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Na contramão do mundo, 
Brasil descarta exigência 
do passaporte da vacina

Estados Unidos, Canadá, Alemanha, Reino Uni-
do, França e Espanha estão entre os países que exi-
gem o comprovante de imunização para permitir 
a entrada de viajantes. No Brasil, faz quase um 
mês que a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

havia recomendado a medida, rejeitada ontem pe-
lo Planalto, que alegou a defesa das liberdades indi-
viduais. No entanto, o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, afirmou que turistas não vacinados te-
rão de cumprir uma quarentena de cinco dias ao 

chegar ao país. Depois desse período, terão de fa-
zer exame e, no caso de testar negativo para coro-
navírus, serem liberados. Ele não explicou como 
o isolamento dessas pessoas seria fiscalizado. Espe-
cialistas criticaram a decisão do governo. Página 6

PROUNI
Programa aceitará 
bolsistas parciais

Desafios 2022: Para onde 
vai o Brasil é o debate que o 
Correio promove amanhã, 

às 14h30. Página 7

Rumos da economia

SEMINÁRIO

A partir de janeiro de 2022, 
empréstimo a aposentados 
e pensionistas terá juros de 

2,14% ao mês. Página7

Crédito fica mais caro

CONSIGNADO

Parte da PEC que garante o auxílio de R$ 400 será promulgada hoje

A noite de "Oscar" do 
esporte brasileiro

A perícia dos motoristas 
para desviar dos buracos

Canoísta Isaquias Queiroz e ginasta Rebeca 
Andrade são eleitos os melhores atletas do 

ano em cerimônia de gala realizada pelo COB 
no Teatro Tobias Barreto, em Aracaju. Página 19

Período de chuvas provoca o surgimento de 
crateras nas ruas, como essa na Octogonal. 
O Estado pode ser acionado em caso de os 

carros sofrerem danos. Página 14 

Beleza e estilo na 
grande festa da Casacor

A principal mostra de design e arquitetura de Brasília conheceu, ontem, os vencedores (foto menor) do 
Prêmio CasaCor Brasília/Correio Braziliense, escolhidos entre 37 ambientes. O vice-presidente 
executivo do Correio, Guilherme Machado (E), entregou troféu criado pelo artista plástico 
Darlan Rocha a Ney Lima (D) e Walléria Teixeira, autores do Casa Duratex. O trabalho dividiu 
a primeira colocação com o Espaço Deca, de Deborah Pinheiro Arquitetura. Página 16
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Bruno risas

ed alves/CB/Da.Press

ed alves/CB/Da.Press

BARBÁRIE
Wanderson confessa 
crimes, mas não diz por 
que matou uma criança

O site do Correio publicou vídeos 
do depoimento de Wanderson 
Mota à Polícia de Goiás. Ele é 
acusado de triplo homicídio. 
O caseiro contou detalhes do 
assassinato da mulher, Raniere, e 
do fazendeiro Roberto Clemente, 
mas quando questionado sobre o 
motivo de ter esfaqueado um bebê 
de 2,9 anos, ficou calado. Página 17

Ana Maria Campos/ os 
nomes do união Brasil para o 
vice de sergio moro. Página 14

Denise Rothenburg / 
governo prepara ajuda aos 
jovens “nem-nem”. Página 5

Amaury Segalla/ great Wall, 
montadora chinesa, prepara 
ofensiva no Brasil. Página 8

Samanta Sallum/ senador 
rodrigo Pacheco participa de 
encontro do lide-DF. Página 16

PÁGINA 2

a exploração das 
mineradoras no 

enredo de Lavras 
Longa, do diretor Lucas 
Bambozzi, concorrente 
no Festival de Cinema 
de Brasília, mostra a 
tragédia e os estragos 

Mostra Brasília começa 
a exibir curtas e longas

Páginas 18 e 22

PF investiga 
fraude de R$ 130 
milhões no Inep

Contratos superfaturados com gráficas foram 

feitos nos governos Lula, Dilma e Temer, para 

impressão das provas do Enem. Equipes da 

polícia cumpriram 41 mandados de busca e 

apreensão no DF, São Paulo e Rio de Janeiro.

Estudantes de escolas 
particulares que receberam 

bolsa de estudo antes de 
entrar na universidade 

poderão se candidatar ao 
benefício, que concede 

descontos de 50% a 100% em 
faculdades privadas.

Deputado sai em defesa 
do “SUS da Educação” 

em entrevista no CB.Poder, Professor israel 
elogia o projeto que cria o sistema nacional 

de educação (sne), aprovado ontem em 
comissão da Câmara. Página 4
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do rompimento da barragem da 
Samarco, em Mariana (MG), a partir 
da morte do Rio Doce. 
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LEGISLATIVO / Por acordo entre Senado e Câmara, trechos da proposta que tiveram consenso nas Casas serão 
publicados hoje. Já as alterações feitas pelos senadores terão de ser submetidas a nova votação entre os deputados

PEC dos Precatórios: 
promulgação fatiada

O
s presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do 
Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), chegaram 

a um acordo sobre como será a 
reta final da tramitação da PEC 
23/2021, que trata dos precató-
rios, já aprovada nas duas Ca-
sas. Conforme o acerto, os pon-
tos do texto que forem consenso 
entre deputados e senadores de-
verão ser promulgados, hoje, pe-
lo Congresso. 

“A promulgação deve acon-
tecer amanhã (hoje). As duas 
assessorias já estão trabalhan-
do. No texto comum, tecnica-
mente, para que não haja qual-
quer tipo de contestação”, dis-
se Lira, que já vinha defenden-
do o fatiamento da proposta. 
Ele anunciou o acordo duran-
te pronunciamento ao lado de 
Pacheco, após mais uma reu-
nião sobre o assunto.

A PEC dos Precatórios é a 
aposta do governo para viabi-
lizar o Auxílio Brasil de R$ 400, 
em substituição ao Bolsa Fa-
mília. Segundo estimativas 
do Ministério da Economia, a 
proposta poderá abrir um es-
paço fiscal de R$ 106 bilhões 
no Orçamento de 2022. Para 
isso, o texto muda o cálculo do 
teto de gastos e  adia o paga-
mento de parte dos R$ 89 bi-
lhões que estão previstos pa-
ra serem quitados pelo Execu-
tivo, no ano que vem, na for-
ma de precatórios — dívidas 
da União e dos entes federa-
dos reconhecidas pela Justiça.

A PEC foi aprovada no Senado 
na semana passada e, como so-
freu alterações, terá de ser apre-
ciada novamente pela Câmara.

O acordo anunciado pelos 
parlamentares prevê, também, 
que as mudanças feitas no texto 
pelos senadores serão apensa-
das a uma outra PEC, a 176/2012, 
que está pronta para ser votada 
no plenário da Câmara. Ela reti-
ra idosos e pessoas com doença 
grave ou incapacitante da ordem 
de precatórios. Com esse apensa-
mento, as inovações promovidas 
pelo Senado poderiam ser vota-
das rapidamente. 

Conforme anunciaram Li-
ra e Pacheco, a votação da PEC 
176/2012 com os apensados de-
verá ocorrer na terça-feira da se-
mana que vem. Antes do acordo, 
o presidente da Câmara defen-
dia que as mudanças feitas pe-
los senadores deveriam tramitar 

normalmente nas comissões, an-
tes de irem a plenário.

No pronunciamento, Lira 
afirmou que os pontos da PEC 
dos Precatórios que têm con-
senso na Câmara e no Senado 
são a abertura do espaço fiscal 
no Orçamento de 2022, o adia-
mento do pagamento de pre-
catórios e a possibilidade de os 
municípios parcelarem, em até 
240 meses, dívidas com a Previ-
dência Social. “Nós teremos de, 
agora, até a próxima terça, con-
versar em Brasília para tentar-
mos alinhar o máximo de tex-
to comum possível”, destacou.

Os dois parlamentares nega-
ram que tenha havido uma que-
da de braço entre Câmara e Se-
nado em torno da tramitação 
da PEC dos Precatórios. “Ao pro-
mulgar a PEC, a partir desse tra-
balho técnico que nós estamos 
fazendo de hoje (ontem) para 
amanhã (hoje), promulgando es-
sa parte comum amanhã (hoje) 
e tendo o compromisso da Câ-
mara da apreciação das inova-
ções na terça-feira, eu conside-
ro que estão acomodados os in-
teresses, de Câmara e de Senado, 
e o interesse da sociedade de ver 
esse problema resolvido”, decla-
rou Pacheco. 

Segundo ele, pesou muito a 
favor do acordo a urgência da 
definição do financiamento do 
Auxílio Brasil. “Há uma unani-
midade no Senado, um senso de 
urgência de implantação para o 
Auxílio Brasil”, disse. 

Alterações

Em uma das modificações 
feitas no texto, o Senado de-
finiu que o Auxílio Brasil te-
rá caráter permanente, e não 
vigência apenas até dezembro 
de 2022, como previa a versão 
original. Também foi aprovada 
a vinculação de todo o espaço 
fiscal aberto pela PEC ao paga-
mento do novo programa e das 
despesas da Seguridade Social 
— Saúde, Previdência Social e 
assistência social.   

Entre os senadores, a pressão 
de Lira pelo fatiamento da PEC 
gerou preocupações com a pos-
sibilidade de os deputados reto-
marem a versão original da PEC. 
O líder do governo no Senado, 
Fernando Bezerra (MDB-PE), ti-
nha dito que o presidente da Câ-
mara estava ciente das negocia-
ções para a aprovação da pro-
posta e tinha assumido o com-
promisso de votar o texto na ín-
tegra, e não fatiado.

 » JORGE VASCONCELLOS
 » TAINÁ ANDRADE

Pacheco e Lira após a reunião: as mudanças feitas pelo Senado serão apensadas a outra PEC

Pedro Gontijo/Senado Federal

A parte mais 
importante é a 
abertura do espaço 
fiscal no Orçamento 
para pagamento do 
Auxílio Brasil”

Arthur Lira (PP-AL), 
presidente da Câmara

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), cha-
mou de “sensata” a decisão da 
ministra Rosa Weber, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de li-
berar a execução de verbas das 
emendas do relator, as chama-
das RP9, após apelos do Con-
gresso Nacional. Com isso, cerca 
de R$ 7 bilhões que estavam re-
presados poderão ser distribuí-
dos ainda neste ano.

“Há uma compreensão de 
que o orçamento precisa ser exe-
cutado, porque isso representa 
saúde, educação, infraestrutu-
ra, investimentos, que vão para 
o Brasil todo. Obviamente, que-
remos a transparência, que haja 
o melhor emprego possível des-
ses recursos e criar os mecanis-
mos próprios para isso.” 

Pacheco também ressaltou 
que o Congresso vai tentar cum-
prir o prazo de 90 dias para dar 
transparência às RP9: fornecer 
os nomes dos autores originais 
dos repasses e a destinação. “Eu 
jamais vou defender orçamento 

secreto ou qualquer tipo de em-
prego de recurso público indevi-
do”, frisou. “Essa decisão da mi-
nistra Rosa Weber permite que 
possa ser feito esse trabalho de 
individualização de cada centavo 
que foi empregado no orçamen-
to público, identificando quem 
foi o beneficiado final, qual a fi-
nalidade daquela emenda, o que 
motivou o relator a indicá-la e 
qual a participação de parlamen-
tares nessas indicações.”

Resolução

De acordo com Pacheco, o 
Projeto de Resolução do Con-
gresso Nacional (PRN) também 
contribuiu para dar “transparên-
cia total” às RP9. Ele disse ter so-
licitado ao relator do orçamen-
to de 2021, Marcio Bittar (MDB
-AC), o cumprimento das exi-
gências de Weber e que, se ne-
cessário, pedirá o mesmo traba-
lho ao senador responsável pela 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LOA) em 2020. (RF)

Promessa de dar 
transparência às RP9 

Há uma unanimidade 
no Senado, um 
senso de urgência de 
implantação para o 
Auxílio Brasil”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado

Convocado pela Comissão de 
Fiscalização e Controle do Sena-
do para prestar esclarecimentos 
sobre compras e obras realizadas 
com recursos do orçamento se-
creto, o ministro do Desenvolvi-
mento Regional (MDR), Rogério 
Marinho, atribuiu ao Congres-
so a responsabilidade pela cria-
ção dessas emendas do relator. 
Segundo ele, os parlamentares 
questionam “o leite derramado” 
por interrogarem integrantes do 
governo a respeito de um dispo-
sitivo que ganhou corpo por con-
ta do próprio Parlamento.

“O que nós estamos assistin-
do, hoje, é a uma discussão do 
leite derramado. A hora de dis-
cutirmos de que forma deve ser 
aplicado o orçamento é por oca-
sião da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e da LOA (Lei Orça-
mentária Anual), isso aconteceu 
em 2019”, disse.

Marinho afirmou ainda não 
ter acesso aos autores originários 
das emendas do Orçamento e 
que essa ferramenta não foi con-
cedida a ele por decisão dos pró-
prios parlamentares. “Eu nunca 
recebi essa informação (autoria 
das emendas). Vossa Excelência 
e seus pares, quando votaram o 
Orçamento, por duas vezes, não 
mudaram o orçamento para que 
eu tivesse essa condição de aces-
so”, enfatizou.

Ironia

Em tom irônico, o senador Sty-
venson Valentim (Podemos-RN), 
autor do requerimento de convo-
cação do conterrâneo, comentou 
que uma das funções mais meri-
tórias dos parlamentares é con-
seguir verbas para seus estados 
e municípios, mas, no caso das 
emendas do relator, os deputa-
dos e senadores não querem as-
sumir a responsabilidade do en-
vio das emendas.

Segundo informações do 
jornal O Estado de S. Paulo, 
R$ 1,4 milhão de emendas do 
relator foram empregados na 
obra de um mirante turístico a 
300 metros da propriedade de 
Marinho em Monte das Game-
leiras (RN). Para apurar o caso, 
Valentim pediu o depoimento 
do ministro. 

O drible de 
Marinho
 » RAPHAEL FELICE

Nova UPA do Paranoá

1.400 OBRAS NO DF
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O 
projeto de lei que pror-
roga a desoneração da 
folha de pagamento de 
17 setores da economia 

vai ser colocado na pauta do Se-
nado amanhã. Foi o que garan-
tiu o presidente da Casa, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), ontem, 
após receber uma comitiva de 
empresários diretamente bene-
ficiados pela medida. O parla-
mentar tem sido pressionado a 
levar o tema à votação o quanto 
antes, já que a desoneração que 
está em vigor termina em 31 de 
dezembro deste ano.

“O que ficou decidido pela 
Presidência do Senado, por se 
tratar de tema amplamente apro-
vado pela Câmara dos Deputa-
dos, já conhecido do Congresso 
Nacional — porque discussões 
parecidas aconteceram no passa-
do —, foi a inclusão na pauta do 

LEGISLATIVO 
Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco anuncia para esta quinta-feira a análise do projeto de lei que prorroga 
o benefício destinado a 17 setores da economia. Se avançar, proposta só dependerá da sanção presidencial

 » ISRAEL MEDEIROS

Desoneração será votada amanhã

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O pétreo quebrado
A pandemia tem sido usada para 

suprimir direitos básicos. Entre eles, o 
de propriedade, nivelado com o direito 
à vida, no caput do artigo 5 da Cons-
tituição (garantindo-se aos brasileiros 
e aos estrangeiros residentes no país 
a inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade). Agora, o Supremo deci-
de prorrogar, outra vez, a proibição 
de reintegração de posse. Da mesma 
forma, o locador está proibido de des-
pejar o locatário que não paga aluguel. 
Começou em 20 de março do ano pas-
sado e ainda vai até 31 de março pró-
ximo, se não for prorrogado o prazo 
outra vez. Dois anos de direito de pro-

priedade, previsto no título dos direitos 
e garantias fundamentais, suspenso, 
sem precisar que a Câmara e o Senado 
votem isso em dois turnos com maioria 
de 60% em emenda constitucional. Está 
o Brasil sem Constituição?

Isso é um estímulo a invasões, ao 
esbulho possessório e ao não cum-
primento de compromissos contra-
tuais de aluguel. Meu amigo corretor 
de imóveis conta que há casos de 
clientes que só têm o aluguel como 
fonte de renda. Constrangido e sen-
tindo-se eticamente responsável, já 
que é intermediário, meu amigo tem 
adiantado o pagamento quando per-
cebe que o locador passa dificuldade 

por falta da renda com que contava. 
Depois, tenta cobrar do locatário. A 
mãe de outro amigo, viúva e idosa, 
tem como renda o aluguel de apar-
tamentos em São Paulo, alguns dos 
quais foram invadidos por movimen-
to social. Ela não pode despejar os 
locatários nem pedir reintegração de 
posse onde estão os invasores. E nada 
recebe por esses imóveis. Enquan-
to isso, vai pagando o IPTU, que vai 
para um estado que não lhe garante o 
direito constitucional de propriedade.

Outro amigo, veterano advogado, 
me conta que costumava orientar 
seus estagiários no direito a procurar, 
primeiro, a Constituição, depois, leis, 

decretos e portarias e, por fim, deci-
sões judiciais. Mas, hoje, ele inverte a 
ordem: primeiro, verificar o que deci-
de o Supremo — a Constituição fica 
por último. Com a pandemia, direi-
tos básicos ficaram inconstitucionais 
por decisões do Supremo. Entre eles, 
o de propriedade, ao se alegar a fun-
ção social. Os invasores, em geral, são 
integrantes e instrumentos de movi-
mentos sociais, que, na prática, estão 
acima da Constituição. Ironicamente, 
o Supremo é o guardião da Constitui-
ção(art. 102). E os direitos e garantias 
fundamentais são cláusulas pétreas da 
Constituição. Aí, estão os direitos de 
locomoção, reunião, culto, expressão, 

trabalho, acesso à informação, que não 
podem ser diminuídos nem por emen-
da Constitucional.

Será que a Constituição foi derru-
bada pelo coronavírus? Seria o coro-
na um cavalo de troia a esconder nas 
suas entranhas o totalitarismo mun-
dial? Fica a impressão de que estamos 
emudecidos pelo medo e pela mordaça, 
vagando sobre uma corda bamba. Por-
que a Constituição, que é a garantia dos 
direitos, ao não garantir direitos funda-
mentais, tampouco garante as próprias 
instituições. Será que se deram conta 
disso, os equilibristas que estão relativi-
zando a Lei Maior? O que é pétreo não 
se verga, porque quebra. 

COM A PANDEMIA, DIREITOS BÁSICOS FICARAM INCONSTITUCIONAIS POR 
DECISÕES DO SUPREMO. ENTRE ELES, O DE PROPRIEDADE, AO SE ALEGAR A FUNÇÃO SOCIAL

ALEXANDRE GARCIA

A Comissão de Educação da 
Câmara aprovou, ontem, projeto 
de lei que cria o Sistema Nacional 
de Educação (SNE). O texto ain-
da será analisado pela Comissão 
de Finanças e Tributação e pela 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça, antes de ir a plenário. 

Para o deputado federal Pro-
fessor Israel (PV-DF), o SNE é o 
“SUS da educação”. “O Sistema 
Nacional de Educação vai fazer 
com que a educação funcione de 
maneira parecida com a saúde, 
que tem o SUS (Sistema Único 
de Saúde). Então, o SUS da edu-
cação é o Sistema Nacional da 
Educação, que vai obrigar presi-
dente, governadores e prefeitos a 
se entenderem sobre educação”, 
afirmou, em entrevista ao pro-
grama CB.Poder, parceria entre 

o Correio e a TV Brasília.
De acordo com o deputado, 

a proposta vai sanar um vácuo 
de poder, que tomou conta da 
área nos últimos anos. “O Mi-
nistério da Educação sofreu 
um verdadeiro apagão. Não 
coordenou os esforços dos es-
tados e municípios em relação 
à pandemia, ao retorno seguro 
às aulas. O MEC marcou a da-
ta da prova do Enem de 2020 
sem combinar com os estados 
e o DF, que oferecem o ensino 
médio”, ressaltou, numa men-
ção ao Exame Nacional do En-
sino Médio.

A ideia é que esse comitê se-
ja integrado por membros do 
Conselho Nacional de Educação 
(CNE) e dos conselhos estaduais 
e municipais para que as regras 
que orientam as etapas de ensi-
no sejam decididas em conjun-
to. Inicialmente, a proposta do 

MEC pretendia que o Conselho 
Nacional de Educação fosse o 
órgão soberano dentro do Siste-
ma Nacional de Educação, fun-
cionando como principal pro-
motor das políticas públicas da 
área. “Recebemos as recomen-
dações do ministério, algumas 
delas eram ruins, porque trata-
vam da composição do Conse-
lho Nacional de Educação, que 
não tinha nada a ver com o Sis-
tema Nacional de Educação. 
O governo tentou aproveitar a 
proposta para alterar outro ór-
gão”, criticou.

O SNE deveria ter sido cria-
do até junho de 2016, como es-
tava previsto no Plano Nacional 
de Educação, aprovado em 2014. 

Pobreza menstrual

O deputado também de-
fendeu a derrubada do veto 

presidencial à distribuição gra-
tuita de absorventes a estudan-
tes carentes e populações em si-
tuação de rua. O tema seria ava-
liado, ontem, no Congresso, mas 
a sessão foi cancelada. Ainda não 
há nova data fixada. 

“Eu, que sou professor, vejo 
quanto as meninas faltam au-
la na adolescência por não ter 
dinheiro para comprar absor-
vente. Assim como o Estado 
brasileiro distribui preservati-
vos para combater a gravidez 
precoce e doenças sexualmen-
te transmissíveis, precisamos 
entender, também, que essa é 
uma necessidade de pelo me-
nos metade da humanidade”, 
enfatizou. “Não podemos acei-
tar a evasão escolar causada 
pela pobreza menstrual.”

Estagiário sob supervisão de 
Cida Barbosa

Em defesa do “SUS da educação”
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » BERNARDO LIMA*

Professor Israel aprova a criação do Sistema Nacional de Educação

ED ALVES/CB/D.A.Press

Senado, na próxima quinta-feira, 
desse projeto”, afirmou.

Pacheco também confirmou 
que o PL será relatado pelo vi-
ce-presidente do Senado, Vene-
ziano Vital do Rêgo (MDB-PB). 
“É um projeto importante, por-
que alcança setores com alto 
índice de empregabilidade”, ar-
gumentou. Os 17 setores — que 
incluem transporte, construção 
civil e call center — empregam 
6 milhões de pessoas.  

De acordo com Vital do Rê-
go, há urgência na aprovação da 
matéria. “É um tema altamente 
sensível e, dificilmente, há quem 
desconheça a importância da sua 

prorrogação. É por essa razão 
que eu quero crer que até quin-
ta-feira nós conseguiremos vo-
tar o projeto de lei. (...) Os sena-
dores sabem que esse prazo, até 
31 de dezembro, é curto e vai re-
querer, de todos nós, essa parti-
cipação”, afirmou.

O senador pretende apresen-
tar, hoje, seu parecer, para que os 
colegas conheçam o texto e te-
nham condições de deliberar so-
bre a matéria já no dia seguinte.

Diante da grave crise econô-
mica e social que atinge o país, 
o governo federal resistiu à pro-
posta inicial, que era estender a 
prorrogação da desoneração até 

2026. Em acordo firmado entre 
o Executivo e parlamentares da 
Câmara, ficou decidido que a ex-
tensão se daria até 2023. O gover-
no não quer arriscar uma onda 
de demissões em ano eleitoral. 

Incentivo

Entre empresários, há consen-
so com relação à importância de 
manter a desoneração. Segun-
do Vivien Suruagy, presidente da 
Federação Nacional de Call Cen-
ter, Instalação e Manutenção de 
Infraestrutura de Redes de Tele-
comunicações e de Informática 
(Feninfra), a desoneração signi-
ficou, nos últimos anos, um “in-
centivo ao investimento e à em-
pregabilidade” no setor, um dos 
beneficiados pela medida. 

“O nosso setor de telecomu-
nicações, especificamente, é in-
tensivo em mão de obra. Nós, 
durante a pandemia, não pa-
ramos. Nossos trabalhadores 

estiveram nas ruas conectando 
as pessoas, garantindo que não 
houvesse problemas de comu-
nicação, que as consultas e reu-
niões on-line ocorressem”, pon-
tuou, após participar da reunião 
com o Pacheco.

Segundo Suruagy, “é impor-
tante que mantenhamos essa 
empregabilidade, principalmen-
te quando estamos no limiar do 
5G”. “Nós precisamos continuar 
com a desoneração. Se não vier, 
essa previsão é de um aumento 
médio de tributos em torno de 
7,5% em relação ao faturamen-
to. Numa época em que nós esta-
mos tentando sair da pandemia, 
sobreviver, isso significa queda 
de empresas e demissão genera-
lizada”, defendeu.

“Somente em nosso setor, a 
previsão com a desoneração é 
de contratação em torno de 970 
mil trabalhadores nos próximos 
cinco anos. Sem a desoneração, 
é demissão em massa de 490 

mil trabalhadores, isso conta-
do na ponta da unha em dois 
anos”, frisou.

Por sua vez, José Velloso, pre-
sidente-executivo da Associação 
Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos (Abimaq), 
considera a desoneração da fo-
lha uma “tributação inteligen-
te”, porque permite às empresas 
com maior faturamento pagar 
mais tributos e às de menor fatu-
ramento, pagar menos tributos.

“Neste ano, o setor de máqui-
nas e equipamentos aumentou o 
número de empregados em tor-
no de 14% em função da deso-
neração da folha”, disse. “Neste 
momento, após 11 anos, princi-
palmente depois de uma crise 
importante e, agora, uma no-
va crise de inflação alta e juros 
altos, é importante que a gente 
mantenha previsibilidade e con-
tinue com o regime que temos 
desde 2011.” (Colaborou Cris-

tiane Noberto)

Alíquotas

A desoneração da folha permite às empresas dos setores 
beneficiados pagarem alíquotas de 1% a 4,5% sobre a re-
ceita bruta, em vez de 20% sobre a folha de salários. 

Túnel de Taguatinga

Mesmo com a pandemia,
o GDF não parou.
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Muito além do 
Auxílio Brasil

Depois da medida provisória para 
garantir os R$ 400 no programa que 
substituiu o Bolsa Família, o governo 
prepara um programa para ocupação 
de jovens que estão no “nem-nem” — 
nem trabalham nem estudam. A ideia 
é batizar de Voluntariado Brasil, mas 
o nome ainda não está totalmente 
fechado. O programa consiste em dar às 
prefeituras interessadas uma forma de 
contratar jovens entre 18 e 24 anos, com 
dificuldades de colocação no mercado, 
com meio salário mínimo. O beneficiado 

ficaria vinculado à permanência na 
escola no outro turno, de forma a garantir 
uma qualificação e alguma experiência 
de trabalho.

Politicamente, o programa pode 
ajudar o governo a abarcar mais um 
naco do eleitorado jovem. O Planalto, 
obviamente, não faz qualquer menção aos 
benefícios eleitorais que a iniciativa pode 
proporcionar ao presidente Jair Bolsonaro. 
Mas, para quem está precisando melhorar 
seus índices junto à população, será mais 
um projeto promissor.

CURTIDAS

O 
Ministério Público Fede-
ral (MPF) reconheceu a 
prescrição do processo 
contra o ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva no caso 
do triplex do Guarujá (SP), e su-
geriu à Justiça Federal de Brasília 
o arquivamento da ação. Em pe-
ça de 16 páginas datada de on-
tem, a procuradora da República 
Marcia Brandão Zollinger aponta 
a extinção da punibilidade do pe-
tista com relação aos crimes de 
corrupção e lavagem de dinhei-
ro que lhe foram imputados — 
ele não poderá ser acusado pe-
los mesmos delitos novamente.

A procuradora cita, ainda, a 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que considerou sus-
peita e parcial a atuação do ex-
juiz Sergio Moro — hoje pré-can-
didato do Podemos à Presidência 
da República — contra Lula. A 
Corte reconheceu a incompetên-
cia da 13ª Vara Federal de Curitiba 
para analisar os processos contra 
o ex-presidente. O entendimento 
do Supremo implicou na anula-
ção de todos os atos processuais 
e pré-processuais do caso, reme-
tendo tudo à primeira instância.

Em seu parecer sobre a con-
tinuação do processo, o procu-
radora indicou que, em cumpri-
mento à decisão do STF, as pro-
vas colhidas não podem ser apro-
veitadas: “Não é possível, portan-
to, a mera ratificação da denún-
cia”, destacou.

A defesa de Lula se pronun-
ciou por meio de nota e citou 
uma combinação entre a Pro-
curadoria Geral da República e 
Moro contra o petista. “O pedi-
do de arquivamento apresenta-
do pelo MPF deve pôr fim a caso 
que foi construído artificialmen-
te a partir do conluio do ex-juiz 
Sergio Moro e do ex-procurador 
Deltan Dallagnol para prender o 

ex-presidente Lula, retirá-lo das 
eleições de 2018 e para atacar in-
devidamente sua reputação, tal 
como sempre sustentamos”.

Moro também se manifestou 
sobre a sugestão de arquivamen-
to do caso do triplex do Guarujá. 
O ex-juiz classificou a decisão do 
MPF como “manobra jurídica” e 
enterra de vez o caso. “Crimes de 
corrupção deveriam ser impres-
critíveis, pois o dano causado 
à sociedade, que morre por fal-
ta de saúde adequada, que não 
avança na educação, jamais po-
derá ser reparado”, disse em sua 
conta no Twitter.

Acusações

No episódio da cobertura de 
frente para o mar no litoral pau-
lista, Lula foi acusado de “lava-
gem de dinheiro, corrupção ati-
va e passiva, envolvendo o paga-
mento de reforma, ocultação e 
dissimulação da titularidade do 
apartamento 164-A, triplex, e do 
beneficiário das reformas reali-
zadas”. Além do ex-presidente, 
os outros réus do processo eram 
a ex-primeira-dama Marisa Le-
tícia; o presidente do Instituto 
Lula, Paulo Okamotto; o ex-pre-
sidente da OAS José Adelmario 
Pinheiro Filho — Leo Pinheiro; 
e os ex-exeutivos da empreiteira 
Agenor Franklin Magalhães Me-
deiros, Fabio Horia Yonamine e 
Roberto Moreira Ferreira.

Em março deste ano, o minis-
tro Edson Fachin, do STF, anulou 
as condenações feitas pela Justiça 
Federal do Paraná contra o petista 
— condenado a mais de 12 anos 
de prisão. Na época, entre 2013 e 
2017, a 13ª Vara Federal de Curi-
tiba julgou os casos envolvendo 
o triplex, o sítio de Atibaia (SP) e 
duas ações ligadas ao Instituto Lu-
la, que, supostamente, foram uti-
lizados para lavagem de dinheiro 
e corrupção pelo ex-presidente.

ELEIÇÕES

Lula se livra do Caso Triplex
MPF reconhece prescrição do processo contra o ex-presidente e sugere à Justiça Federal de Brasília que seja arquivado

 » LUANA PATRIOLINO 
Ricardo Stuckert/PT

Para procuradora, não há razão para manter a ação se o STF descartou as provas contra Lula

O presidente Jair Bolsona-
ro afirmou, ontem, que não sa-
bia “onde estava com a cabe-
ça” quando decidiu concorrer à 
Presidência da República, mas 
que agora o cargo é uma “mis-
são”. A afirmação foi feita du-
rante evento da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
quando o chefe do Executivo 
comentou sobre as eleições de 
2022 e a respeito da indicação 
de mais dois ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 

para quem vencer o pleito.
Bolsonaro repetiu também 

que a cadeira presidencial pos-
sui “kriptonita” — substância 
que tiraria a força do persona-
gem de quadrinhos Super-Ho-
mem. “Ano que vem tem elei-
ções. Pode comparar o que 
aconteceu na vida pregressa 
com esses candidatos, com o 
que tem no momento, caso eu 
venha a ser candidato. Não é 
apenas uma eleição para presi-
dente. Quem chegar à Presidên-
cia vai renovar mais duas vagas 
no STF no primeiro semestre 

de 2023. Aquela minha cadei-
ra, pessoal, tem kriptonita. Não 
queiram aquela cadeira para os 
senhores”, completou.

O rosário de reclamações não 
terminou. Ele acrescentou: “Vo-
cês podem falar: ‘por que quis (a 
cadeira) para você?’. Eu não sei 
onde estava com a cabeça, con-
fesso. Mas, agora, é uma missão. 
Nós devemos unir forças, unir 
meios para cumprir essa mis-
são. O que mais peço a Deus 
é ter condições de, lá na fren-
te, entregar o governo para al-
guém de forma bem melhor do 

que recebemos em 2019. Não 
é fácil ser presidente, mas com 
boas pessoas do seu lado, com 
o auxílio de todos, superaremos 
esses obstáculos”.

O presidente não perdeu a 
oportunidade de alfinetar o PT 
— cujo pré-candidato, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
ganha de Bolsonaro em todas as 
pesquisas de intenção de voto 
para 2022. “Tenho grande hon-
ra de ser presidente da Repúbli-
ca, e uma coisa que me confor-
ta é não ter comunista sentado 
na minha cadeira”, disse.

Bolsonaro, de novo, desdenha do cargo
 » INGRID SOARES

A senadora Simone Tebet 
(MS) será oficialmente 
lançada, hoje, pré-candidata 
à Presidência da República 
pelo MDB. O partido se reúne, 
em Brasília, a partir das 10h, 
para apresentar o nome da 
parlamentar, aproveitando a 
projeção conquistada por ela 
na CPI da Covid como principal 
representante da bancada 
feminina. Tebet tentará se 
firmar como um nome da 
terceira via, que começa a ficar 
congestionada por excesso 
de represetantes — como 
João Doria (PSDB), Sergio 
Moro (Podemos), Rodrigo 
Pacheco (PSD) e Luiz Henrique 
Mandetta (DEM). Apesar 
disso, ela é considerada a vice 
dos sonhos de candidatos já 
lançados — o governador 
de São Paulo confessou, há 
poucos dias, o desejo de tê-la 
como vice na chapa. 

 » MDB lança 
Simone Tebet

Nem Mourão nem  

Braga Netto

Bolsonaro comentou com aliados, 
recentemente, que Hamilton Mourão não 
será mais vice e que o atual ministro da 
Defesa, Walter Braga Netto, não agregaria 
tantos votos quanto o presidente necessita. 
Por isso, a inclinação é por uma mulher na 
vaga de vice em sua chapa à reeleição. No 
topo da lista está a ministra da Agricultura, 
Tereza Cristina. A ideia é segurar o agro e 
pegar um pedaço do União Brasil.

Por falar em  

União Brasil...

Bolsonaro vai, aos poucos, tentando 
dinamitar o futuro partido de Luciano 
Bivar (PSL) e de ACM Neto (DEM). Além 
de Tereza Cristina como vice, ele colocou 
abertamente o deputado Vitor Hugo, que 
irá para o PL, como candidato ao governo 
de Goiás.

...A vida não será fácil

Bolsonaro jogou a candidatura de Vitor 
Hugo da mesma forma que mencionou, 
há meses, a de Tarcísio de Freitas, ministro 
da Infraestrutura. No caso de Goiás, 
comentando com apoiadores na porta do 
Palácio da Alvorada, o presidente irritou 
o PL, que tem a deputada federal Magda 
Mofatto como pré-candidata a governadora 
e, ainda, o atual governador Ronaldo 
Caiado (DEM), criticado por manifestantes.

Reciprocidade

A ideia inicial da Anvisa era exigir 
o passaporte da vacina a todos os 
estrangeiros que desembarcassem no 
Brasil. Alguns técnicos ainda não desistiram 
de fazer com que Bolsonaro adote essa 
ideia para países que cobrarem esse 
documento dos turistas brasileiros.

Agora é, invariavelmente, assim/ 
O fatiamento de propostas de emendas 
constitucionais, para promulgação 
imediata apenas da parte consensual, já 
era pedra cantada pela coluna há dias, 
conforme informação apurada junto 
aos líderes governistas. O anúncio oficial 
demorou porque era preciso cumprir 
o ritual de conversas, processo que já 
virou moda em relação às emendas 
constitucionais.

Ranking na área/ Hoje tem cerimônia 
de premiação do Ranking dos Políticos 
2021, que reconhece os melhores 
deputados estaduais, federais e 
senadores. Este ano, 200 parlamentares 
serão agraciados, depois de uma seleção 
com base nos critérios de combate a 
privilégios, ao desperdício  
e à corrupção.

Minas, o 
objetivo de 
todos/ Pré-
candidato 
ao Planalto 
pelo Novo, 
Felipe D’Ávila 
desembarca, 
nesta sexta-
feira, em Belo 
Horizonte para 
almoçar com 
o governador 
Romeu Zema (foto) — que, dia desses, 
almoçou com Sergio Moro, mas 
declarou apoio total ao candidato do 
partido.

A terra dele ninguém tasca/ 
Quem tem esperança de sair com 
os votos fechados dos mineiros para 
garantir um espaço e tentar se firmar 
como candidato é o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG). Hoje, ele estará no almoço do 
grupo Lide Empresarial do DF, ao 
lado do comandante do colegiado 
por aqui e presidente do PSD local, o 
ex-governador Paulo Octávio.

 kleber sales

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Passaporte rejeitado

Governo sinalizava, desde o dia anterior, que ignoraria a orientação da Anvisa e fala em “liberdade” ao não 
adotar documento de confirmação de vacinação para viajantes. Brasil, novamente, vai na contramão do mundo

O 
governo federal anunciou, 
ontem, que não adotará 
a exigência de um passa-
porte de vacinação da co-

vid-19 para o turista que quiser 
entrar no Brasil. Contrariando 
uma medida que vem sendo im-
posta por vários países, a justifica-
tiva dada pelo ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, para 
não exigir um compro-
vante de imunização é de 
que isso feriria as liberda-
de individuais e poderia 
afetar a economia. Mas, 
na verdade, trata-se de 
uma imposição do pre-
sidente Jair Bolsonaro, 
contrário ao passaporte.

Ao lado do ministro-
chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
e do ministro da Advocacia Geral 
da União, Bruno Bianco, Queiroga, 
porém, destacou que as frontei-
ras não estarão franqueadas para 
quem não se vacinou. “Vamos re-
querer que os indivíduos não vaci-
nados cumpram uma quarentena 
de cinco dias e, após essa quaren-
tena, eles realizarão o teste. Sendo 
ele negativo, eles poderão aprovei-
tar todas as belezas do nosso gran-
de Brasil”, disse, tentando rebater 

as críticas de que a não exigência 
de um passaporte de vacinação 
tornaria o país uma zona livre pa-
ra os adversários da imunização 
contra o novo coronavírus.

Após os cinco dias em qua-
rentena, um novo teste de co-
vid-19 deve ser realizado e, so-
mente com resultado negativo, os 
viajantes ficarão liberados para 
circular. Mas o ministro não dei-
xou claro como será fiscalizada a 
quarentena dos não vacinados.

“Esse enfrentamen-
to da pandemia não diz 
respeito apenas a um 
chamado passaporte (da 
vacina), que mais dis-
córdia do que consenso 
cria. É necessário defen-
der as liberdades indivi-
duais e respeitar os di-
reitos dos brasileiros de 
acessarem livremente as 

políticas públicas de saúde”, disse.
A exigência de um passapor-

te vacinal foi sugerida pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e respaldada pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
aos ministros em 12 de novem-
bro. Mas, desde o começo, Bolso-
naro atacou a medida. Como fez 
ontem, ao dizer, em cerimônia no 
Palácio do Planalto, que o passa-
porte é “coleira” e que “prefere 
morrer a perder a liberdade”. Na 

mesma oportunidade, disse que 
a Anvisa queria fechar o espaço 
aéreo brasileiro.

Queiroga, aliás, fez questão 
de manter a conexão direta com 
Bolsonaro ao repetir as palavras 
de Bolsonaro, de que é preferível 
morrer a perder a liberdade.

Repercussão

As palavras de Queiroga e a não 
adoção do passaporte foram dura-
mente criticadas nas redes sociais. 
O biólogo e pesquisador Átila Ia-
marino publicou: “Não quer tomar 
vacina? É negacionista? Roteador 

de coronavírus? Venha para o Bra-
sil tomar caipirinha com cloroqui-
na. Não exigiremos vacinação. O 
SUS está ao seu dispor”.

A senadora Eliziane Gama (Ci-
dadania-MA) disse ser “lamentá-
vel a decisão” e “aqui, ‘em nome 
da liberdade’, se deixa as portas 

abertas para o coronavírus”. O 
também senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), relator da CPI da 
Covid, disse que “Bolsonaro segue 
o manual medieval de boicotar 
vacinas e se opor ao passaporte”.

Já a senadora Zenaide Maia 
(Pros-RN) afirmou que “a au-
toridade de vigilância sanitária 
orienta a exigência do passapor-
te de vacinação para a entrada 
de viajantes no país, mas o pre-
sidente da República não quer 
respeitar a orientação, demons-
trando seu desapreço pela vida 
dos brasileiros”.

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » INGRID SOARES
 » TAÍSA MEDEIROS

Queiroga deixou claro seu alinhamento com Bolsonaro, ao repetir até uma frase do presidente

Ed Alves/CB/D.A Press

O Programa Universidade Pa-
ra Todos (Prouni) passará a acei-
tar estudantes que estudaram 
em escolas privadas e receberam 
parcialmente o benefício de bol-
sa de estudo antes de ingressar 
no ensino superior. A mudan-
ça veio depois que o presidente 
Jair Bolsonaro fez alterações na 
legislação. A Medida Provisória 
1.075/21, publicada ontem no 
Diário Oficial da União, amplia o 
acesso de alunos de escolas pri-
vadas ao programa.

Antes da mudança, apenas alu-
nos de escola pública e de escola 
privada que eram bolsistas inte-
grais, ou pessoas com deficiência, 
podiam ingressar no ensino supe-
rior por meio do Prouni. Criado 
em 2005, durante o primeiro go-
verno Lula, o programa é voltado, 
sobretudo, para estudantes cujas 
famílias tenham renda de até três 
salários mínimos por pessoa. O 
programa concede descontos de 
50% ou 100% nas mensalidades 
das faculdades privadas.

De acordo com a Secretaria-
Geral da Presidência, a medida 

busca ampliar o acesso a estu-
dantes egressos do ensino médio 
privado que fizeram o curso com 
bolsas parciais. A MP também al-
tera a distribuição de cotas para 
negros, povos indígenas e pessoas 
com deficiência. Agora, o percen-
tual de pretos, pardos ou indíge-
nas e pessoas com deficiência se-
rá considerado de forma isolada, 
e não mais em conjunto.

Especialistas em educação e 
parlamentares temem que, na 
prática, haja a exclusão dos mais 
pobres. De acordo com o Censo 
da Educação Básica 2020, apenas 
12,26% dos matriculados no en-
sino médio brasileiro estão em 
escolas privadas.

“Ao contrário do que o governo 
quer propagar, a flexibilização do 
acesso às vagas pelo ProUni não irá 
garantir maior inclusão. As condi-
ções no Brasil são extremamente 
desiguais, sendo necessário que a 
oferta para estudantes da rede pú-
blica seja assegurada”, salientou 
Bruna Brelaz, presidente da União 
Nacional dos Estudantes.

*  Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Governo amplia o 
alcance do Prouni

A Polícia Federal cumpriu, 
ontem, 41 mandados de busca 
e apreensão no Distrito Federal, 
em São Paulo e no Rio de Janei-
ro, em uma ação que investiga 
o superfaturamento de R$ 130 
milhões em contratos com em-
presas gráficas, realizados entre 
os anos de 2010 e 2018 — gover-
nos Lula, Dilma e Temer — pa-
ra a impressão das provas do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). Equipes da PF esti-
veram, de manhã, no Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) para coletar documentos 
pela Operação Bancarrota.

A Justiça determinou, também, 
o sequestro de R$ 130 milhões das 
empresas e pessoas físicas. As ir-
regularidades foram identificadas 
depois de uma auditoria realiza-
da pela Controladoria-Geral da 
União (CGU), em 2019.

Os contratos do Inep com 
uma empresa responsável pela 
impressão dos exames, incluindo 

as provas do Enem, entre os anos 
de 2010 e 2018, custaram, aproxi-
madamente, R$ 728 milhões. No 
ano seguinte, a empresa entrou 
com pedido de falência e o ins-
tituto realizou um novo pregão 
eletrônico, que resultou na con-
tratação de uma empresa classi-
ficada em terceiro lugar no cer-
tamente, após a desclassificação 
das duas primeiras.

Servidores

As investigações indicam a 
atuação de diretores e servidores 
do Instituto, em conluio com os 
consultores das gráficas contrata-
das, no direcionamento da contra-
tação das empresas para impres-
são das provas. A PF suspeita que 
uma servidora da autarquia, um 
dos alvos da operação, tenha re-
cebido R$ 5 milhões no esquema.

Em 2018, a funcionária ocupa-
va um cargo na diretoria do Inep, 
mas está cedida ao Governo do 
Distrito Federal desde junho de 
2020. Segundo o Portal da Trans-
parência, o salário bruto da ser-
vidora é de R$ 7.023,46.

A casa da funcionária do 
Inep, na Asa Norte, também foi 
alvo de busca e apreensão. A 
suspeita é de que ela tenha re-
cebido os valores das empresas 
beneficiadas com o esquema de 
corrupção, configurando enri-
quecimento ilícito

Em nota, o Inep afirmou que 
“a gestão da autarquia está à 
disposição das autoridades pa-
ra prestar todos os esclareci-
mentos necessários e pronta 
para colaborar com qualquer 
processo investigativo”. Já a As-
sociação de Servidores do Inep 

(Assinep) se manifestou a favor 
da apuração de toda denúncia 
ou suspeita de irregularidade 
envolvendo os processos e as 
atividades do órgão.

Esse é o segundo episódio 
que expõe as entranhas do Inep 
nas últimas semanas. Em no-
vembro, 37 servidores ligados 
diretamente à realização do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) pediram exoneração de-
nunciando ingerências do go-
verno no conteúdo do certame 
e por discordarem da atual dire-
toria da autarquia.

 » LUANA PATRIOLINO 
 » GABRIELA CHABALGOITY*

PF apura fraude em 
impressões do Inep

EDUCAÇÃO

Equipes da PF estiveram coletando documentos no instituto 

Ed Alves/CB/D.A Press

É necessário defender  
as liberdades 
individuais e respeitar 
os direitos dos 
brasileiros de acessarem 
livremente as políticas 
públicas de saúde”

Ministro Marcelo Queiroga, 
justificando a não adoção 

do passaporte vacinal

 » GABRIELA BERNARDES*

Escola Del Lago no Itapoã

É trabalho o dia todo, todo dia.

Aponte a câmera do
seu celular e conheça

todas as obras.
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do INSS foram reduzidas de 
2,08% para os atuais 1,80% ao 
mês. O objetivo do governo era 
reforçar o crédito e sustentar 
a demanda da economia, que 
sofreu um forte abalo em con-
seqüência da pandemia da co-
vid-19 no país e das medidas 
de isolamento social necessárias 
para combater a doença.

Desde então, a situação mu-
dou, a inflação entrou em dispa-
rada e o BC decidiu elevar a Selic 
para diminuir a oferta de crédito 
no mercado. 

Na opinião da advogada Iza-
belle Oliveira, o reajuste vai ter 
impacto negativo no orçamento 
dos beneficiários, que já vêm so-
frendo com a redução do poder 
de compra provocado pela infla-
ção. “O crédito consignado era 
um recurso alternativo de ajuda 
para tais problemas”, disse. Para 
ela, o aumento na taxa pode in-

viabilizar o aces-
so aos emprésti-
mos para mui-
tos aposentados 
e pensionistas. 

A possibili-
dade de con-
tar com um em-
préstimo mais 
barato do que as 
opções existen-
tes no mercado 
sempre agradou 
à aposentada 
Lídia Luz, de 81 
anos. Ela relatou 
que, tão logo re-
cebeu a primei-
ra carta do go-
verno informan-

do sobre o crédito, logo após o 
falecimento do marido, correu 
para o INSS. “Eu fui logo, rapidi-
nho, fiz o meu. Hoje não posso 
fazer mais, por conta do limite 
de idade de 78 anos, e lamento. 
Enquanto eu tive o consignado, 
vivi uma vida de rainha”, disse. 

Adelaide Simões, aposentada 
e mãe de três filhas adultas, nun-
ca fez empréstimo consignado e 
explica: “Sou contra, mas enten-
do quem faz. De tanto pagar em-
préstimo não sobra nada para vo-
cê”. Ela acredita que é mais seguro 
juntar dinheiro quando possível. 
“Meus pais sempre falaram ‘se vo-
cê ganha x, você tem que aprender 
a viver com x’, e sempre guardar, 
mesmo quando se ganha pouco, 
porque quando você ganhar mais 
você só vai guardar mais”,  afirma.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

Euro

R$ 6,326

comercial, venda 
na terça-feira

CDB

9,06%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPcA do IbgE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,618
(-1,27%)

1/dezembro 5,671

2/dezembro 5,660

3/dezembro 5,679

4/dezembro 5,690

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%1,4%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,65%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

02/12 03/12 06/12 07/12

104.466 107.558

CONJUNTURA

Crédito a aposentado 
terá juro mais alto
Em janeiro, taxa máxima dos empréstimos consignados para beneficiários do INSS passa para 2,14% ao mês

A
posentados e pensionis-
tas do Instituto Nacio-
nal da Previdência So-
cial (INSS) vão pagar 

mais caro, a partir de janeiro, pe-
lo crédito consignado concedido 
pelos bancos — aquele em que 
o valor das parcelas é desconta-
do diretamente na folha de pa-
gamento. Os juros dos emprés-
timos vão subir de 1,80% ao mês 
para 2,14%, e as taxas do cartão 
de crédito consignado vão passar 
de 2,70% para 3,06%. A medida 
era reivindicada pelos bancos e 
foi aprovada na última terça-feira 
pelo Conselho Nacional de Previ-
dência Social (CNPS).

A alta afeta diretamente mi-
lhões de segurados do INSS que 
recorrem aos empréstimos. De 
acordo com o Banco Central, o 
saldo das ope-
rações de cré-
dito consigna-
do para benefi-
ciários da Pre-
vidência alcan-
çou R$ 186,7 bi-
lhões em outu-
bro, quase 20% 
a mais do que o 
volume de um 
ano atrás. 

Segundo o 
Ministério do 
Trabalho e Pre-
vidência, foram 
levadas em con-
ta, para o rea-
juste, a eleva-
ção da taxa bá-
sica de juros, a Selic, e a alta da in-
flação. “Os conselheiros reconhe-
ceram a necessidade de alterar a 
taxa para se adequar às oscilações 
do mercado financeiro e ressal-
taram a importância da educa-
ção financeira para aposentados 
e pensionistas do INSS”, diz co-
municado distribuído pela pasta.

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), que ba-
liza os reajustes dos benefícios 
previdenciários, já subiu 8,45% 
neste ano, passando dos 10% no 
período dos últimos 12 meses. A 
Selic, que estava em 2% ao ano, 
no início de 2021, chegou a 7,75% 
em outubro e, hoje, o Comitê de 
Política Monetária (Copom)de-
ve anunciar uma nova alta, que, 
segundo estimativas de analis-
tas, deve levar a Selic para 9,25%. 

Em 2020, no inicio da pande-
mia, as taxas máximas do crédi-
to consignado para beneficiários 

 » FErNANdA StrIcklANd
 » MArIA EduArdA ANgElI*

Com o Brasil entrando em re-
cessão técnica — o Produto In-
terno Bruto (PIB) caiu por dois 
trimestres consecutivos — e as 
eleições presidenciais se apro-
ximando, as expectativas em re-
lação ao que será 2022 aumen-
taram muito. Há o temor de 
que, por decisões equivocadas 
do governo e por falta de ações 
do Congresso, não só a econo-
mia mergulhe de vez no atoleiro, 

como o desemprego volte a cres-
cer e a inflação se mantenha em 
níveis inaceitáveis. Pior: com 
mais brasileiros mergulhando 
na pobreza.

Para debater os rumos do país 
e mostrar caminhos que possam 
evitar esse quadro dramático, o 
Correio promoverá, nesta quin-
ta-feira, 9 de dezembro, entre 
14h30 e 18h40, o seminário De-
safios 2022: Para onde vai o Brasil. 

O evento reunirá representantes 
do Legislativo, do Executivo, eco-
nomistas de renome, represen-
tantes do setor produtivo e espe-
cialistas em questões ambientais. 
Não há atalhos para se evitar o 
pior. O momento exige bom sen-
so e escolhas corretas. O Brasil já 
errou demais nos últimos anos.

A abertura do seminário está a 
cargo do presidente do Congres-
so, o senador Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG). No primeiro painel, 
sobre a agenda do Legislativo 
para o crescimento econômico, 
participam a senadora Simone 
Tebet (MDB-MS); o vice-presi-
dente da Câmara, deputado Mar-
celo Ramos (PL-AM); e o ex-pre-
sidente da Câmara Rodrigo Maia 
(sem partido-RJ). A seguir, no se-
gundo painel, o debate será con-
duzido pela economista Zeina 
Latif; pela economista-chefe do 

Credit Suisse, Solange Sour; pe-
lo estrategista-chefe do Wealth 
High Governance (WHG), Tony 
Volpon; e pelo secretário de Po-
lítica Econômica do Ministério 
da Economia, Adolfo Sachsida.

A última parte das discussões 
contará com Adriana Ramos, 
assessora de Política e Direi-
to do Instituto Socioambiental; 
Fábio Bentes, economista sê-
nior da Confederação Nacional 

do Comércio (CNC); Venilton 
Tadini, presidente da Associa-
ção Brasileira da Infraestrutura 
e da Indústria de Base (Abid); e 
de Mário Sérgio Carraro, gerente
-executivo de economia da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). O seminário poderá ser 
acompanhado, em tempo real, 
pelo site do Correio (correiobra-

ziliense.com.br) e por meio das 
redes sociais de jornal.

Desafios da economia brasileira em debate no Correio 
SEMINÁRIO

Hoje não posso fazer 
mais, por conta do 
limite de idade de 
78 anos, e lamento. 
Enquanto eu tive 
o consignado, vivi 
uma vida de rainha”  

Lídia Luz, aposentada

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado apro-
vou ontem, por unanimidade, 
projeto de lei que propõe a ta-
xação de exportações de petró-
leo cru e a criação de um fun-
do de estabilização dos preços 
dos combustíveis. A proposta visa 
criar uma folga para os consumi-
dores e evitar mudanças bruscas 
nos preços da gasolina e demais 
derivados. Agora, o texto segue 
para votação no Plenário da Casa.

De acordo com o senador Jean 
Paul Prates (PT-RN), relator do 
projeto, a proposta é baseada em 
um “tripé” que, além da criação 
do fundo, estipula uma nova po-
lítica de preços de venda a dis-
tribuidores e empresas que co-
mercializam derivados do petró-
leo produzidos no país. Mas ain-
da há divergência entre os par-
lamentares sobre o subsídio. 

“Estamos tentando criar um sis-
tema de amortecimento para que 
um país grande produtor de pe-
tróleo assegure ao investidor a re-
ceita, mas que atenue os impac-
tos para o comprador de gás de 
cozinha, diesel e gasolina. É a so-
lução possível”, afirmou o Prates.

A política de preços da Pe-
trobras, adotada em 2016, no 
governo Temer, que se baseia 
nas cotações internacionais do 
petróleo e na taxa de câmbio, 
tem sido criticada por parla-
mentares e pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que tem inten-
sificado os ataques à empresa. 
O presidente da estatal, Joa-
quim Silva e Luna, defende a 
paridade internacional de pre-
ços, medida que possibilitou a 
redução do endividamento da 
empresa, turbinado nos gover-
nos petistas. No mês passado, 
em audiência pública no Sena-
do, Luna, afirmou ser contrário 

à taxa de exportação sobre óleo 
bruto, medida que, segundo 
ele, traria insegurança jurídica 
e “desestimularia investimen-
tos no Brasil”.

Inércia

A Federação única dos Petro-
leiros (FUP) apoia o projeto. De 
acordo com o coordenador ge-
ral da entidade, Deyvid Bacelar, 
a proposta é “um avanço”. Ele 
critica a constante alta dos com-
bustíveis e a disparada da infla-
ção, provocada pela “inércia do 
governo federal”. “Não é mais 
possível conviver com essa si-
tuação. É possível reduzir o que 
o brasileiro paga hoje nas bom-
bas de gasolina e diesel e no gás 
de cozinha”, disse. 

Na avaliação de William Bagh-
dassarian, professor de finanças 
do Ibmec, ainda que os parla-
mentares tenham boa intenção, 

a iniciativa perdeu o timing. Ele 
disse que os preços dos insumos 
que compõem a gasolina caíram 
em todo o mundo. Além disso, 
não valeria a pena adotar uma 
medida estrutural sendo que os 
preços são variáveis. “Essas pro-
postas têm eficácia limitada, pois 
o que faz a gasolina subir são os 
insumos e o preço do dólar. Já 
passamos pelo pior momento e, 
nos próximos meses, a tendência 
é de os combustíveis terem uma 
queda significativa”, disse. 

De acordo com o especia-
lista, tornar o preço da gasoli-
na mais rígido pode dificultar 
futuras quedas dos preços. “O 
preço não é dado pelo custo e, 
sim, pelo valor que as pessoas 
estão dispostas a pagar. Se as 
pessoas que estão consumin-
do pagam o valor que for, quem 
vende não tem incentivo para 
diminuir”, afirmou. (Colaborou 
Maria Eduarda Angeli)

Projeto para segurar preço da gasolina
 » crIStIANE NobErto
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Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br
A empresa planeja transformar a operação 

brasileira em base de exportação para as Américas

Chinesa Great Wall Motors quer 
produzir 80 mil carros por ano no Brasil

A montadora chinesa Great Wall Motors tem planos ambiciosos para o Brasil. A empresa está 
finalizando o processo de compra da fábrica da Mercedes-Benz em Iracemápolis, no interior 
de São Paulo, e pretende iniciar 2022 a pleno vapor. Com investimentos de R$ 4 bilhões nos 
próximos cinco anos, a ideia é quintuplicar a capacidade da planta e passar a produzir 80 mil 
carros por ano no país até 2025, o que deverá gerar 2 mil empregos diretos. Além disso, a Great 
Wall planeja transformar a operação brasileira em base de exportação para as Américas. Por 
enquanto, contudo, o foco será a importação. A montadora tem cinco marcas em seu portfólio:  
GWM (especializada em  picapes), Haval (modelos SUVs), Ora (carros elétricos), Wey (automóveis 
de luxo) e Tank (SUVs com maior capacidade off-road) . No primeiro momento, deverão ser 
trazidos para o mercado brasileiro os veículos da GWM e Haval e, talvez, os elétricos da Ora.

 Volkswagen/Divulgação

Sem chips, Volks 
aumenta férias 
coletivas

A falta crônica de componentes 
eletrônicos é uma tormenta sem fim 
para a indústria automobilística. Com o 
sumiço dos chips, a Volkswagen decidiu 
ampliar as férias coletivas de fim de ano 
em suas quatro fábricas brasileiras. O 
maior período de paralisação ocorrerá 
na unidade de Taubaté, no interior de 
São Paulo, onde são produzidos Gol e 
Voyage. Segundo a Volks, a interrupção 
deverá durar ao menos 26 dias. A volta 
da normalidade ao mercado deverá 
ficar mesmo para o final de 2022.

Reprodução/Redes sociais

 Palco para estrelas, 
Maksoud Plaza 
chega ao fim

Um dos maiores ícones da hotelaria 
brasileira fechou as portas. Em quatro 
décadas, o Maksoud Plaza fez fama em 
São Paulo graças à programação cultural 
e aos hóspedes ilustres. Em 1981, Frank 
Sinatra fez quatro shows no Salão Nobre 
— ele jamais se apresentaria novamente 
no país. Em 1992, Axl Rose, do Guns 
N’Roses, arremessou uma cadeira contra 
jornalistas, e as imagens correram o mundo. 
O Maksoud não resistiu às disputas entre 
herdeiros, que se intensificaram após a 
morte do fundador, Henry Maksoud.
  

Em 8 meses de vida, 
fintech é avaliada 
em US$ 1 bilhão

A indústria de fintechs não para. Nesta 
semana, a mexicana Clara passou a integrar 
a seleta lista de unicórnios da América 
Latina ao receber um aporte de US$ 70 
milhões, atingindo, assim, US$ 1 bilhão 
em valor de mercado. O impressionante 
é que a startup tem apenas oito meses 
de vida. Uma das ideias é usar os novos 
recursos para o lançamento de seu 
primeiro produto no Brasil, um cartão 
próprio com bandeira da Mastercard. 
Trinta pessoas trabalham no país, mas 
o número dobrará até o fim do ano.

RAPIDINHAS

 »  A School Guardian, plataforma 
de segurança e logística escolar, 
foi a única startup do setor de 
educação do país selecionada 
para participar do programa 
de imersão virtual organizado 
pela StartEd, aceleradora de 
EdTechs com sede na cidade de 
Nova York, nos Estados Unidos. 
O evento começou na segunda-
feira, 6, e vai até sexta-feira, 11.

» O iFood foi tema de inúmeras 
reclamações feitas ontem 
nas redes sociais. Segundo 
usuários, pedidos pagos foram 
cancelados e houve casos de 
múltiplas cobranças. O episódio 
não chamaria a atenção se não 
fosse outro problema recente. 
Em novembro, restaurantes 
tiveram seus nomes trocados 
no cardápio do iFood por 
frases com ataques políticos.

» O mercado de produtos para 
animais de estimação está 
em plena expansão. Segundo 
o Instituto Pet Brasil, o setor 
deverá encerrar o ano com um 
crescimento de 22,5% sobre 
2020, superando a simbólica 
marca de R$ 50 bilhões. Como 
não poderia deixar de ser, o 
segmento de alimentação é o 
mais lucrativo, respondendo 
por 70% dos negócios.

» O comércio eletrônico brasileiro 
continua crescendo, mas em 
ritmo menor. Segundo relatório 
do banco BTG, as vendas pela 
internet deverão subir 26% 
em 2021, na comparação 
com 2020. No passado, o 
setor avançou 66% diante 
de 2019. O BTG espera que 
o e-commerce acelere, em 
média, 24% ao ano até 2025.

Não há gente suficiente no mundo. É preciso 
que as pessoas tenham mais filhos para que 
não se coloque em risco a própria civilização”

Elon Musk, presidente da Tesla e da Space X, 

em mais um de seus habituais exageros

22%
foi quanto aumentaram as 

exportações da China, em novembro, 
em relação ao mesmo mês de 

2020. O resultado surpreendeu — 
analistas projetavam 16,1%.
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DIREITOS CIVIS /

Chile autoriza a 

união homoafetiva

País se tornou o nono das Américas a legalizar o casamento gay, 

E
m um dos poemas da obra Cem 
sonetos de amor, o poeta chileno 
Pablo Neruda (1904-1973) escre-
veu: “Nesta história só eu morro, 

e morrerei de amor porque te quero, 
porque te quero, amor, a sangue e fo-
go”. Ontem, o Chile fez história. O amor, 
cantado por Neruda, venceu o precon-
ceito e a discriminação. Por 82 votos a 
favor, 20 contra e duas abstenções, a 
Câmara dos Deputados aprovou o ca-
samento homoafetivo e transformou o 
Chile no nono país do continente ame-
ricano a legalizar o casamento gay — 
ao lado de Canadá, Estados Unidos, 
Costa Rica, Equador, Colômbia, Brasil, 
Uruguai e Argentina. O texto também 
abre possibilidade para que casais de 
mesmo sexo possam adotar filhos, mas 
proíbe o uso da barriga de aluguel. Ho-
ras antes, o Senado tinha avalizado o 
projeto de lei por 21 votos a favor, oito 
contra e três abstenções. 

Agora, o projeto de lei segue para 
a sanção do presidente conservador 
Sebastián Piñera, que decidiu em ju-
nho acelerar seu trâmite no Congres-
so, onde estava desde 2017. Por meio 
de um comunicado à imprensa, o 
Movimento de Integração e Liberta-
ção Homossexual (Movilh) afirmou 
que, “com a aprovação do casamen-
to igualitário, o Chile deu um passo 
histórico e decisivo para o avanço e 
a consolidação dos direitos huma-
nos dos casais do mesmo sexo e das 
famílias homoafetivas”. “Todas elas, 
sem distinção, eram discriminadas 
e violadas desde as origens do nosso 
país”, acrescentou a entidade, uma 
das principais defensoras da causa. 

Diretora executiva da Fundação 
Iguais, Isabel Amor comparou a apro-
vação da lei a “uma corrida de vários 
quilômetros” e se disse “tremendamen-
te emocionada”. Segundo a agência de 
notícias France-Presse, os ativistas que 
acompanhavam a votação da tribunal 
celebraram de forma efusiva e osten-
taram cartazes, além de uma bandeira 
com as cores do arco-íris, símbolo do 
movimento LGBTQIA+.

“Histórica e transcendental”. As-
sim o deputado do Partido Acción 
Humanista (esquerda) Tomás Hirsch 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Integrantes de movimentos sociais celebram a aprovação da lei no Congresso Nacional chileno: quatro anos de espera 

Dedvi Missene/AFP

Em conversa de duas horas por vi-
deoconferência, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, alertou o homó-
logo russo, Vladimir Putin, que o Oci-
dente reagirá com uma “resposta for-
te” no caso de uma escalada militar na 
Ucrânia. “O presidente Biden expres-
sou a profunda preocupação dos Esta-
dos Unidos e de nossos aliados euro-
peus com a escalada de forças da Rús-
sia em torno da Ucrânia e deixou claro 
que os Estados Unidos e nossos aliados 
responderiam com fortes medidas eco-
nômicas e de outros tipos no caso de 
uma escalada militar”, informou a Ca-
sa Branca em um comunicado após a 
cúpula entre os dois líderes. 

Biden enfatizou o “apoio à sobera-
nia e integridade territorial da Ucrânia 
e pediu uma desescalada e o retorno à 
diplomacia”, informou o texto, que in-
dicou que Biden e Putin concordaram 
em dar “seguimento” à cúpula por suas 
respectivas equipes.

O Kremlin classificou o diálogo como 
“franco e profissional”, e ressaltou que 
Putin pediu “garantias” a Biden de que 
a Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) não vai se expandir para o 
leste. “A Otan está empreendendo tenta-
tivas perigosas de usar o território ucra-
niano e desenvolve seu potencial militar 
em nossas fronteiras, e é por isso que a 
Rússia tem um interesse sério em (ob-
ter)garantias jurídicas seguras que des-
cartem uma expansão da Otan no leste.”

Joe Biden ameaça Putin com “resposta forte”

UCRÂNIA

Joe Biden (E) conversa com o homólogo russo: duas horas de videoconferência e articulação com aliados ocidentais 

Casa Branca/AFP

“É bom vê-lo novamente”, disse Bi-
den, de acordo com as imagens da te-
levisão russa. “Eu o saúdo, senhor pre-
sidente”, disse Putin, sorrindo, sentado 
a uma longa mesa, em frente a uma te-
la que mostrava Biden. Putin estava em 
sua residência em Sochi, um resort à 
beira-mar no litoral do Mar Negro. Bi-
den, por sua vez, participou da “Sala de 
Crise” da Casa Branca, uma área ultras-
secreta de onde são realizadas as ope-
rações militares mais delicadas, o que 
mostra o nível de tensão.

Imagens de satélite revelaram uma 
forte concentração de tropas russas 
na fronteira com a Ucrânia, semeando 
um temor crescente de uma guerra na 
Europa. A Rússia apoia uma rebelião 

separatista no leste da ex-república so-
viética e, em 2014, anexou unilateral-
mente a Península da Crimeia.

Sem promessas

Jake Sullivan, assessor de Segurança 
Nacional do governo dos Estados Uni-
dos, assegurou que Biden “não fez pro-
messas, nem concessões” às demandas 
de Putin. Amanhã, Biden falará com o 
colega ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
quando pretende expor o teor da con-
versa com o russo. Durante a videocon-
ferência, o líder do Kremlin declarou 
que “os soldados russos estão em seu 
território, não ameaçam ninguém”. Ho-
ras depois, Biden e os chefes de Estado 

e de governo de Reino Unido, França, 
Alemanha e Itália expressaram apoio 
à “integridade territorial” da Ucrânia. 

“O presidente Biden antecipou aos 
líderes sua conversa com o presidente 
Putin, na qual discutiu as sérias conse-
quências de uma ação militar russa na 
Ucrânia e a necessidade de reduzir a 
escalada e voltar à diplomacia”, infor-
mou a Casa Branca, por meio de um 
comunicado. “Os líderes sublinharam 
seu apoio à soberania da Ucrânia e sua 
integridade territorial, assim como a 
necessidade de que a Rússia reduza 
as tensões e se envolva na diploma-
cia.” Nos próximos dias, o presidente 
francês, Emmanuel Macron, pretende 
conversar com Putin  e com Zelensky.

Foram 5.860 dias no comando da 
maior economia da Europa. Duran-
te mais de 140 mil horas no poder, 
Angela Merkel ganhou o respeito da 
população e do mundo, ao enfren-
tar com sobriedade períodos turbu-
lentos, como a crise migratória, em 
2011, e a pandemia da covid-19. Ho-
je, “Mutti” (mamãe) Merkel transfe-
rirá o controle da Alemanha para o 
social-democrata Olaf Scholz, o qual 
governará sob uma coalizão com os 
Verdes e o Partido Democrático Li-
beral (FDP). As bases da próxima 
gestão foram detalhadas em um do-
cumento assinado ontem pelas lide-
ranças das três legendas. 

O pacto da coalizão tripartite, 
intitulado “Ouse mais progresso”, 
tem 177 páginas e foi amplamen-
te discutido internamente, depois 
de ser apresentado em 25 de no-
vembro. Scholz, de centro-esquer-
da, assumirá com uma série de de-
safios, como tentar debelar a crise 
econômica provocada pela pande-
mia do coronavírus e levar adian-
te medidas impopulares, como a 
adoção de restrições sociais e o de-
bate sobre a vacinação compulsó-
ria contra a covid-19. 

Ontem, Scholz prometeu que 
seu governo sairá em defesa de uma 
União Europeia forte e alimentará a 
aliança transatlântica, mas deixou 
em aberto a possibilidade de não 
acompanhar os Estados Unidos no 
boicote aos Jogos Olímpicos de In-
verno de 2022, sediados em Pe-
quim. O futuro chanceler alemão 
transmitiu a ideia de continuidade 
de governo e fez um alerta: “A pan-
demia está longe de acabar”. 

A transferência de poder se-
rá formalizada durante sessão do 
Bundestag (Parlamento), o qual 
fará uma votação protocolar pa-
ra referendar a vitória de Scholz 
nas eleições legislativas de setem-
bro. A centro-esquerda retorna-
rá ao comando da Alemanha, o 
que não ocorria desde o governo 
de Gerhard Schröder (1998-2005). 

Merkel recebeu homenagens do 
sucessor e de líderes europeus. “An-
gela Merkel foi uma chanceler que 
teve êxito”, elogiou Scholz. “Perma-
neceu fiel a ela mesma durante 16 
anos marcados por várias mudan-
ças.” O presidente francês, Emma-
nuel Macron, enalteceu o compro-
misso, a paciência e a capacidade 
de ouvir de Merkel. O russo Vla-
dimir Putin, por sua vez, disse ter 
“muita confiança” na alemã, “uma 
pessoa muito aberta”. A chanceler 
“faz realmente um esforço honesto 
para resolver as crises”.

Antivacinas

A Alemanha enfrenta uma on-
da de mensagens antivacinação 
disseminadas pelas redes sociais 
e pelos aplicativos de mensagens, 
como o Telegram. Lançado por um 
grupo chamado “Corona-Vírus-In-
formação”, um texto circula desde 
o fim de novembro e foi lido por 
mais de 25 mil pessoas. “O que 
aconteceu e as imagens que vimos 
são realmente terríveis, como país 
não devemos aceitar coisas pare-
cidas”, condenou Olaf Scholz.

ALEMANHA

Após 16 anos, 
Merkel se 
despede hoje 
do poder

Merkel discursa em cerimônia 
de despedida, em 2 de dezembro

Odd Andersen/AFP

“A nova lei também permitirá a 
adoção e a filiação de crianças por 
casais homossexuais. Isso possibilita 
uma igualdade da lei e acaba com a 
discriminação tanto a casais do mesmo 
sexo quanto a meninos e meninas. É um 
momento histórico para o Chile.”

Tomás Hirsch, deputado do Partido 
Acción Humanista (esquerda)

após aprovação pela Câmara. Nova legislação permitirá adoção por casais de mesmo sexo

Eu acho...

descreveu a votação de ontem na Câ-
mara. “Ela reflete uma mudança pro-
funda que, felizmente, tem sido vista 
no Chile. Nos últimos anos, aprovamos 
a lei do aborto por três motivos (perigo 
de vida para a mulher, inviabilidade de 
sobrevida do feto e gravidez resultante 
de estupro). Também avançamos rumo 

a melhores direitos para as mulheres e 
para a diversidade sexual, além de pro-
gressos na luta contra toda as formas 
de discriminação”, afirmou ao Correio, 
por telefone. “Temos uma Assembleia 
Constituinte com paridade de gêne-
ro e com participação dos povos origi-
nários (indígenas). Esses avanços não 

foram uma tarefa fácil, pois há setores 
profundamente reacionários na direita 
e no governo, que têm buscado impe-
dir esses direitos essenciais.”

Para Hirsch, a luta da comunidade 
LGBTQIA+ tornou possível a aprova-
ção do matrimônio igualitário. “Foram 
eles que fizeram isso. Nós, enquanto 
parlamentares, respondemos às suas 
demandas e convicções. A atmosfera 
na Câmara, hoje (ontem), era de uma 
profunda alegria e uma grande satis-
fação por termos conquistado algo 
que demorou vários anos até conver-
ter-se em realidade. Infelizmente, is-
so deveria ser um direito já garanti-
do para todos e para todas”, desaba-
fou o parlamentar. “Essa lei garante 
que duas pessoas, independentemen-
te de seu gênero e de sua orientação 
sexual possam contrair matrimônio 
em igualdade de condições com o que 
ocorre hoje em dia entre um homem 
e uma mulher.”

Arquivo pessoal
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Arroubos

Numa conversa, ouvi uma 
pessoa perguntar para a outra: 
“E ele pode passar por cima de 
uma decisão do STF?” Ora essa, 
em abril/2020, ele já havia exal-
tado, imitando o Rei Sol: “Eu sou 
a Constituição!”. Imaginem, em 
qualquer país civilizado do mun-
do, esse arroubo esquizofrênico 
(ou arrogante) seria motivo pa-
ra depô-lo, mas aqui não, e ele 
continua esbaldando estultices 
na nossa sofredora paciência, dia 
sim e dia também.

 » Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Absorventes

Nosso país tem dificuldade 
de resolver até problemas cor-
riqueiros, como esse dos absor-
ventes femininos. Trata-se de 
um produto antigo no merca-
do, provavelmente com todas as 
patentes vencidas. Usa tecnolo-
gia intermediária na fabricação 
e materiais convencionais. O go-
verno poderia acionar o Sebrae 
para que organize uma rede de 
pequenas empresas para produ-
zi-los a custos reduzidos, geran-
do mais emprego e renda, num 
país com tantos desemprega-
dos. Para os empresários, o risco 
seria baixo, tendo o mercado ga-
rantido e cativo. Um bom exem-
plo é apresentado no filme indiano Pad Man (Netflix).

 » Itiro Iida,

Asa Norte

Cultura 

Dias atrás, passei pela Rodoviária do Plano Piloto e, 
claro, tive que parar e assistir àquela dupla de repente, 
assim, tão típica nas feiras do Nordeste do Brasil! E não 
deu outra: foram uns desfiles literários, naquela can-
toria, e foram emboladas, repentes, cordéis, martelos 
agalopados e galope à beira do mar! Bom ver ali que as 
pessoas, que vinham do trabalho, iam deixando de lado 
os horários de seus transportes coletivos. E a roda foi 
aumentando rápido, e quanto mais passavam alguns 
minutos, a plateia fazia a roda cultural crescer. Uma 
maravilha presenciar aquele show e com o fervor calo-
roso da participação popular. Mais ainda: o público vi-
brante estimulava o poder de criação improvisada da-
quela dupla de repentistas. Com um detalhe: foi man-
tido certo distanciamento, devido à pandemia. Posso 
até pecar agora por não trazer os nomes dos artistas 
daquele repente; contudo, quem se interessar poderá  
manter contato com as coordenadoras do evento: Ra-
vena Carmo e Adriana Gomes, organizadoras da linda 
Antologia Poesia nas Quebradas Vol. 2, edições Kisim-
bi, Planaltina — DF/2021. E, no intercâmbio cultural, 
ofertei meu livro Trovas & haicais, 2014, editor Tomaz 

André da Rocha, Núcleo Bandei-
rante, — DF. Enfim, foi uma noi-
tada maravilhosa, proporciona-
da pelo sarau poético-musical, 
ficando evidente que a cultura 
e a verdadeira caridade, de fa-
to, não têm fronteiras nem pro-
prietários; pertencem, portanto, 
a nós  todos!

 »Antônio Carlos S. Machado,

Águas Claras 

Boa notícia

A vida seria melhor se os jor-
nais destacassem mais notícias 
positivas, sujeitos legais e ações 
exemplares. O sensacionalis-
mo ocupa com predominância 
a atenção dos noticiários, re-
percutindo e ampliando o con-
teúdo violento que desorienta o 
nosso quadro social. Estampan-
do preferencialmente a barbá-
rie, o crime e a guerra, a cober-
tura jornalística mostra-se opor-
tunista, animando muito pouco 
as causas solidárias, generosas e 
éticas. Truculência e virulência 
só alimentam o que esse tipo de 
imprensa tem de pior. Não con-
vém trocar a dialética do escla-
recimento pelo eclipse da razão, 
conforme alertavam Theodor 
Adorno e Max Horkheimer. O 
barril de pólvora midiático pro-
cura como besta-fera o alimen-
to deixado pela nossa “pulsão de 
morte”, como Freud explica. Ta-

manho mal-estar na civilização protagoniza horrendo 
espetáculo no qual o grotesco procura superar o subli-
me. Justifica-se a escolha sinistra pelo macabro por au-
mentar os índices de audiência dos jornais — fenôme-
no já desmascarado por Ciro Marcondes Filho como 
sendo “o capital da notícia”. Por trás desse modelo per-
verso, do tipo — “espreme que sai sangue” —, segundo 
termo cunhado por Danilo Angrimani, encontra-se a 
subtração perversa da nossa capacidade de contempla-
ção, reflexão, ação e sensibilidade. Todos nós merece-
mos um serviço jornalístico decente e educativo, uma 
espécie de portal democrático por onde podemos aces-
sar os melhores canais em matéria de alteridade, diver-
sidade e complexidade. O útil e o divertido devem fazer 
parte de nossas gazetas, espelhando-se na propagação 
do pluralismo cultural e combatendo o entretenimento 
vulgar. Jornalismo de verdade se faz com liberdade de 
expressão e responsabilidade argumentativa.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 

Asa Norte

Diferentemente do publicado na entrevista (7/12, 
pág.18) o nome do presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas do Distrito Federal é Wagner Silveira Júnior, e 
não Wagner Gonçalves da Silva Júnior.

O 
ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Luís Roberto Barroso tomou 
uma decisão acertada ao dar prazo 
de 48 horas para que os ministérios 

da Casa Civil, Justiça, Saúde e Infraestrutura 
se manifestassem sobre a exigência do pas-
saporte da vacina para entrada de viajantes 
no Brasil. Mas a resposta do governo fede-
ral, menos de 24 horas depois, pode ser con-
siderada como um autêntico despropósito. 

Em uma entrevista coletiva ao lado 
de colegas, o ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, causou surpresa não apenas 
pelas críticas ao passaporte, mas também 
por invocar uma máxima recorrente nos 
discursos do presidente Jair Bolsonaro, de 
que é melhor perder a própria vida do que 
perder a liberdade. A declaração do res-
ponsável pela gestão das políticas públicas 
de saúde do governo federal, em um país 
que já perdeu mais de 600 mil vidas para 
o coronavírus, foi recebida com perplexi-
dade, ainda mais por ter sido utilizada pa-
ra endossar uma decisão no rumo contrá-
rio do que vem sendo adotado — e prati-
cado com rigor — na maioria das nações. 

Dezenas de países já implementaram 
a prática de barrar a entrada de viajan-
tes que não apresentam o comprovante 
de imunização ou um exame atestando 
que não estão contaminados pelo coro-
navírus. Na Europa, nada menos que 25 
nações exigem que os viajantes estejam 
totalmente vacinados para entrar em 
seu território. Outros são mais rigoro-
sos. Além da vacina, só permitem a en-
trada com testes negativos ou quaren-
tena de 14 dias. Com o avanço da ômi-
cron, a tendência é de que a Europa e 
os Estados Unidos apertem ainda mais 
os cintos para impedir a disseminação 

descontrolada da nova variante. 
Ao contrário do que anunciou Quei-

roga, os epidemiologistas afirmam que 
o Brasil não pode abrir mão dessas me-
didas de controle. Pelo risco de se tor-
nar um ‘paraíso’ para os não vacinados, 
um destino muito procurado pelos ne-
gacionistas e os que não se imunizaram 
— mesmo tendo acesso à vacina. Impe-
dir a entrada de não vacinados no país 
não deveria ser tema de discussão polí-
tica, como o governo parece querer. Ela 
é uma medida de saúde pública, que de-
ve estar baseada em aspectos técnicos.

Os argumentos do presidente, chan-
celados agora publicamente pelo minis-
tro Queiroga, não têm fundamento cien-
tífico. A população brasileira, que atendeu 
aos apelos e foi se vacinar, tem o direito 
a essa proteção. Não pode ficar refém de 
uns poucos que entram no país trazendo 
mais doenças. 

Não é de hoje que o governo recebe 
alertas para a importância de se fazer bar-
reiras nos aeroportos internacionais. Com 
os riscos da nova variante, esses avisos têm 
se multiplicado. No último dia 25 de no-
vembro, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) publicou notas técnicas 
recomendando a vacinação para entrada 
no Brasil. Essa medida, segundo a Anvisa, 
se tornava ainda mais necessária “diante 
da identificação da variante ômicron em 
território nacional e do consequente esfor-
ço para a sua contenção”.as, como ficou 
evidente ontem, o governo federal deci-
diu deliberadamente ignorar — mais uma 
vez — os especialistas e a própria Anvi-
sa. Uma decisão lamentável — e que po-
de ter consequências graves, até irrever-
síveis, para a saúde do brasileiro.

Uma 
decisão 
lamentável

Para Ressa e Muratov

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Em 2021, pelo menos 44 jornalistas fo-
ram assassinados no mundo. Outros sofre-
ram ataques e desapareceram. Muitos se vi-
ram alvos de intimidação e de ameaças. Ou 
foram execrados e humilhados por aqueles 
que, ante o poder emprestado pelo povo, 
julgam-se acima de tudo e de todos. A fili-
pina Maria Ressa e o russo Dmitry Muratov 
jamais esmoreceram na busca pela verdade 
e na confrontação ao autoritarismo. Carre-
gam, dentro de si, a chama da luta pela de-
mocracia e do Estado de direito. Ressa expôs 
a guerra ao narcotráfico lançada pelo pre-
sidente das Filipinas, Rodrigo Duterte, que 
usou milicianos para executar traficantes e 
usuários de drogas. Muratov denunciou os 
assassinatos de seis colegas jornalistas que 
publicaram reportagens críticas ao presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin. Depois 
de amanhã, os dois receberão, em Oslo, o 
Nobel da Paz, uma das mais altas honrarias. 

Tive a sorte e a honra de entrevistar 
ambos. O contato com Muratov foi por 
meio do WhatsApp. Com Ressa, em uma 
exclusiva via Zoom — software de video-
conferência — que durou 27 minutos. O 
russo dedicou o prêmio a Igor Domni-
kov, Yuri Domnikov, Yuri Shchekochikhin, 
Anna Politkovskaya, Anastasia Baburo-
va, Stanislav Markelov e Natalia Estemi-
rova, colegas em seu diário Novaya Ga-
zeta. “O mérito é deles. Eles desafiaram 
o mal e a corrupção com o seu trabalho 

destemido”, afirmou Muratov. No olhar, 
a filipina transpareceu coragem e paixão 
pelo jornalismo. Atacou as fake news, cri-
ticou o autoritarismo e enviou um reca-
do aos adeptos do pseudojornalismo dis-
seminado pelo WhatsApp: “O jornalismo 
sempre estará aí, porque é a coragem de 
falar a verdade ao poder”.

Na sexta-feira, quando Muratov e Res-
sa receberem o diploma e a medalha do 
Nobel, milhares de jornalistas mundo afo-
ra estarão representados em Oslo. E líde-
res autoritários — que mandam repórteres 
calarem a boca ou perguntam se a mãe de 
um jornalista passou recibo para o pai na 
zona — terão de lidar com o fato de que 
a verdade dói: eles precisam prestar con-
tas ao povo; e será a imprensa que os fis-
calizará. Escolhi a profissão de jornalista 
em 1993. Não me arrependo. Acredito no 
jornalismo como a busca pela justiça so-
cial e pelos fatos que constroem uma na-
ção. O jornalismo é testemunha da histó-
ria, mas também agente de transformação. 
Se queremos um mundo sem corrupção, 
sem trogloditas no poder e sem mazelas 
sociais, precisamos apostar na imprensa. 
Precisamos valorizar a verdade e comba-
ter as fake news, tóxicas e avassaladoras. 
Precisamos confrontar quem confronta 
a democracia. Por Dmitry Muratov e por 
Maria Ressa. Pelos jornalistas mortos. Mas 
também por nós. 

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Extrema violência contra 
mulheres assusta Brasília, 

que já vive amedrontada, e 
as leis inerentes ao assunto 

contemplam tudo, estáticas.
Benedito Pereira da Costa — Asa Norte

Exigir passaporte de 
imunização seria uma ação 

em favor da vida. Mas o 
bolsonarismo se recusa 
a lutar contra a morte.

Joaquim Honório — Asa Sul

Mais de 20 mulheres 
assassinadas no DF. A 
convardia masculina 

não tem limites. O grave 
é ser incentivada por 

mandatários de plantão.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS
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O melhor negócio, hoje, de Brasília, não é mais fornecer 
luz elétrica para residências na Cidade Livre. É fundar 
um clube. A incorporação dá vinte por cento de comissão 
na venda dos títulos. Um clube vende cinquenta milhões 
de ações e rende para corretor? A bagatela de dez milhões. 
É por isto que há clube em Brasília a torto e a direito. 
(Publicada em 15/2/1962)

A
prendi a arte da política desde mui-
to cedo, quando ouvia, ainda criança, 
as conversas de portas entreabertas 
entre meu pai e seus correligionários 

do MDB daquele tempo. Quis a história que 
o mesmo MDB do meu pai me convocasse 
para que, junto aos meus companheiros de 
agora, eu me predispusesse a cumprir a mis-
são mais importante da vida de um ser políti-
co: ser candidata à Presidência da República.

Aceitei, porque o MDB, meu partido des-
de sempre, teve um papel central na restau-
ração da nossa democracia. Foi um intran-
sigente defensor das liberdades. Lutou pelo 
fortalecimento das instituições republicanas 
para que o país encontrasse o seu verdadeiro 
rumo. O MDB nunca faltou ao chamado da 
nossa história, principalmente quando atra-
vessamos tempos de maior turbulência po-
lítica, social e econômica. 

Aceitei, porque o Brasil de hoje exige no-
va arquitetura política que carregue em si o 
clamor da urgência. Urgência, porque brasi-
leiros estão morrendo de fome — depois de 
tantas centenas de milhares já terem morri-
do em consequência de uma política de saú-
de movida pela insensibilidade, pelo negacio-
nismo e pela ganância. 

Urgência, porque os nossos jovens sobre-
vivem desafortunados em nossas cidades, 
sem horizonte nem esperança,fruto de um 
ensino público precário e da ausência de va-
gas no mercado de trabalho.

Urgência, porque nossos trabalhadores 
e trabalhadoras também não encontram 
emprego, em consequência de uma política 
econômica míope que visa apenas à pros-
peridade de poucos.

Urgência, porque temos um governo sem 
planejamento, sem uma política nacional e 
regional de desenvolvimento e que, sem re-
formas estruturantes e sem orçamento para 
ciência e tecnologia, permite o sucateamen-
to do nosso parque industrial, o fechamento 
do comércio e a destruição das oportunida-
des de trabalho dos prestadores de serviços.

Urgência, enfim, porque, na destruição 
do futuro e no abandono do seu povo à 
própria sorte, o Brasil está abandonando a 
si mesmo. Urge reconstruir este país com 
firmeza, coragem e determinação; e fazer 
a mudança que realmente importa: a do 
compartilhamento das nossas riquezas, por 
meio da igualdade de oportunidades.

O que isto significa? Significa que todas as 
crianças e todos os jovens tenham uma edu-
cação pública de qualidade, com valorização 
dos professores, da ciência e da tecnologia, 
com currículo condizente com os desafios 
do mundo moderno. 

Significa igualdade de oportunidades pa-
ra que todos possam ter acesso, por meio de 
SUS devidamente financiado, à saúde básica 
gratuita e eficiente. 

Significa igualdade de oportunidades, para 
que todos alcancem a verdadeira cidadania, 

por meio do emprego, do trabalho e da re-
muneração digna.

Significa, dada a incapacidade do poder 
público em investir na infraestrutura, pela 
exigência de vultosos recursos, a busca por 
parcerias público-privadas, que só serão via-
bilizadas após a consolidação de um ambien-
te adequado de negócios: segurança institu-
cional (pelo amor à democracia) e jurídica 
(pelo respeito à Constituição). 

Sou mulher, mãe, professora, advogada. 
Além de prefeita, fui vice-governadora do meu 
estado, Mato Grosso do Sul. Hoje, sou senadora 
da República. Os valores cristãos, eu os apren-
di no seio familiar. Os valores do trabalho, eu 
aprendi em minha atividade profissional. Os 
valores do bem público, eu aprendi na políti-
ca, nos seus embates e confrontos, consciente 
de que não há valor maior do que o bem coleti-
vo, a liberdade e a igualdade de oportunidades.

São esses os valores que levo comigo nesta 
nova empreitada política, consciente das pe-
dras no meio do caminho, mas como disse o 
poeta, “o caminho se faz ao caminhar”. Esta se-
rá a minha missão: construir um novo cami-
nho, sem essas pedras que nos levam a uma 
das maiores desigualdades sociais de todo 
o planeta, embora tenha1mos a riqueza dos 
nossos recursos naturais e humanos. O que me 
move é a convicção de que, na política, mis-
são não se escolhe. Cumpre-se. Quem esco-
lhe missões no caminho da política é porque 
perdeu-se da política no meio do caminho.

 » SIMONE TEBET
Senadora e pré-candidata a presidente

O caminho
da boa política

M
udanças em aposentadorias nunca 
são encaradas com facilidade, mas 
são absolutamente necessárias. Im-
plantar a Funpresp para os servido-

res federais em 2013, por exemplo, transfor-
mou a aposentadoria desses trabalhadores, 
hoje protagonistas do próprio futuro. Em fun-
ção da situação fiscal e da nova realidade de-
mográfica brasileira, a criação do regime de 
previdência complementar, com planos de 
contribuição definida — o valor mensal de-
positado é definido pelo participante, e o be-
nefício futuro dependerá do saldo dessa pou-
pança —, foi excelente alternativa para a vida 
financeira dos servidores, sobretudo com o 
aumento das alíquotas da previdência oficial.

O mesmo se espera para mais de 2 mil es-
tados e municípios, cujos servidores estão 
no regime próprio (RPPS). Para entender: 
a reforma da Previdência de 2019 (Emen-
da Constitucional 103) determinou que es-
ses entes instituíssem planos de previdên-
cia complementar para seus servidores até 
novembro de 2021. O prazo foi estendido e, 
agora, eles têm até 31 de março de 2022 pa-
ra que os legislativos locais aprovem os no-
vos planos e até 30 de junho do mesmo ano 
para a implantação. O tema deve ser enfren-
tado o quanto antes, uma vez que o deficit 
desses entes acumula R$ 5,07 trilhões e o 
sistema tem dívidas parceladas ou refinan-
ciadas acima de R$ 120 bilhões. 

Com as leis locais aprovadas, estados e 
municípios poderão criar fundações pró-
prias ou terceirizar a gestão dos planos de 

benefícios. Uma proposta preliminar para re-
ver as leis complementares 108 e 109, ambas 
de 2001, permite que entidades abertas admi-
nistrem as previdências desses entes. E trami-
ta na Câmara o Projeto de Lei nº 6.088/2016, 
para permitir que a Funpresp também admi-
nistre esses planos.

A Funpresp tem prestado assessoria e di-
vidido conhecimento, erros e acertos vivi-
dos em nove anos, durante os quais fui or-
gulhosamente diretor-presidente desde o 
início, tendo ajudado a edificar o que ela é 
hoje: uma gigante do ramo de previdência 
com arrecadação anual de R$ 1,3 bilhão e 
patrimônio de R$ 4,8 bilhões. 

Pioneira na gestão das aposentadorias de 
mais de 105 mil servidores, a fundação acu-
mulou, ao longo da vida, requisitos que a co-
locam na vanguarda do setor, como a quan-
tidade de participantes, que nos permitiu 
ganhar escala nos investimentos e reduzir 
custos administrativos. Nossa taxa de carre-
gamento inicial (que custeia essas despesas) 
é de 7,0%, mas reduz a cada ano que o ser-
vidor fica no plano, chegando a 2,5% e zero 
na taxa de administração. Com mais partici-
pantes, a única taxa cobrada pela Fundação 
deve cair ainda mais. 

O know-how adquirido na curta história 
da Funpresp e a ausência de fins lucrativos 
trazem vantagens indiscutíveis. No período 
requerido para aposentadoria, a taxa de car-
regamento da Funpresp equivale a uma taxa 
de administração de 0,14% ao ano, enquan-
to bancos e seguradoras cobram entre 0,6%  

a 1,0% ao ano. A Funpresp também oferece 
proteção para morte ou invalidez, além de 
benefício vitalício para dependentes ou para 
o próprio servidor que superar a expectativa 
de vida. Isso porque sabemos gerenciar um 
fundo coletivo criado especificamente para 
essas proteções. 

A Funpresp é referência no mercado. Nos 
próximos 10 anos, a projeção é que sejam 
mais de 400 mil participantes e um patrimô-
nio de R$ 50 bilhões. Será um dos maiores 
fundos de pensão da América Latina e im-
portante investidor institucional, podendo 
contribuir com o desenvolvimento do mer-
cado de capitais e de infraestrutura do país, 
fomentando a geração de emprego e renda.

Entre as conquistas e os aprendizados 
desses nove anos à frente da Funpresp, pro-
jetos inovadores, como a adesão automá-
tica em 2015, a oferta dos perfis de investi-
mentos e de empréstimo, o fortalecimento 
da transparência e governança e a moder-
nização dos regulamentos dos planos são 
referências a estados e municípios na cons-
trução do regime de previdência comple-
mentar para os servidores públicos. 

Boas experiências podem e devem ser 
usadas como exemplo para os gestores de 
fundos de previdência dos estados e mu-
nicípios. A Funpresp é uma entidade sóli-
da, com boa rentabilidade, gestores quali-
ficados, transparente, onde o participante 
é protagonista, portanto, tem muito a con-
tribuir com esse debate, porque é um mo-
delo que deu certo. 

 » RICARDO PENA
Auditor fiscal da RFB/ME, economista com doutorado em demografia pelo Cedeplar/UFMG, diretor-presidente da Funpresp

Funpresp, referência para a previdência 
complementar de estados e munícipios

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Um dos grandes problemas gerados e catalisados pela 
crise sanitária que obrigou o mundo a se fechar num se-
ríssimo regime de pandemia, é que a covid-19, ao atingir 
um país com as características de governança que o Brasil 
tem — onde as instituições do Estado são, na sua maioria, 
historicamente estruturadas para atenderem, prioritaria-
mente, as elites no poder —, o período extraordinário de 
calamidade tem sido utilizado como uma falsa muleta pa-
ra enfeixar o controle da máquina administrativa pública 
nas mãos do governo, dos partidos e mesmo do Judiciário.

Nossas autoridades, sem o menor pudor, mas sempre 
dotadas de um senso de oportunismo frio e utilitário, têm 
aproveitado como podem o momento de caos vivido pela 
população para materializar seus projetos, tanto aplainan-
do o caminho rumo aos cofres públicos quanto erguendo 
muralhas e restrições para impedir que a sociedade assis-
ta à dilapidação dos recursos da nação.

Trata-se, aqui, de obras que vêm sendo erguidas meticu-
losamente pelos poderosos em meio ao pandemônio que 
se instalou, quando as atenções dos brasileiros estiveram, 
todas elas, voltadas para questões básicas de como sobre-
viver à virose. Com isso, vão tornando o país e, sobretu-
do, os contribuintes em presas fáceis para seus projetos de 
apoderamento do Estado. Até mesmo a fase mais crítica da 
covid-19, quando os cidadãos morriam como moscas, foi 
aproveitado para impor os desejos pessoais dessa turma, 
mesmo sob o risco de, num futuro próximo, conduzir toda 
a nação à falência.

Não há exagero aqui em afirmar que a pandemia foi, 
mesmo durante o período mais severo da doença, muito 
lucrativa para as elites políticas. Em meio à inflação e ao 
alto desemprego que se seguiu à doença e que empurram 
o país para a rabeira dos países em desenvolvimento, com 
mais de cinquenta milhões de pessoas em situação de fo-
me, nossas lideranças prosseguiram impávidas em seus de-
sígnios, quer turbinando os recursos para as excrescências 
do Fundo Partidário e para o Fundo Eleitoral, quer cuidan-
do de manipular secretamente o Orçamento bilionário da 
União para enviá-los a seus redutos ou simplesmente em-
bolsá-los, como tem sido noticiado pela própria Polícia Fe-
deral recentemente.

Enquanto constroem verdadeiros dutos ligando seus 
escritórios diretamente aos cofres públicos, outra parte de 
nossas lideranças vai cuidando de erguer muros para man-
ter todos esses projetos, longe dos olhares de curiosidade 
da população. Assim é que a própria Lei de Acesso à Infor-
mação (LAI), que agora completaria 10 anos e que, em te-
se, seria um dos pilares do Estado democrático de direito, 
vai sendo, pouco a pouco, sendo restringida pelo governo, 
que passou a ampliar, sem qualquer critério legal, o sigi-
lo de inúmeros dados e documentos públicos, aumentado 
dia a dia as dificuldades para que o cidadão se inteire das 
ações do governo e de seus gastos.

Muitas informações requisitadas pelos cidadãos ao 
governo foram barradas e outras, submetidas a sigilos 
de 100 anos. No mesmo sentido, o governo cuidou de in-
terferir na Polícia Federal, mudando delegados que in-
vestigavam assuntos inconvenientes para as autorida-
des, punindo-os com transferências e outros mecanis-
mos burocráticos. Isso, sem falar no desmonte promo-
vido em órgãos de pesquisa, de ciências e de estatísti-
cas para que não apresentassem dados negativos sobre 
a atuação governamental em diversas áreas.

Mesmo a Justiça, que poderia pôr um termo nessas ações 
contra a cidadania e a Constituição, emite decisões para, 
pouco depois, fazer o dito pelo não dito, deixando tudo co-
mo estava. Esse é o caso agora da decisão do Supremo de 
liberar a execução de emendas de relator, ou orçamento se-
creto, previstas para este ano, depois de tê-las vetado sob o 
argumento de inexistência de transparência.

Por certo, a opacidade dessas emendas continua a mes-
ma. O que muda é o entendimento da Suprema Corte graças 
a pressões internas e externas. Que a pandemia tenha deixa-
do claro e patente o profundo divórcio existente entre a so-
ciedade e o Estado, isso é um fato que merece não ser esque-
cido. A questão aqui é saber se esse fato servirá, de alguma 
forma, para alterar os rumos do país nas próximas eleições.

Elite política 
faturou durante 
a pandemia

“Líderes são pessoas que criam as 
normas pelas quais eles julgam 
a si mesmos e pelas quais estão 
dispostos a serem julgados.”
Haile Selassie

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Gestão eficiente

Levantamento de Governança de Gestão Pública 
publicou o resultado de 2021 no plenário do TCU. A 
estatal Correios disparou no índice de governança e 
capacidade em gestão orçamentária. Deixou para trás a 
Petrobras e o Banco do Brasil. Foram muitas inovações 
que facilitaram a vida do cidadão. Além dos clientes, o 
TCU também reconheceu.
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Linhagem da ômicron 
"escapa" do PCR

Cientistas britânicos identificam uma versão da nova cepa que, diferentemente da “irmã”, não é acusada no 
teste de diagnóstico padrão ouro. Desafio, agora, é avaliar se a BA.2 pode ser ainda mais transmissível 

P
esquisadores britânicos identi-
ficaram uma linhagem da ômi-
cron que não é acusada no exa-
me PCR, teste de diagnóstico 

considerado padrão ouro para a infec-
ção pelo coronavírus. Chamada BA.2, a 
versão do Sars-CoV- 2 foi identificada 
durante o monitoramento de amostras 
de DNA originárias da África do Sul, 
Austrália e Canadá. De acordo com os 
cientistas, ainda não é possível dizer 
se a nova versão pode se espalhar com 
uma velocidade maior do que à da sua 
“irmã”, mas os sinais são de que elas 
têm comportamen-
tos distintos. 

Para confirmar 
qual variante causa 
uma infecção de co-
vid-19, é preciso a 
análise do genoma 
completo do vírus, 
uma informação 
não fornecida pe-
los exames de diag-
nósticos tradicio-
nais. Mas os cien-
tistas descobriram, 
recentemente, que 
os testes de PCR 
podem indicar se 
uma pessoa foi in-
fectada pela ômi-
cron devido a uma 
falha genética exis-
tente nessa varian-
te do Sars-CoV-2. A 
linhagem “furtiva”, 
porém, apresenta 
muitas mutações 
presentes na ômi-
cron padrão, mas 
não contém a alte-
ração genética que permite a iden-
tificação pelos testes de PCR.

 Essa diferença foi constatada após 
análise genômica de 709 amostras da 
ômicron com origem na África do Sul, 
Austrália e Canadá. A partir da desco-
berta, a equipe britânica dividiu a li-
nhagem B.1.1.529 em duas: a ômicron 
padrão (BA.1) e a variante mais recen-
te (BA.2). De acordo com os respon-
sáveis pelo estudo, 42 amostras co-
letadas (cerca de 6%) eram de BA.2. 
“Existem duas linhagens dentro da 

A BA.2 estava em 6% das amostras coletadas na África do Sul, Austrália e no Canadá analisadas pelos britânicos

Brandon Bell/AFP

 » VILHENA SOARES

Agência teme que aumento de casos leve ao retorno das aulas remotas

Guillaume Souvant/AFP

Perda de US$ 17 trilhões

Um estudo do Banco Mundial 
e de várias instituições 
internacionais alertou 
para o impacto ainda mais 
pesado do que o esperado 
da pandemia na educação 
e no futuro das crianças em 
todo o mundo. De acordo 
com a análise, divulgada na 
segunda-feira, a geração de 
jovens que estão na escola 
corre o risco de perder quase 
US$ 17 trilhões de renda 
ao longo da vida, como 
resultado do fechamento das 
instituições de ensino em 
função da pandemia.

Preocupada com o avanço da pan-
demia e o surgimento da nova varian-
te de preocupação, a ômicron, a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
pediu uma maior proteção às crian-
ças, a faixa etária mais afetada pela 
nova onda da pandemia da covid-19 
na Europa. A agência das Nações Uni-
das também voltou a defender que a 
vacinação obrigatória seja o “último 
recurso” a ser adotada pelos países 
no enfrentamento da crise sanitária. 

Diretor da OMS para a Europa, 
Hans Kluge lembrou, em coletiva, 
que os casos de infecção pelo Sars-
CoV-2 têm aumentado no continen-
te em todas as faixas etárias, com as 
taxas mais elevadas observadas en-
tre pessoas com 5 a 14 anos. Com a 
aproximação das festas de fim de 
ano, o número de vítimas está evo-
luindo para um “patamar elevado” 
de mais de 4.000 mortes por dia, se-
gundo a organização. 

 Para evitar fechamentos de esco-
las e a retoma do ensino remoto, o 

OMS pede mais atenção às crianças

departamento europeu da OMS re-
comenda o aumento dos testes de 
diagnóstico nos colégios e a análise 
da vacinação dos alunos, uma medida 
que foi aprovada por várias agências 

sanitárias em todo o mundo. “O uso 
de máscaras e a ventilação, assim co-
mo testes regulares, deveriam ser a 
norma em todas as escolas do ensi-
no básico, e a vacinação de crianças 
deveria ser debatida e considerada a 
nível nacional, com o objetivo de pro-
teger as escolas”, afirmou Hans Kluge.

Vacinação

Quanto à vacinação obrigató-
ria, medida que tem sido discuti-
da em vários países europeus, o re-
presentante da OMS disse que essa 
política deve continuar sendo um 
“último recurso absoluto, somente 
quando todas as opções possíveis 
para aumentar a taxa de vacinação 
tiverem sido esgotadas”. 

Sem fornecer novas avaliações 
científicas, a OMS, mais uma vez, ex-
pressou sua preocupação com a nova 
variante do coronavírus e a necessi-
dade de as autoridades estarem aten-
tas ao combate também das cepas 

mais antigas. “A ômicron está à vis-
ta e em ascensão, e temos razão em 
estarmos preocupados e cautelosos. 
Mas o problema, agora, é a delta, e o 

nosso sucesso contra a delta hoje se-
rá a vitória contra a ômicron amanhã, 
antes que os casos aumentem enor-
memente”, justificou Kluge.

Podemos ter mais 
uma variante de 
preocupação (…) 
Enquanto não 
conhecemos melhor os 
detalhes, precisamos 
impulsionar a 
vacinação, pois só 
ela pode impedir o 
surgimento de tantas 
novas variantes”

Fabio Mesquita, doutor 

em biologia evolutiva pela 

Universidade de São Paulo

ômicron, BA.1 e BA.2, que são bas-
tante diferenciadas geneticamente 
(…) As duas podem se comportar de 
maneira diferente”, afirma, ao jornal 
britânico The Guardian, Francois Bal-
loux, diretor do University College 
London Genetics Institute e um dos 
responsáveis pela análise.

 Segundo os cientistas, a linhagem 
BA.2 é detectada como coronavírus 
por todos os testes usuais, mas só pode 
ter sua forma específica determinada 
por meio de testes genômicos, como a 
maioria das cepas mais antigas do co-
ronavírus. “No exame de PCR usado no 
Reino Unido, são apontadas três mar-
cas de DNA. A ômicron original não 
preenche um desses sinais e, com 
isso, você já sabe que é ela que es-
tá presente. No caso dessa BA.2, ne-
nhuma alteração acontece. Você sabe 
que é coronavírus, mas não especi-
fica seu tipo”, explica Fabio Mesqui-
ta, doutor em biologia evolutiva pe-
la Universidade de São Paulo (USP) 

Para o especialista brasileiro, que 
não participou do estudo, essa nova va-

riante pode atrapa-
lhar o monitoramen-
to do vírus. “É mais 
complicado fazer o 
acompanhamento 
dessa cepa, já que o 
PCR é o exame mais 
utilizado para tes-
tar as pessoas. Ainda 
conseguimos identi-
ficá-la por meio de 
testes genéticos, mas 
eles são bem mais 
complicados de se-
rem feitos e mais ca-
ros”, justifica. Mes-
quita também acre-
dita que mais deta-
lhes relacionados à 
transmissibilidade 
e à agressividade da 
BA.2 só surgirão com 
análises mais apro-
fundadas sobre essa 
linhagem. “Há essa 
possibilidade de is-
so ocorrer, e pode-
mos ter mais uma va-
riante de preocupa-

ção, mas ainda não podemos confir-
mar isso. Somente com testes futuros 
isso poderá ser decifrado.”

A expectativa do biólogo é de que, 
nos próximos dias, mais dados relacio-
nados à ômicron original comecem a 
ser divulgados, o que ajudará no me-
lhor entendimento do cenário atual. 
“Acho que, nos próximos 20 dias, tere-
mos mais dados concretos e, com isso, 
vamos saber principalmente sobre a 
velocidade de transmissão dessa cepa, 
para decifrar melhor essa expansão”, 

aposta. “Mas é importante frisar que, 
enquanto não conhecemos melhor os 
detalhes, precisamos impulsionar a va-
cinação, pois só ela pode impedir o sur-
gimento de tantas novas variantes.”

Otimismo 

Também à espera de dados mais 
substanciais sobre a ômicron, o imu-
nologista americano Anthony Fauci, 
referência mundial em epidemias, 
voltou a dizer, ontem, que os indícios 
mostram que a cepa não é pior que 
as anteriores. Em entrevista à Agên-
cia France-Presse (AFP) de notícias, 
o conselheiro médico da presidência 
dos Estados Unidos, disse ter “quase 
certeza que a ômicron não é mais se-
vera que a delta”, mas destacou que 
está claro que a nova variante é “alta-
mente transmissível”, provavelmente 
mais do que a delta.

 “Existe alguma indicação de que 
possa ser menos grave, porque, 

quando se observa os estudos des-
critivos do que está acontecendo na 
África do Sul, a proporção entre o 
número de infectados e o número de 
hospitalizados parece ser menor do 
que em relação à delta”, justificou. O 
especialista enfatizou que é impor-
tante não superestimar os dados vis-
tos até o momento. Isso porque, se-
gundo ele, as populações monitora-
das são mais jovens e têm menor pro-
babilidade de internação. Fauci lem-
brou ainda que casos graves levam al-
gum tempo para se desenvolverem, o 
que deve ser levado em consideração 
nas análises atuais. “Acredito que se-
rão necessárias algumas semanas, pe-
lo menos, para confirmar a gravidade 
da variante na África do Sul”, frisou.

 Para ele, chegar à conclusão de que 
se trata de um vírus mais transmissí-
vel, mas que não provoca casos gra-
ves da doença nem mais mortes e in-
ternações seria o “melhor cenário”. “O 
pior seria aquele em que o vírus não é 

apenas altamente transmissível, mas 
também causa uma enfermidade grave 
e, em seguida, gera outra onda de infec-
ções que não necessariamente conse-
gue ser mitigada pelas vacinas ou pela 
imunidade adquirida por infecções an-
teriores”, detalhou Fauci. “Não acredi-
to que acontecerá o pior dos cenários, 
mas nunca se sabe.”

Mesma opinião foi compartilhada 
por um alto funcionário da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) também 
à AFP. “Temos vacinas muito eficientes 
que provaram seu poder contra as va-
riantes até agora, em termos de gravi-
dade da doença e de hospitalização, e 
não há nenhuma razão para pensar que 
não será assim com a ômicron”, expli-
cou o diretor de emergências da OMS, 
Michael Ryan. Ele lembrou, ainda, que 
as pesquisas estão em fase preliminar, 
considerando que o primeiro caso foi 
reportado no último dia 24. Desde en-
tão, cerca de 40 países identificaram a 
infecção pela ômicron
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FEMINICÍDIO

Vítimas de uma 

barbárie recorrente
Total de mulheres assassinadas até ontem, em 2021, supera em 47% a quantidade de todo o ano passado. Diante de 

um cenário alarmante, secretarias de governo enfatizam que combate à violência doméstica é prioridade no DF

E
m 28 de novembro, Gio-
vanna; 10 dias depois, 
Drielle. Em um curto pe-
ríodo de tempo, o Distrito 

Federal acompanhou mais dois 
casos brutais de feminicídio. Aos 
20 anos de idade, Giovanna Lau-
ra Peters teve a garganta cortada 
pelo namorado. O corpo foi joga-
do em uma área de mata, em Ta-
guatinga, onde permaneceu por 
cinco dias. Drielle Ribeiro da Sil-
va, 34, tentava interromper um 
relacionamento conturbado com 
o companheiro, mas encontrou 
um fim trágico: levou quase 60 
facadas, em Samambaia Norte. 
Apesar de os números não serem 
oficiais, neste ano, o Distrito Fe-
deral registrou, ao menos, 25 ca-
sos desse tipo de crime, o que su-
pera em 47% a quantidade de to-
do o ano passado (17).

Duas mulheres com histórias 
distintas tiveram o mesmo desti-
no trágico nas mãos dos agresso-
res. As ocorrências mais recentes 
chocaram a população da capi-
tal federal e despertaram a aten-
ção de autoridades e especialis-
tas quanto à necessidade do de-
senvolvimento de políticas pú-
blicas para combater o ciclo de 
violência contra a mulher. Ques-
tões como desigualdade entre 
gêneros, sentimento de posse e 
falta de educação são alguns dos 
pontos apontados por estudiosos 
para a permanência da covardia.

Drielle Ribeiro, mãe de um 
menino de 7 anos, tentou deixar 
o relacionamento abusivo com o 
pai da criança, Juvenilton Aquino 
da Costa, 36, durante nove anos. 
Em duas ocasiões, registrou ocor-
rências contra o agressor, que in-
sistia em persegui-la. Vizinhos re-
lataram que ele costumava esbar-
rar com a vítima na rua e a amea-
çar. Na noite de domingo, ela res-
pondeu a uma mensagem da ir-
mã, por volta das 22h30, dizendo 
que estava tudo bem.

Aquele foi o último sinal da-
do por Drielle. Às 8h da última 
segunda-feira, policiais civis de 
Samambaia Norte — região onde 
a vítima morava — atenderam a 
uma ocorrência de localização de 
cadáver na QR 206, perto da linha 
do metrô. Era o corpo dela, mar-
cado por diversas perfurações. As 
investigações revelaram que, por 
volta de meia-noite, Juvenilton 
chegou às pressas em casa, pegou 
uma mochila com roupas e fugiu. 
Ele é apontado pela polícia como 
o principal suspeito do feminicí-
dio e, até o fechamento desta edi-
ção, não havia sido preso.

Estatísticas

Giovanna Laura também en-
trou para a triste estatística de 
mulheres mortas em decorrên-
cia de violência em razão de gê-
nero. A jovem saiu de casa, em 
Samambaia, por volta das 18h de 
28 de novembro, para encontrar 
o namorado, Leandro Marques, 
22, em Ceilândia Sul.

Na noite do crime, o casal teve 
uma discussão motivada por ciú-
me, e Leandro usou um facão para 
matar Giovanna. Os dois estavam 
na casa dele. Na manhã do dia se-
guinte, o acusado pediu o carro 
de um amigo emprestado e levou 
o corpo da vítima até um local de 
mata, no sentido da Avenida Elmo 
Serejo. A polícia encontrou o cor-
po cinco dias depois, na sexta-fei-
ra, e o agressor confessou o crime.

 » DARCIANNE DIOGO 
 » PEDRO MARRA

Entre janeiro e outubro, o nú-
mero de feminicídios quase do-
brou em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior: foram 23, se-
gundo a Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP-
DF), contra 14 em 2020. Os dados 
são do balanço mais recente, di-
vulgado pela pasta em novembro. 
Em relação ao meio usado para a 
prática do crime, na maioria dos 
casos (43,5%) de 2021, as vítimas 

foram assassinadas com armas 
brancas — itens de fácil acesso 
para os agressores. Em 26,1% das 
ocorrências, a morte decorreu do 
uso de arma de fogo, enquanto 
13% delas foram asfixiadas.

Em nota, a SSP-DF destacou 
que o enfrentamento ao feminicí-
dio e à violência doméstica repre-
senta uma prioridade da atual ges-
tão do governo local. “Como estra-
tégia de prevenção, a pasta lançou, 

em março deste ano, o (progra-
ma) Mulher Mais Segura, que reúne 
medidas, iniciativas e ações de en-
frentamento aos crimes de gênero 
e o fortalecimento de mecanismos 
de proteção”, afirma o texto. Entre 
as ações da proposta, há o forne-
cimento do Dispositivo de Moni-
toramento de Pessoas Protegidas. 
“Além de o agressor receber a tor-
nozeleira, a vítima é acompanhada 
por meio de um dispositivo móvel.”

Até o fechamento desta edi-
ção, a Diretoria de Monitoramen-
to de Pessoas Protegidas (DMPP) 
acompanhava 36 casos de violên-
cia doméstica, todos os casos en-
caminhados pelo Judiciário. “No 
início de abril, realizou-se a pri-
meira prisão em flagrante por des-
cumprimento da medida”, destaca 
a pasta. A SSP-DF acrescenta que, 
em relação aos agressores, o rela-
tório mais recente — com dados 

Três perguntas para

Quais os efeitos que a 
pandemia tem causado nas 
relações entre casais para 
vermos tantas mortes quanto 
as destes últimos dois anos?

A agressão contra mulheres 
por companheiros ou cônjuges 
em uma mesma casa ou uma 
mesma família existe em fun-
ção da cultura arcaica e da de-
sigualdade entre gêneros, por-
que os homens ainda conside-
ram ter a posse das mulheres. O 
motivo que os homens alegam, 
em grande parte, tem a ver com 
ciúmes, de quem não deixa a 
mulher sair, arrumar-se ou tra-
balhar. Quando você tem uma 
relação dentro de casa — difi-
cultada em função da pandemia 

— e uma ideia de que as mulhe-
res devem obedecer a tudo que 
o marido quer, qualquer briga é 
motivo de agressão. Ela não se 
vestiu como ele queria, não saiu 
de casa quando ele achava que 
devia... Os motivos mais varia-
dos e fúteis são usados para que 
ele jogue toda a raiva que tem 
sobre ela. É uma ideia de posse. 

Como a mulher que sofre 
violência pode procurar 
ajuda quando percebe estar 
desprotegida ou sob ameaça? 

Campanhas são importan-
tes, pois há mulheres que es-
tão totalmente em cárcere pri-
vado. Vizinhos e familiares têm 
de se preocupar com o silêncio 

total e o isolamento de quem 
eles conhecem — quando per-
cebem que a mulher não sai de 
casa, por exemplo. E as campa-
nhas também têm de ser para 
que os outros se atentem àque-
las que conhecem, que parecem 
ter desaparecido das relações so-
ciais, que respondem mensagens 
sem qualquer conteúdo aprofun-
dado, etc.

Que atitudes do atual 
companheiro ou do ex devem 
ligar o alerta das mulheres 
para a possibilidade de um 
eventual feminicídio?

Infelizmente, as mulheres 
têm de acreditar que o com-
panheiro que elas amaram ou 

amam pode não só espancá-las 
como vir a cometer assassinato, 
ou seja, o femincídio. Elas têm 
de conseguir apoio de familia-
res, vizinhos, amigos. De tal for-
ma que esteja apoiada quan-
do for fazer a denúncia à polí-
cia. Elas precisam de uma rede 
de proteção. E que os juízes, ao 
atenderem mulheres que de-
nunciam violência, saibam que 
essa se trata de uma ameaça 
grave e concedam medidas pro-
tetivas que obriguem o agres-
sor a sair de casa. É fundamen-
tal que elas acreditem que a 
ameaça é grave, pois muitas não 
creem que aquele que a amou 
pode não só ameaçá-la, como 
também matá-la.

Lia Zanotta Machado, professora do curso de antropologia e integrante do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Mulher (Nepen) da 
Universidade de Brasília (UnB)

de janeiro a setembro — mostra 
que, dos 17 autores de feminicí-
dios registrados, 13 foram presos, 
três cometeram suicídio e um es-
tá foragido.

Conscientização

A Secretaria da Mulher do DF 
enfatizou que, desde o início da 
gestão atual, está “empenhada em 
criar programas de prevenção e 
combate à violência de gênero, 
projetos e ações que fortaleçam a 
rede de enfrentamento à violência 
e o acolhimento às vítimas”. Esta 
semana, por exemplo, ocorre em 
Planaltina a Jornada Zero Violên-
cia contra Mulheres e Meninas, 
parceria da pasta com a SSP-DF e 
o Fundo de Populações da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

“A proposta é mobilizar a po-
pulação do Distrito Federal a di-
vulgar e fortalecer a rede de en-
frentamento à violência de gê-
nero, além de reforçar os canais 
de denúncias disponíveis e, tam-
bém, apresentar à comunidade 
os equipamentos de acompanha-
mento psicossocial, apoio e aco-
lhimento das vítimas”, informou a 
secretaria. A ação prevê, durante 
uma semana, palestras para a co-
munidade, capacitação dos fun-
cionários da administração regio-
nal, além de visitas aos serviços 
de acolhimento e proteção às ví-
timas de violência em Planaltina.

» Leia mais na página 17

Onde pedir ajuda?

 Polícia Civil

   Telefones: 197 (Opção 0)  
e 61 986-261-197 (WhatsApp)

 E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br

 Site: pcdf.df.gov.br/servicos/
delegacia-eletronica

 
 Delegacia Especial  

de Atendimento  
à Mulher (Deam)

 Telefones: 61 3207-
6172/6195 (Asa Sul) e 61 
3207-7391/7408/7438 
(Ceilândia)

 
» Ligue 180 - Central de 

Atendimento à Mulher

» Disque 100 - Disque  
Direitos Humanos

» Polícia Militar - 190
 
 Centros 

Especializados de 
Atendimento à  
Mulher (Ceams)

» Ceam Ceilândia — 61 3371-
0256 / 61 991-173-406

» Ceam Estação 102 Sul do 
Metrô — 61 3224-0943 / 61 
991-836-454

» Ceam Planaltina — 61 3388-
4656 / 61 992-026-376

» Ceam Setor de Diversões 
Norte (SDN) — 61 3341-1840

 Núcleos de 
Atendimento à  
Família e aos 
Autores de Violência 
Doméstica (Nafavds) 

 Endereços e telefones:  
mulher.df.gov.br/nafavds
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Vacinem os
professores

Eu só queria entender. Os professo-
res sofreram uma enorme pressão para 
retomar as aulas há pouco mais de um 
mês de encerrar o semestre. Alegava-se 
que a ausência de atividades presen-
ciais traz prejuízos enormes para o de-
senvolvimento dos alunos, muitos de-
les dependiam da merenda escolar para 
se alimentarem e seria possível retomar 
as atividades com segurança.

No entanto, como era previsto, 
nem todas as escolas apresentavam 

condições de salubridade ou de dis-
tanciamento físico. Além disso, faltou 
merenda em muitas escolas. Claro que 
a interrupção das atividades presen-
ciais impacta o desenvolvimento físi-
co, social e psíquico das crianças e dos 
adolescentes. Todavia, existem certas 
situações em que é preciso avaliar o 
que é menos danoso.

Os cientistas alertaram que seria pre-
ciso manter todas as medidas de prote-
ção, mesmo com o avanço da vacinação. 
No entanto, os governantes resolveram 
terminar com a pandemia por decreto 
e iniciaram um um processo de desmo-
bilização como se o vírus tivesse sido 
derrotado pelo simples negacionismo.

Bem, os professores retornaram ao 
trabalho, chegou um carregamento da 

vacina Jansen na semana passada, e 
imaginei que eles seriam priorizados 
para tomar a dose de reforço. Mas, 
para a minha estupefação, isso não 
aconteceu no DF. As excelências pre-
feriram reservar a nova leva de doses 
para aplicar a vacina a grupos ainda 
não imunizados.

Ora, existem 15 milhões de doses de 
vacina Coronavac disponíveis em São 
Paulo. Por que o Ministério da Saúde 
ou o governo local não adquire essas 
vacinas e não dirige aos que precisam 
de primeira dose?

É mais uma covardia com os profes-
sores. Ora, se a retomada das atividades 
escolares é uma prioridade, os mestres 
precisam ser vacinados, pois estão ex-
postos, cotidianamente, a ambientes de 

aglomeração, insalubridade, circulação 
de gente de múltiplas origens e ausên-
cia de testagem. É bastante revelador 
que, quando ocorreram casos de con-
taminação, as excelências se refiram a 
eles assim: “Ah, mas foi de professores.”

Quer dizer, eles não pertencem à hu-
manidade. Isso é um equívoco total. Es-
se vírus é uma doença coletiva. Se os 
professores não forem protegidos, co-
locam em risco outros professores, os 
funcionários e as crianças. Causa estra-
nheza o silêncio da Unesco, do Unicef, 
das associações de pediatras e de vá-
rios epidemiologistas que tanto insis-
tiram na volta temerária dos professo-
res à faina presencial.

Elas deveriam pressionar as excelên-
cias para que os professores tivessem 

prioridade na vacinação. É o mínimo 
de dignidade. Não existe educação sem 
professor. O ministro Pazuello abando-
nou o Ministério da Saúde, mas parece 
que fez escola em matéria de logística. 
A todo momento, somos informados 
das dificuldades para se vacinar.

Não reclamo pessoalmente. Como 
já disse, a minha via crucis é de clas-
se média, confortável, de quem pos-
sui carro e pode procurar uma op-
ção melhor se alguma não der certo. 
Mas, enquanto as novas mutações nos 
ameaçam, vejo muitas pessoas procu-
rarem os postos sem poder se vacinar 
por razões burocráticas. A burocracia 
e as questiúnculas políticas não po-
dem estar acima da vida. Vacina para 
os professores já!

TRÂNSITO

Haja buraco nas vias do DF
Crateras causam estragos e prejuízos aos motoristas. Problema aumenta durante o período chuvoso

N
ão precisa rodar muito pa-
ra se deparar com buracos 
nas rodovias do Distrito 
Federal. Em praticamen-

te todas as regiões administrativas, 
há relatos de motoristas e morado-
res reclamando sobre a má conser-
vação do asfalto. Situação que gera 
prejuízos aos condutores que trafe-
gam nessas ruas, tendo por muitas 
vezes prejuízos após o veículo após 
cair dentro de uma cratera, além 
dos riscos de acidentes na estrada.

Em Santa Maria, várias ruas es-
tão com buracos — sendo que, em 
algumas localidades, as crateras 
abriram em um trecho recapeado 
há pouco tempo. Daniel Oliveira, 
38 anos, morador da região, conta 
que todo ano é a mesma história. 
“Teve uma operação de tapa-bu-
raco há seis meses; não durou um 
ano e já temos buraco novo. O que 
dá a entender que o material utili-
zado não é de boa qualidade”, re-
lata ele, que em 2019 chegou a ter 
um prejuízo de R$ 800 após passar 
em um trecho esburacado. “Esta-
va indo para casa, era por volta das 
19h, e chovia. Não vi o buraco, que 
rasgou o pneu do carro”, relembra.

Prejuízo que Mateus Garcia, 30, 
sofreu na tarde de ontem, após pas-
sar por uma via alagada no Setor 

de Oficinas Sul (SOF Sul). O mora-
dor do Park Sul relata que não da-
va para ver o asfalto, com a lama 
acumulada na pista, e só percebeu 
o baque quando caiu no buraco. 
Depois, teve a constatação de que 
o pneu da BMW rasgou. “A gente 
paga tanto imposto. O IPVA do meu 
carro é caríssimo e, mesmo assim, 
não tem um asfalto de qualidade. 
É um descaso, poderia ocorrer algo 
pior se eu não tivesse em baixa ve-
locidade”, afirma o médico.

Dono de uma oficina especia-
lizada em rodas no SOF Sul, Da-
niel Gomes, 40, conta que nes-
se período de chuva, quando os 
buracos tendem a aumentar de 
tamanho, a demanda de clien-
tes dobra. “O descuido e a não 
manutenção do asfalto provo-
cam situações que podem cortar 
o pneu e empenar a roda, além 
de ter problema na suspensão 
do veículo”, enumera. De acordo 
com ele, nesse período chuvoso 
os cuidados têm de ser redobra-
dos, andar sempre com uma dis-
tância segura de outros veículos, 
trafegar devagar e ter atenção na 
pista. Uma outra dica é calibrar o 
pneu com um volume um pouco 
mais alto do indicado para prote-
gê-lo de possíveis cortes.

A equipe do Correio ainda per-
correu outras ruas no Sudoeste e no 

Buraco sinalizado próximo à Octogonal. Equipe do Correio encontrou crateras em várias regiões do DF

 Jessica Marschner/Esp.CB/D.A. Press

 » CIBELE MOREIRA

Obituário

» CAMPO DA ESPERANÇA

Fernando Alves Aires, 
23 anos
Francisco Costa Silva, 
95 anos
Genildo Barbosa de Santana, 
29 anos
Haroldo Messias da Silva, 
62 anos
Hiroshi Jo, 71 anos
José dos Santos Correia, 96 
anos
Marlon da Silva Soares, 
menos de 1 ano
Lusivania Câmara Morais, 
menos de 1 ano
Raimunda Barbosa de Lisboa, 
87 anos
Sílvio Roberto Nema Areco, 
51 anos

» TAGUATINGA

Anilza Rodrigues  
da Costa, 83 anos
Cleide Vânia de  
Oliveira Almeida,  
50 anos
Deuzina Garcia de Assis, 
86 anos
Geny Henrique de Melo, 
40 anos
José Maria de Souza, 
73 anos
Maria Alice Costa, 
74 anos
Maria Honorata Alves, 
68 anos
Raimunda Aguiar Menezes da 
Silva, 63 anos
Roque Bispo dos Santos, 
51 anos

Rozenilda Alves Modesto, 
69 anos
Thomaz David Campos 
Carneiro, 43 anos

» GAMA

Aparecida Amélia
 Domingos, 
79 anos
Juraci dos Santos Vieira, 
69 anos
Kelly Suyane 
Aguiar Fonseca, 
20 anos
Planaltina
Brás Cardoso 
da Silva, 
78 anos
Marcello Batista de Sousa, 
31 anos

» BRAZLÂNDIA

Rodrigo Alves do Lago, 
43 anos

» SOBRADINHO

Elza Mino Machado, 
88 anos
Erivando Gonçalves dos 
Santos, 42 anos

» JARDIM METROPOLITANO

Ernestina Antônia Ribeiro, 
81 anos
Fussae Shibuya 
Yamamoto, 
82 anos (cremação)
Francisco de 
Assis Machado, 
83 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 7 de dezembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal vai liberar, a partir 
de hoje, a escolha de vacinas con-
tra a covid-19. A medida vale para 
adultos e visa incentivar a popula-
ção da capital a se imunizar con-
tra a doença. Adolescentes, grávi-
das e puérperas devem, obrigato-
riamente, tomar a vacina da Pfi-
zer/BioNTech. Atualmente, a pasta 
conta com mais de 1 milhão de do-
ses em estoque para atendimento.  

“O nosso intuito é vacinar ao 
máximo a população para que a 

gente tenha uma cobertura vaci-
nal destaque no Brasil”, afirmou 
o secretário de Saúde, general 
Manoel Pafiadache. Para a pri-
meira dose não é preciso agen-
dar, basta comparecer a um dos 
pontos de atendimento que po-
dem ser consultados no site da 
secretaria www.saude.df.gov.br. 

Em relação à segunda dose, de 
acordo com a Saúde, aproxima-
damente 211 mil moradores do 
DF já poderiam ter recebido, 
mas ainda não compareceram a 

um posto de vacinação. A pasta 
esclarece sobre os novos prazos 
para a segunda dose: 28 dias após 
a primeira aplicação, no caso da 
CoronaVac; e de 56 dias ou oi-
to semanas para AstraZeneca ou 
Pfizer-BioNTech, não importa a 
data prevista no cartão.

Já a dose de reforço está dispo-
nível para todo o público acima de 
18 anos que tenha completado o 
ciclo vacinal há, pelo menos, cin-
co meses. Conforme as recomen-
dações do Programa Nacional de 

Imunização (PNI), é preferencial-
mente aplicado o imunizante da 
Pfizer-BioNTech, porém, há dis-
ponibilidade de CoronaVac pa-
ra pessoas com relatório médico 
com essa indicação. Quanto à va-
cina da Janssen, o Distrito Fede-
ral receberá novas unidades do 
Ministério da Saúde para aplica-
ção, como dose de reforço, para a 
população que recebeu esse imu-
nizante. Vale ressaltar que não se 
trata de uma segunda dose e, sim, 
do reforço vacinal.

Saúde libera escolha de vacinas 

COViD-19

Secretaria de Saúde tem 1 milhão de doses em estoque

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Setor de Clubes, onde foram cons-
tatados mais buracos. A Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital (No-
vacap) informou que a operação 
tapa-buraco ocorre em todo o DF, 
diariamente, conforme solicitação 
das regiões administrativas. “Neste 
período chuvoso, a situação agrava-
se, o que propicia a ampliação e o 
surgimento de novos rompimentos 
da camada asfáltica. Cabe destacar 

que, para execução do serviço, é pre-
ciso que ocorra a estiagem do tem-
po”, ressalta a companhia, em nota.

Direito

“É dever do Estado manter as 
pistas da cidade em bom esta-
do”, afirma o advogado e cientis-
ta político Nauê Bernado Pinhei-
ro. Em caso de avaria ou acidente 

ocasionado diretamente pela crate-
ra na rodovia, é possível entrar com 
uma ação civil pública contra o go-
verno. “O cidadão tem esse direi-
to”, reforça. Para acionar a Justiça, 
é necessário ter tudo documenta-
do: fotos do buraco onde ocorreu o 
fato, imagens da avaria, documen-
tar a falta de sinalização do buraco, 
além de contar com testemunhas 
que presenciaram o momento do 

acidente. “Quanto mais informa-
ções a pessoa tiver, mais fácil será 
ela conseguir um resultado positi-
vo da ação”, informa Nauê.

Na última semana, a 2ª Vara da 
Fazenda Pública do DF condenou 
a Novacap a indenizar um motoris-
ta que sofreu acidente de trânsito 
em razão de um buraco na Aveni-
da W9, no Noroeste, em setembro 
de 2018. O motorista sofreu graves 
lesões, tendo de passar por duas 
cirurgias, e ficou afastado por 180 
dias do trabalho. Diante do fato, na 
falta de manutenção da via, o ma-
gistrado determinou que a empre-
sa pública pagasse R$ 10 mil a títu-
lo de danos morais e de R$ 10 mil a 
título de danos estéticos. Além de 
ressarcir os custos no conserto do 
veículo, de R$ 48.276, e R$ 34.260,85 
de reparação pela negligência. 

Previsão

Em uma semana, choveu mais 
da metade da média esperada pa-
ra dezembro. De acordo com o me-
teorologista do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) Olívio Bahia, 
até as 18h de ontem, havia chovido 
61% do volume de água para o mês 
no Plano Piloto. Para hoje, a previsão 
é de mais chuva. A temperatura má-
xima pode chegar a 29°C, e a umida-
de varia entre 50% e 95%.
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

SÓ PAPOS

“Tem 
um idiota aí agora, 

não vou falar o nome 
dele: 'Ah, comigo a economia 

vai ser inclusiva, sustentável…’. 
Esse cara passou, aí, um ano e pouco 
no meu governo, nunca abriu a boca 
em reunião de ministros. Agora, tem 
solução para tudo. Estando fora do 

governo, é fácil”

Presidente Jair Bolsonaro

“Não 
quero ser ofensivo 

com ninguém. Esse governo 
é muito ruim. Esse governo é 

tão ruim, porque, normalmente, é 
muito fácil um governo se reeleger. 
Você está na máquina. Se você faz 
um governo minimamente bom, 

você consegue se reeleger. O 
presidente está com medo”

Ex-juiz Sergio Moro

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

OBITUÁRIO / 

Flávio 
Di Pilla, 
89 anos

Juiz aposentado chegou a Brasília como jornalista para registrar a inauguração da nova capital

F
lávio Di Pilla, juiz aposen-
tado do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJDFT), morreu, 

ontem, aos 89 anos. Ele teve fa-
lência múltipla dos órgãos, com-
plicação do Alzheimer — doença 

com a qual convivia há dois anos. 
O magistrado a deixa mulher, Isa-
bel Di Pilla, 63, três filhas, e três 
netos. Hoje, a partir das 13h, se-
rão realizados o velório e o enter-
ro, no cemitério Campo da Espe-
rança da Asa Sul. Flávio Di Pilla se-
rá sepultado na ala dos pioneiros, 
junto aos pais.

Flávio morreu ontem, devido à falência múltipla dos órgãos

Arquivo Pessoal 

 » SAMARA SCHWINGEL

O Governo do Distrito Federal 
regularizou o Polo Logístico e Cen-
tro Urbano Parque das Bênçãos, 
no Recanto das Emas. O projeto de 

parcelamento do solo cria uma área 
habitacional com 97 lotes para 6.053 
unidades residenciais. A iniciativa 
deve beneficiar 19.975 pessoas.

De acordo com o decreto nº 
42.759, publicado sexta-feira no 

 » BRUNA LESSA*

REGULARIZAÇÃO

Recanto das Emas ganha 
nova área habitacional

Local terá 6.053 moradias e deve receber 19.975 pessoas

Divulgação/Terracap

Isabel Di Pilla destaca que o 
marido viveu como queria. “Era 
um advogado muito capacitado. 
Foi uma vida muito bonita”, ava-
lia, após 21 anos de casamento. 

Natural de São Paulo, Flávio é um 
dos pioneiros de Brasília. “Ele che-
gou como jornalista, pelo jornal 
Última Hora, para cobrir a inaugu-
ração da nova capital. Aqui, depois 

de um tempo, se formou em direi-
to e começou a exercer a profissão 
de advogado. Depois, passou para 
o concurso de juiz. Foi o primeiro 
lugar da turma dele”, conta a viú-
va, com orgulho do companheiro. 

Isabel ressalta que Flávio era 
apaixonado pela profissão de juiz e 
não parou de trabalhar mesmo de-
pois da aposentadoria. “Ele foi vo-
luntário no Tribunal, em um pro-
grama especial da Corte. É uma 
história muito bonita”, frisa. As três 
filhas e as netas de Flávio moram 
fora do Brasil e não conseguirão vir 
para o enterro. Um dos enteados 
vive nos Estados Unidos e, segun-
do a viúva, estará em Brasília para 
acompanhar a cerimônia

Voluntário

Amigo próximo da família, Mau-
rício da Silva, 46, detalha que Flávio 
Di Pilla atuou no voluntariado en-
quanto a saúde permitiu. “Mesmo 
depois de aposentado, ele era vo-
luntário no TJDFT para concilia-
ção. Trabalhou até quando pôde. 

Fez muitos trabalhos sem cobrar 
honorários, mas o Alzheimer tirou 
ele da profissão”, lamenta.

Isabel relata que Flávio convi-
veu dois anos com o Alzheimer. 
“Ele começou com perda de me-
mória e foi agravando. Durante 
o último ano, ficou acamado, até 
que teve falência múltipla dos ór-
gãos”, detalha a viúva.

Maurício conta que o juiz apo-
sentado recebia atendimento mé-
dico em casa, mas que, na últi-
ma semana, devido a uma piora 
no quadro de saúde, foi interna-
do na unidade de terapia intensi-
va (UIT) humanizada do Hospital 
Santa Lúcia, onde morreu. “Ele so-
freu bastante, foram de nove a 10 
meses acamado em casa, já não 
andava mais, tinha dificuldade 
para reconhecer as pessoas e de 
interagir. Mas, estava sempre sor-
rindo e sendo gentil com quem es-
tivesse com ele”, completa o ami-
go. “(Flávio) era uma pessoa mui-
to querida por todos. Todo mun-
do que o conheceu sentiu muito a 
perda”, finaliza Maurício.

Diário Oficial do DF, a norma en-
trou em vigor imediatamente. O 
projeto é de responsabilidade da 
Agência de Desenvolvimento do 
DF (Terracap), que tem 180 dias 
para dar entrada em cartório com o 
pedido de registro do imóvel.

O texto prevê 160,54 hectares de 
área destinada às unidades residen-
ciais. Está prevista a construção de 
uma via para ligar Samambaia ao 
Recanto das Emas e uma ciclovia.

Em julho, o Conselho de Plane-
jamento Territorial Urbano do DF 
(Conplan) aprovou a iniciativas. Se-
gundo o secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, Ma-
teus Oliveira, a aprovação é muito 
positiva por contribuir para suprir a 
demanda por áreas regularizadas e 
moradias na capital do país.

* Estagiária sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Nelson Almeida/Divulgação

Entre o desejo e o possível
Caso seja sacramentada a aliança com o União Brasil, Sergio Moro tem 

três opções de vice. O que ele gostaria: Luiz Henrique Mandetta (E). O 
que os conselheiros políticos consideram mais vantajoso eleitoralmente: 
ACM Neto (C). E o que o partido quer indicar: Luciano Bivar (D).

Divulgação/Democratas

Fechados
Sergio Moro, em entrevista à jornalista 

Denise Rothenburg, do Correio, fez 
elogios ao senador José Antônio Reguffe 
(Podemos-DF), mostrando com quem 
deverá fazer campanha em Brasília. “O 
senador Reguffe é um grande quadro 
político brasileiro. Tem um histórico de 
vida pública. Tem demonstrado tanto 
integridade quanto compromisso com 
boas causas perante o Congresso”. E 
acrescentou: “É pré-candidato, sim, 
ao Governo do Distrito Federal. Tenho 
convicção de que ele tem grandes chances, 
pelo trabalho que construiu durante 
a carreira pública, de ser o próximo 
governador do Distrito Federal. Se ele 
escolher ser candidato, terá meu apoio”.

Fraga diz que fica
Quando perguntam ao 

ex-deputado Alberto Fraga se ele 
vai sair do União Brasil, a resposta 
é: “Claro que não, inclusive serei 
o presidente (regional)”. Mas, 
se ele não ficar na presidência, 
o caminho será o PL.
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Escolha para Anderson
Se o União 

Brasil fechar com 
Sergio Moro, a 
permanência 
do ministro 
da Justiça e 
Segurança 
Pública, 
Anderson 
Torres, fica 
inviável. Ele não 
está filiado, mas exerce influência no 
PSL, presidido por um assessor de sua 
confiança, Manoel Arruda. Bolsonarista 
de primeira linha, Anderson não 
ficaria em partido aliado ao atual 
inimigo número um do presidente.

Melhor o Senado
Alberto 

Fraga tem 
incentivado 
Flavia Arruda, 
ministra-
chefe da 
Secretaria de 
Governo da 
Presidência 
da República, 
a concorrer 
ao Palácio do Buriti. Mas ela 
tem dito que prefere o Senado. 
“Eu tinha muito menos chance 
do que a Flávia e fui para a 
disputa ao governo, incentivado 
pelo Arruda”, diz Fraga.
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Quem aguenta?
Em 20 de novembro 

de 1979, o Correio 
Braziliense repercutiu na 
manchete o alto preço da 
gasolina: Cr$ 20,00 o litro. 
Era um escândalo. Hoje, 
42 anos depois, a situação 
é pior. Leitor do Correio, 
o arquiteto José Roberto 
Bassul fez a atualização. 
Deu R$ 6. Atualmente, a 
gasolina está custando 
R$ 7,15 nos postos de 
combustível, 20% a mais.

Sessão suspensa; projetos pendentes
Estava prevista para ontem a análise do veto do 

presidente Jair Bolsonaro ao projeto que autoriza a 
criação do plano de saúde dos policiais civis do DF. As 
corporações estavam mobilizadas, mas a sessão foi 
suspensa por falta de acordo sobre a reserva de R$ 5,7 
bilhões para o Fundo Eleitoral. Entre os vetos em pauta, 
estavam também três propostas na área de saúde: a 
quebra de patentes de vacinas e remédios para combate 
à pandemia de covid-19, o Programa de Proteção e 
Promoção da Saúde Menstrual e o acesso a tratamentos 
de quimioterapia oral por usuários de planos de saúde.

Equívoco
O presidente do Sinpol-DF, Alex Galvão, reagiu 

ao adiamento: "Estamos aguardando que o 
Congresso possa corrigir o equívoco do veto do 
presidente. É uma medida de justiça com os policiais 
civis, e não vamos deixar de lutar por isso".

CB/D.A Press

Perícia na universidade
O curso de direito da UnB oferecerá, pela primeira vez, uma disciplina sobre 

perícia criminal e como essa atividade influencia o sistema de Justiça. Os professores 
Alberto Malta, Natalie Alves e João Costa Neto darão as aulas em parceria com 
a Associação Nacional dos Peritos Criminais Federais (APCF) e a Academia 
Brasileira de Ciências Forenses (ABCF). Entre os temas abordados, estão cadeia 
de custódia, local de crime, genética forense, balística e documentoscopia.

De fora
Apenas dois dos 24 deputados distritais não foram 

agraciados com a Medalha do Mérito Economia, 
concedida pelo secretário de Economia do DF, André 
Clemente, para 210 personalidades do DF. Ficaram 
de fora Júlia Lucy (Novo) e Leandro Grass (Rede).

Isac Nóbrega/PR  Sergio LIMA / AFP

Luis Macedo/Acervo Câmara dos Deputados
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A vida é a arte do encontro, embora 
haja tanto desencontro pela vida

Vinícius de Moraes

Troféu Pró-Ética
A CGU e o Instituto Ethos de Empresas e 

Responsabilidade Social entregaram o troféu 
Pró-Ética para empresas que implementam 
medidas voltadas para prevenção, detecção 
e remediação de atos de corrupção e fraude? 
Uma das premiadas foi a Tecnew, empresa 
de TI liderada por Christian Tadeu (foto), 
que também é presidente do Sindicato das 
Empresas de Serviço de Informática no DF 
(Sindesei). O troféu foi entregue pelo ministro 
da CGU, Wagner Rosário, na Apex, em Brasília.

Divulgação

Cristiano Costa/Fecomércio-DF Cristiano Costa/Fecomércio-DF
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Ed Alves/CB/D.A Press

Sindetur se filia à Fecomércio
A base da Fecomércio-DF ganhou um importante aliado 

que assumirá posição de destaque no processo de retomada 
da economia. Por decisão unânime da diretoria, foi aprovada a 
filiação do Sindicato das Empresas de Turismo do DF (Sindetur-
DF), elevando para 28 o número de sindicatos patronais que 
compõem a Federação. A entidade representa 550 empresas 
de turismo e outras centenas de Microempreendedores 
Individuais (MEI) que atuam na área.

Agenda com empresários 
e com a imprensa

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
participa hoje em Brasília de evento com um grupo 

de 100 empresários de diversos setores. Ele será o 
palestrante da última reunião do ano do Grupo de 
Lideranças Empresariais do Distrito Federal (Lide-
DF), presidido por Paulo Octávio. O encontro será 

no Hotel Brasília Palace, durante um almoço debate 
com o tema O momento político e os desafios de 
reconstrução nacional . Na ocasião, o empresário 

Edmar Mothé da rede BioMundo será homenageado 
com o troféu Empresário do Ano no DF. E, amanhã, 
Pacheco participa do seminário Desafios 2022: para 

onde vai o Brasil, que será realizado pelo Correio, 
que debaterá rumos para o país. 

Destaques Mérito Economia DF
Lideranças empresariais femininas foram destaque na entrega da Medalha Mérito 

Economia concedida pelo Governo do Distrito Federal, na terça-feira, em evento 
que reuniu diversas personalidades no Dunia Hall. Entre elas, Janine Brito, à frente 
da Pinheiro Ferragens; Laura Oliveira, CEO do grupo Levvo, que tem a franquia da 

McDonald´s; e Sandra Rodrigues, presidente da Mundial Atacadista.

Beatriz Guimarães, 
vice-presidente do Lide 
Mulher, e a diretora regional 
do Sebrae-DF Rose Rainha.

A direção do sistema 
Fecomércio no DF foi 

condecorada com o 
Mérito Economia: o 
diretor regional do 

Sesc, Valcides de 
Araújo, a diretora 

regional do Senac, 
Karine Câmara e 

o presidente da 
entidade, José 

Aparecido Freire

O Secretário de Economia, André Clemente, 
entregou a honraria ao vice-presidente do 
Sindivarejista, Sebastião Abritta, e a Edson 
de Castro, presidente da entidade. O vice-
presidente executivo do Correio Braziliense, 
Guilherme Machado, também recebeu a 
homenagem. (Leia mais na coluna 360 Graus)

filiação do Sindicato das Empresas de Turismo do DF (Sindetur-filiação do Sindicato das Empresas de Turismo do DF (Sindetur-

DESTAQUES /

Noite de premiação na CasaCor 

O vice-presidente executivo do Correio, Guilherme Machado, entregou os prêmios para os vencedores 
do tradicional evento de design e arquitetura. O troféu é uma obra do artista plástico Darlan Rosa

O
s vencedores do Prê-
mio CasaCor Brasília/
Correio Braziliense, 
definidos a partir de 

voto popular e do júri técni-
co, foram revelados na noite 
de ontem em um evento que 
reuniu participantes da mos-
tra. Os ganhadores, escolhi-
dos entre 37 ambientes, rece-
beram um troféu em aço car-
bono na cor prata com uma 
base em mármore branco com 
rajados na cor cinza, criado 
pelo premiado artista plásti-
co Darlan Rosa.

Responsável por entregar 
os troféus aos vencedores, o 
vice-presidente executivo do 
Correio, Guilherme Machado, 
elogiou os ambientes criados 
pelos arquitetos e designers 
da capital e falou sobre a im-
portância do evento. “A Casa-
cor é uma tradição de Brasí-
lia, que dá oportunidade para 
que os grandes arquitetos do 
DF mostrem seus trabalhos e 
é muito importante o Correio 
estar presente, premiar e valo-
rizar esses profissionais”.

Os destaques da noite foram 
o Espaço Deca, criado por Debo-
rah Pinheiro Arquitetura e Casa 
Duratex, de Ney Lima e Walléria 
Teixeira, que empataram na ca-
tegoria de Melhor Projeto.

Plantas

O Espaço Deca chamou a 
atenção pelo espelho d’água e 
pela presença de plantas em 
praticamente todos os cômo-
dos, uma das grandes tendên-
cias dos últimos anos. As pes-
soas têm buscado cada vez mais 
a inserção de elementos natu-
rais dentro de casa.

Apostando no aconchego 

Os escolhidos, entre 37 ambientes, receberam votos do público e do júri técnico 

 Carlos Vieira/CB

 » AILIM CABRAL

Ney e Walléria receberam o prêmio principal de Guilherme Machado  

 Carlos Vieira/CB

trazido pela união entre tons 
claros, iluminação suave e ma-
deira, a Casa Duratex dividiu o 

pódio de Melhor Projeto. Com 
as pessoas passando mais tem-
po dentro de casa nos últimos 

anos, investir em espaços que 
abraçam e acalmam se tornou 
uma necessidade.

Deborah não pôde receber o 
prêmio presencialmente, mas 
os colegas que empataram co-
mo Melhor Projeto agradece-
ram pela vitória. “Nós amamos 
participar da CasaCor, essa é a 
nossa 34ª edição e não podería-
mos estar mais felizes com a pre-
miação”, disse Walléria Teixeira. 
“Agradecemos muito aos nos-
sos parceiros. Sem eles, não con-
seguiríamos realizar esse proje-
to em tão pouco tempo. É um 
trabalho em equipe”, comple-
tou Ney Lima

Interiores

Pedro Ariel, curador da Ca-
saCor; Cristina Bava, redato-
ra-chefe do grupo Abril; Ivana 
Valença, diretora de Marketing 
do Casa Park; Denise Zuba, 
designer de interiores; Julia-
na Grilo, diretora da CasaCor 

Minas; Sibele Negromonte, su-
beditora da Revista do Correio; 
e o arquiteto Paulo Henrique 
Paranhos foram os responsá-
veis pelo júri técnico.

O júri popular ficou a critério 
da população que visitou a mos-
tra e votou por intermédio do si-
te do Correio Braziliense. Entre 
os ambientes preferidos, a Casa 
das Bonecas de Vivian Maia cha-
mou a atenção com decoração 
clássica digna de princesas. A 
Sala de Banho São Geraldo, por 
Palloma Meneghello, também 
agradou e traduz o banheiro em 
um verdadeiro spa.

Ganhadores de dois prêmios, 
um pelo júri técnico e outro pe-
lo popular, Hélio Albuquerque e 
Sonia Peres comemoram a con-
quista. “Um é bom, dois então! 
E um em cada júri. Isso é finali-
zar esse trabalho maravilhosa-
mente bem”, completou Hélio.

» Projeto Mais Original: 
Empate entre Living Kit 
House & Tektons, 
por Studio Gontijo; 
e Refúgio Ori, por Traama 
Arquitetura

» Melhor Uso de Obras Arte: 
Casa Finitura, de Hélio 
Albuquerque e Sonia Peres

» Mais Ousado: Empate entre 
Loft Fit, de Miguel Gustavo; 
e Studio Fiat, por Studio Ark

» Uso Comercial: Restaurante 
Aroma CasaCor, por 
Flávia Nasr Arquitetura

» Melhor Projeto 
de Área Externa: Botânico, 
por Studio Pippa

» Melhor Projeto: Empate 
entre Espaço Deca, 
por Deborah Pinheiro 
Arquitetura; e Casa Duratex, 
de Ney Lima e 
Walléria Teixeira

Vencedores do júri técnico    

»  Sonho de Banheiro: Sala 
de Banho São Geraldo, por 
Palloma Meneghello 

»  Sonho de Cozinha: 
Casa Finitura, por Hélio 
Albuquerque e 
Sônia Peres

»  Sonho de Quarto: Casa das 
Bonecas, por 
Vívian Maia

»  Sonho de Sala: Espaço 
Gourmet, por Maria Araújo

Vencedores júri popular



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 8 de dezembro de 2021  •  Cidades  •  17

Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Quem quer mais do que lhe 

convém perde o que quer e o 

que não tem!”

Padre Antônio Vieira

No limiar  
do Natal...

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Vice-presidente do Correio, Guilherme Machado

Importante acontecimento em Brasília
Na segunda-feira (6), o 

Dúnia City Hall, na QI 15 do 
Lago Sul, ficou lindamente 
iluminado, para a cerimônia 
de outorga da medalha 
Mérito Economia.

O secretário de 
Economia, André Clemente, 
recebeu os convidados 
e agraciados para a 
homenagem.

Às 19h, a Secretaria 
de Economia concedeu 
medalhas ao vice-presidente 
executivo do Correio 
Braziliense, Guilherme 
Augusto Machado. 

“É o reconhecimento 
do esforço e do trabalho 

durante o período difícil 
da pandemia da covid-19, 
quando o Correio, como 
sempre, esteve presente 
todos os dias, informando 
e mostrando o panorama 
do que acontecia, para 
que o impacto fosse o 
menor possível”, destacou 
Guilherme Machado.

 Mais cedo, no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães, a editora-chefe 
do Correio, Ana Dubeux, 
e as colunistas Ana Maria 
Campos (Eixo Capital) e 
Samanta Sallum (Capital 
S/A), receberam a medalha 
Mérito Buriti.

Uma reunião muito esperada nesta época de Natal.
O Instituto de Cultura Brasileira (ICB), fundado por 

Carmem Minuzzi e, atualmente, presidido por ela, 
todos anos procura reunir a diretoria e as associadas 
e amigas que tanto contribuem para as atividades 
culturais e filantrópicas do grupo.

Depois de um ano sem atividades, por conta 
da pandemia, na terça-feira (30), no Salão do 
Lago do Clube do Exército, o tão esperado almoço 
festivo aconteceu.

A coluna 360 Graus foi homenageada na ocasião, 
com a médica Nize Yamagushi.

Uma tradição, a diretoria convida várias artesãs 
para exporem e comercializarem seus trabalhos, o 
que faz o maior sucesso. Depois é servido um almoço 
oferecido pela atuante diretoria, que não mede 
esforços pra continuar o seu trabalho voltado para as 
artes, a cultura e a solidariedade.

Diretoria do 
ICB e suas 
homenageadas

Neide Cavalcanti/Divulgação

VIOLÊNCIA /

Dissimulações 
de um assassino

S
em esboçar emoção ou 
sentimentos, Wanderson 
Mota Protácio, 21 anos, 
acusado de cometer tri-

plo homicídio em Corumbá de 
Goiás, chegou a pedir perdão à 
ex-sogra, mãe de Raniere Aranha, 
19, — grávida de 4 meses e mor-
ta por ele a facadas — em depoi-
mento prestado à Delegacia Re-
gional de Anápolis. Trechos dos 
depoimentos foram obtidos em 
primeira mão pelo Correio. 

“Peço perdão para a mãe de-
la (Raniere), mas acho que ela 
não vai me perdoar, não. Acabei 
com a vida dela e com a minha 
também”, disse o caseiro, ao ser 
confrontado pelos policiais so-
bre o motivo que o teria levado 
a assassinar a mulher. Em outro 
momento, ele tenta justificar o 
feminicídio contra a jovem. “Ela 
(Raniere) pegou uma faca, e eu 
disse que ia embora. Ela disse: 
‘Pode ir’. Depois, veio para cima 
de mim com essa faca, para trás 
das minhas costas. Foi quando 
eu virei o cotovelo para o rumo 
dela e ela caiu”, alegou. 

Ao ser questionado sobre o as-
sassinato da enteada, Geysa Ara-
nha, de 2 anos e 9 meses, Wan-
derson permaneceu de cabeça 
baixa e apenas respondeu que 
golpeou a bebê com uma facada 
na região do pescoço. “Por que 
você matou a criança? [...] Então, 
você não sabe o motivo por que 
matou a criança? Por que tirar a 
vida da criança?”, indagou uma 
das autoridades, mas o caseiro 
decidiu ficar em silêncio. 

A Justiça de Goiás manteve a 
prisão temporária de Wander-
son Mota. Além de assassinar 
a mulher e a enteada, ele tam-
bém matou com um tiro o fa-
zendeiro Roberto Clemente, 73. 
A Justiça também negou o pedi-
do de transferência de Wander-
son para a unidade prisional de 
Corumbá, feita pela defesa do 
criminoso. O pedido teve mani-
festação desfavorável do MPGO, 
tendo em vista as instalações do 
presídio da cidade.

Durante a audiência de cus-
tódia, realizada por videoconfe-
rência, Wanderson foi questio-
nado sobre as condições da pri-
são e informou que não sofreu 

 » DARCIANNE DIOGO 

Briga em condomínio de Águas Claras

A briga que terminou na agressão de três adolescentes, 
um de 13 e dois de 15 anos, levou o condomínio Cittá 
Residence, em Águas Claras, a repensar as medidas de 
segurança do local. “Vamos levar em votação amanhã 
(hoje) a implantação de um segurança nos horários 
mais sensíveis, das 18h à 0h. É normal que agora os 
pais estejam com medo, mas já chamamos o Corpo de 
Bombeiros para dar palestras sobre primeiros socorros aqui 
no condomínio e estamos conversando com a PM para 
falar sobre violência”, ressalta a síndica do condomínio, 
Antônia Ferreira. Segundo ela, o Cittá está prestando todo 
o apoio necessário aos adolescentes que foram agredidos e, 
inclusive, aplicou punições aos moradores envolvidos.

 R
ep

ro
du

çã
o/

R
ed

es
 S

oc
ia

is

A OAB-DF informou, ontem, 
que regularizou a situação do 

advogado Paulo Ricardo Moraes 
Milhomem, preso por atropelar 

a servidora pública Tatiana 
Thelecildes Fernandes Machado 

Matsunaga, 40. O motivo se 
dá por ter se esgotado o prazo 
de 90 dias da medida cautelar 
de suspensão preventiva do 

registro profissional. Na última 
sexta, o TJDFT manteve a 

prisão do advogado após 
pedido de habeas corpus da 

defesa do acusado. 

 » Fim de 
suspensão 

qualquer tipo de maus-tratos. 
Ele revelou, contudo, ter rece-
bido ameaças de outros presos, 
embora esteja em cela separada. 
Diante disso, será oficiado à Di-
retoria-Geral de Administração 
Penitenciária (DGAP) que sejam 
garantidas as condições de segu-
rança de Wanderson, mantendo 
a sua prisão em cela separada.

Wanderson pede perdão à ex-sogra, mas
não diz o motivo de ter matado criança

Informe Publicitário
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FESTIVAL DE BRASÍLIA

O BOM
CINEMA 
FEITO 
EM CASA
PRINCIPAL CELEIRO DE TALENTOS 
CINEMATOGRÁFICOS DO DF, A MOSTRA 
BRASÍLIA COMEÇA A EXIBIR OS CURTAS E 
LONGAS DA 54ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DE 
BRASÍLIA DO CINEMA BRASILEIRO

O 
Festival de Cinema de Brasília do Cinema 
Brasileiro é um dos mais importantes e 
tradicionais do Brasil. O evento deu pal-
co para grandes filmes, cineastas e atores, 

sendo um dos mecanismos fundamentais para o 
desenvolvimento e a valorização do audiovisual 
no país. O festival, no entanto, também tem um 
papel imprescindível para o cinema do Distrito 
Federal, afinal, há um espaço exclusivo para pro-
duções da cidade, a Mostra Brasília.

Para a Mostra Brasília foram escolhidos 12 fil-
mes. Sendo eles os quatro longas: Advento de 
Maria, Noctiluzes, O mestre da cena e Acaso. 
Os curta-metragens são oito: Vírus, Tempo de 
derruba, Filhos da periferia, A casa do caminho, 
Cavalo marinho, Benevolentes, Ele tem sauda-
de e Tinhosa. A Mostra ainda contou com um 
filme de abertura, Catadores de história de Tâ-
nia Quaresma.

Os filmes ficarão disponíveis por 48 ho-
ras após a data de estreia na plataforma gra-
tuita Innsaiei.TV. A partir das 20h de hoje, os 
curtas Tinhosa, Tempo de derruba e o longa O 
mestre da cena abrem a parte competitiva da 
Mostra Brasília.

“Para um cineasta brasiliense, ter um filme 
selecionado no Festival de Brasília é como se 
fosse uma indicação ao Oscar. Não apenas por 
ser selecionado dentre um dos mais tradicio-
nais festivais brasileiro, mas é ser reconhecido 
dentro de casa e isso sabemos que nem sem-
pre é a regra”, afirma João Inácio, diretor do lon-
ga Mestre da cena. “Não tenho como negar que 
ter um filme selecionado na Mostra Brasília me 
traz uma sensação ímpar, a mesma de quan-

do criança, quan-
do fazíamos qual-
quer coisa positi-
va logo queríamos 
mostrar para os da 
casa (pai, mãe, ir-
mãos, etc.). É is-
so! Não vejo a ho-
ra de mostrar meu 
filme pros da mi-
nha casa”, conta o 
cineasta.

O filme de Iná-
cio conta a vida e a 
obra de Gê Martu, 
ator com mais de 
quatro décadas de 
carreira em Brasí-
lia. O artista fez 
mais de 50 filmes, 

mais de 100 peças, além de inúmeras participa-
ções em novelas. Essa é a primeira vez que a car-
reira do intérprete é destrinchada para o cinema.

O formato on-line diminui o calor caloroso do 
festival, mesmo assim, os participantes se mos-
tram ansiosos para a Mostra Brasília de 2021. “A 
expectativa é a de que o festival seja um sucesso, 
como sempre. A organização está se reinventan-
do e trabalhando duro. Com certeza, vamos ter 
uma festa de cinema à altura do que Brasília sem-
pre tem a oferecer”, crê Vinícius Machado, cineas-
ta que consta na Mostra com Advento de Maria, 
mas já foi premiado em 2017 com Menina de bar-
ro, também classificado para a Mostra Brasília.

O longa conta uma história de amizade en-
tre Maria, uma menina transgênero de 11 anos 
em busca da própria identidade e um lugar no 
mundo, e Lena, uma nova vizinha que vê Maria 
sem preconceitos ou julgamentos. “Advento de 
Maria é o que eu pude reunir de histórias tristes 
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 » PEDRO IBARRA

 Um grupo de manifestantes, 
liderados pela Associação de Amigos 
do Teatro Nacional Claudio Santoro 
(Atena), se reuniu, ontem, para dar 
um abraço simbólico no teatro. 
A ideia é dar visibilidade ao 
abandono que o espaço sofreu desde 
2014, quando fechou as portas.

Entre os manifestantes 
estavam arquitetos, acadêmicos e 
representantes culturais preocupados 
com o sucateamento do símbolo 
arquitetônico e cultural de Brasília. 

As famosas salas Martins Pena e 
Villa-Lobos já foram palcos 
para grandes artistas das 
mais variadas vertentes.

Teatro Nacional 
pede socorro

e desafiadoras que acontecem na vida real de 
crianças transgêneros. A história da persona-
gem, Maria, apesar de ser ficcional, pretende 
ressoar essas experiências abafadas que famí-
lias passam ao se depararem com um de seus 
membros se descobrindo e expressando sua 
identidade. É um recorte pequeno, mas muito 
importante, pois acaba revelando que a ques-
tão transgênero não está de forma alguma dis-
sociada da vida e de outras questões da socie-
dade como fé, machismo, racismo, por exem-
plo”, pontua o diretor.

“A Mostra Brasília é mais do que uma vi-
trine, é uma experiência coletiva de trocas de 
quem vive o cinema do Distrito Federal. É a 
comprovação de que o cinema local se articula 
com muita maturidade. É gratificante ver tanta 
gente trabalhando com o audiovisual em todo 
o DF”, afirma os diretores de Noctiluzes, Jimi Fi-
gueiredo e Sérgio Sartório.

Os dois cineastas se inspiraram na obra do 
escritor argentino Santiago Serrano e criaram 
um filme de mistério e absurdo. Uma grande 
conversa em que o espectador só se pergunta o 
que aquelas três pessoas tinham para fazer em 
lugar pouco convencional no meio da madru-
gada. “O roteiro discute a banalização das rela-
ções humanas e a desumanização em tempos 
de cólera. Numa madrugada em um píer aban-
donado, três homens, que não se conhecem, co-
meçam a conversar e dividir seus medos, pre-
conceitos e desejos”, explicam.

Espaço de resistência

Apesar da realização do Festival de Brasí-
lia e da Mostra, o atual contexto da cultura do 
Brasil não é dos mais amigáveis para quem 
trabalha com audiovisual. Estar participando 
do evento também é um sinal de resistência 

e resiliência de querer fazer cinema, mesmo 
em uma maré contrária.

“Penso que o papel de cineasta neste contexto 
se desdobra entre algumas necessidades: de se ex-
pressar, externalizar aquilo que não cabe somen-
te dentro, que precisa sair, especialmente em um 
momento de isolamento e reclusão; de se sentir 
participante do mundo colocando um pouco de 
nós naquilo que tange a coletividade, especial-
mente quando se envolve tantas pessoas para 
a realização de algo em conjunto; de organizar 
pessoas engajadas em propósitos convergentes 
para a produção de uma obra que as represente; 
de afirmar o setor audiovisual (bem como as ar-
tes em geral) como canal importantíssimo de co-
municação em diversos níveis, assim como veícu-
lo de manifestação e participação política, entre 
outras tantas necessidades das quais ainda care-
cemos”, acrescenta Gabriela Daldegan que foi se-
lecionada para mostra com o curta documentá-
rio Tempo de derruba, que mostra os moradores 
da Ocupação do CCBB e denuncia a forma como 
os barracos deles sãos destruídos pelo governo.

Para Larissa Mauro, que concorre com o 
curta Vírus, produção que é uma poesia audio-
visual sobre os tempos de pandemia, vinda do 
lugar de uma mulher negra vivendo esse iso-
lamento na própria experiência, o audiovisual 
é um local que ela quer desbravar e encontrar 
o próprio espaço, para assim abrir portas pa-
ra mais pessoas que tem algo para falar. “Co-
mo artista e realizadora, luto pelo meu espa-
ço me aquilombando cada vez mais. Estando 
com as minhas. Estudo cada vez mais autores 
negros e indico para meus pares. Amplio meu 
espaço de atuação e realização fazendo redes 
com agentes culturais de diversos nichos so-
ciais. Discuto o patriarcado, o machismo, a 
misoginia, o racismo, o Estado neoliberal, o 
fascismo, o autoritarismo. Hoje em dia, mais 
do que nunca, luto para que os espaços de li-
derança dentro do audiovisual sejam cada 
vez mais ocupados por mulheres”, comenta a 
cineasta, que divide o filme com Joy Ballard.

LEIA MAIS SOBRE O FESTIVAL 
DE BRASÍLIA NA PÁGINA 22
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Em duas disputas

O curta Filhos da periferia, 
do diretor Arthur Gonzaga, 
é o único a figurar tanto na 
Mostra Brasília como na 
competitiva. O filme é sobre 
dois amigos que têm as vidas 
mudadas por um ato de 
violência. Tanto o cineasta 
como os dois protagonistas, 
Pedro Gomes e Wilker Dantas, 
são moradores de Ceilândia, 
região administrativa que é 
palco da produção.

Os melhores 
da cidade

Os quatro longas 
que disputam a 
Mostra Brasília foram 
escolhidos entre 
17 filmes inscritos, 
enquanto os curtas 
foram definidos oito a 
partir de um universo 
de 74 produções que 
tentaram as vagas.

Filhos da periferia (DF)

Advento de Maria
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A
racaju — A temporada 
2021 foi, inegavelmente, 
uma das maiores do es-
porte olímpico do Brasil. 

Nos Jogos de Tóquio-2020, os 
atletas do país brilharam e trou-
xeram para casa 21 medalhas —  
sete de ouro, seis de prata e oi-
to de bronze. A marca rendeu o 
12º lugar no quadro de conquis-
tas. O desempenho é o melhor 
da história. Ontem, no Teatro To-
bias Barreto, em Aracaju, o Prê-
mio Brasil Olímpico, organizado 
pelo Comitê Olímpíco do Bra-
sil (COB), honrou os atletas que 
brilharam representando as co-
res brasileiras em uma noite re-
pleta de glamour.

A glória máxima foi destina-
da à ginasta Rebeca Andrade, 
ouro no salto e prata no indi-
vidual geral, e ao canoísta Isa-
quias Queiroz, ouro na canoa-
gem C-1 1.000m. Os dois meda-
lhistas no Japão foram eleitos 
esportistas do ano pelos jura-
dos do COB. Rebeca ganhou 
pela primeira vez. Isaquias 
faturou o tetra no Prêmio Brasil 
Olímpico. A escolha dos vence-
dores foi feita por um colégio 
eleitoral formado por atletas, 
ex-atletas, dirigentes, jorna-
listas, patrocinadores e nomes 
ligados ao esporte.

“Primeiramente,  gosta-
ria de agradecer a Deus. Esse 
momento está sendo muito 
importante para mim. Esse 
ano realizei todos os meus 
sonhos e objetivos. O COB, o 
Flamengo (clube de Rebeca) e 
todos que foram presentes na 
minha vida. Está sendo muito 
incrível. Acreditar nos sonhos 
faz a diferença. Esse prêmio 
não é só meu. Todos somos 
atletas do ano. Tenho mui-
to orgulho da nossa história”, 
comemorou a ginasta. 

Em meio a agradecimen-
tos aos técnicos ( Jesús Mor-
lán, que morreu em 2018, e 
Lauro Pinda, atual treina-
dor do canoísta) e equipe de 
apoio durante a preparação 
para Tóquio-2020, Isaquias, 
comemorou a nova conquista 
pessoal em meio às dificulda-
des impostas pela pandemia. 
“Agradecer a todos do Brasil 
pelo carinho. Toda a Bahia. 

Muito obrigado pelo carinho. 
Por acreditarem no meu talen-
to. Sou muito grato por repre-
sentar o Flamengo também. 
Espero chegar a Paris e ganhar 
mais medalhas para o Brasil.”

O prêmio Atleta da Torci-
da ficou nas mãos da jogado-
ra de vôlei Fernanda Garay. A 
premiação é definida por meio 
do voto popular. Prata com a 
Seleção Feminina de Vôlei, ela 
recebeu mais de 400 mil votos. 
“Toda essa galera votou porque 
achou que eu merecia. Então, 
tem um valor ainda mais espe-
cial. Isso só demonstra que o 
caminho foi traçado de forma 
correta e com muita dedica-
ção”, agradeceu. Competidores 
de outras 51 modalidades olím-
picas receberam premiações 
individuais no evento promo-
vido pelo COB.

Reconhecimento

Medalhista mais jovem da 
história do Brasil com a pra-
ta conquistada no skate street 
feminino em Tóquio, Rayssa 
Leal também brilhou. A fadi-
nha ganhou o Prêmio Inspi-
re, destinado a coroar a atleta 
com a mais bela trajetória da 
temporada. Ausente devido a 
compromissos profissionais, 
a maranhense agradeceu em 
um vídeo. “Espero continuar 
inspirando outras pessoas a 
acreditar. Que possamos per-
mitir que muitas mulheres 
possam praticar esporte e, 
assim como eu, ser uma atleta 
olímpica”, destacou.

Os técnicos responsáveis 
pela preparação dos atletas 
também foram reverencia-
dos no Prêmio Brasil Olímpi-
co. Neste ano, seis campeões 
ganharam a premiação de 
melhores técnicos: André Jar-
dine, do futebol; Fernando 
Possenti, maratonas aquáti-
cas; Francisco Porath, ginásti-
ca artística; Javier Torres, vela; 
Lauro Souza, canoagem, e 
Mateus Alves, boxe. “Compra-
mos a missão com o coração e 
a alma. É bastante gente que 
trabalha para a gente conseguir 
chegar”, agradeceu Jardine.

*  O repórter viajou a  
convite do Comitê  
Olímpico do Brasil (COB)

PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO  Tributo aos protagonistas de 2021 elege o canoísta Isaquias Queiroz e a ginasta Rebeca Andrade 
melhores atletas do ano na cerimônia de gala do COB em Sergipe. Fadinha Rayssa Leal e Fernanda Garay também brilham

Uma noite de teatro
para nossos atores

DANILO QUEIROZ
Enviado especial*

 Isaquias Queiroz manteve a fama de senhor dos troféus: o cara da canoagem nos Jogos de Tóquio-2020 recebe a distinção pela quarta vez

 Jonne Roriz/COB

Teatro Tobias Barreto, em Aracaju, recebeu medalhistas olímpicos e outras personalidades do esporte para premiação do COB

Jonne Roriz/COB

Hall da Fama ganha novos ídolos
A noite de comemoração do 

esporte brasileiro em Aracaju 
também colocou novos nomes 
no hall da fama nacional. Quatro 
ídolos de diferentes modalidades 
receberam a honraria: Magic Pau-
la, campeã mundial de basquete 
com a Seleção Brasileira, em 1994, 
e medalhista de prata nos Jogos 
Olímpicos Atlanta 1996; Adhe-
mar Ferreira da Silva, histórico  
bicampeão olímpico no salto tri-
plo; Sebastián Cuattrin, canoísta 
nascido na Argentina naturalizado 
brasileiro e dono de 11 medalhas 
em Jogos Pan-americanos; e Tet-
suo Okamoto, primeiro medalhis-
ta olímpico da natação nacional.

Símbolo de uma das gera-
ções mais vitoriosas do basquete 
nacional, Magic Paula marcou as 
mãos no hall da fama do esporte 
olímpico brasileiro. A ex-atleta fez 

questão de ressaltar que a honraria 
é uma conquista não apenas sua, 
mas de toda a modalidade. “Esse 
prêmio não é só meu, mas de todo 
basquete feminino. De todos que 
contribuíram para esse momento 
e, principalmente, meus maiores 
incentivadores, meus pais”, ressal-
tou a ex-atleta. “Para mim, é uma 
grande satisfação de ser parte do 
hall da fama. Me sinto orgulhoso 
de ter contribuído um pouco nes-
se processo. O caminho é longo, 
mas o final compensa bastante”, 
acrescentou Sebastián Cuattrin.

Em nome de Adhemar Ferrei-
ra da Silva, Adyel Silva recebeu a 
honraria. O primeiro bicampeão 
olímpico brasileiro faleceu em 
2001. Em homenagem a ele, o 
COB tem ainda, o Troféu Adhemar 
Ferreira da Silva, representando 
os valores positivos do esporte. 

Em 2021, a contemplada foi a ex-
jogadora de basquete Janeth dos 
Santos Arcain. Ao lado de Magic 
Paula e Hortência, ela foi uma das 
principais estrelas da geração de 
maior destaque do basquete femi-
nino brasileiro, que conquistou 
uma prata em Atlanta-1996 e um 
bronze em Sydnei-2000.

“Fiquei muito emocionada 
quando recebi a notícia do presi-
dente Paulo Wanderley. Acho que 
todos os valores do Adhemar me 
representam e acrescentaria ainda 
a disciplina. Receber o Troféu das 
mãos da filha do Adhemar, para 
mim, é como se ele mesmo tivesse 
entregando. É uma representação 
de todo o trabalho que a gente fez 
para o esporte brasileiro, passando 
de mãos em mãos. É mais um moti-
vo de alegria, de orgulho e de repre-
sentatividade”, disse Janeth. (DQ) Homenagem foi concedida durante o Prêmio Brasil Olímpico

Gaspar Nobrega/COB

BREVES DO PRÊMIO

Nordeste no topo
»  Região com maior número de 

medalhas em Tóquio (seis), o 
Nordeste foi homenageado de 
forma especial pelo COB.

Jogos da Juventude
»  Durante o evento, o COB 

anunciou Aracaju e Ribeirão 
Preto como sedes dos Jogos da 
Juventude de 2022 e 2023.

Tapete vermelho
»  No melhor estilo Óscar, o 

Prêmio Brasil Olímpico recebeu 
os atletas com gala, com direito 
a tapete vermelho.

Maior vencedor
»  Com o tetra da premiação, 

Isaquias Queiroz deixou Cesar 
Cielo para trás e se tornou o 
maior vencedor da honraria.

BASQUETE
Os representantes do DF perderam na rodada de ontem do Novo Bas-
quete Brasil. No Nilson Nelson, o Brasília Basquete foi superado pelo 
Flamengo por 69 x 60. Na Asceb, o Cerrado foi derrotado pelo Paulista 
por 90 x 74. Os dois times da cidade voltarão a jogar nesta semana. 
Amanhã, o Brasília Basquete receberá o Paulistano, às 20h, no Nilson 
Nelson. No sábado, o adversário será o Cerrado Basquete no clássico 
candango do torneio, às 20h, no Nilson Nelson. O Cerrado ocupa o déci-
mo lugar com 40% de aproveitamento, quatro vitórias e seis derrotas. O 
Brasília amarga a lanterna com 20%: duas vitórias e oito derrotas. 
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SUPERESPORTES

O manual de sobrevivência
BRASILEIRÃO Do sofrimento do Grêmio ao sonho continental: entenda o que estará em jogo, amanhã, no capítulo final

A
lguns dos 20 clubes do 
Campeonato Brasileiro 
jogarão amanhã a última 
rodada para cumprir ta-

bela. O título está definido, bem 
como seis vagas para a Liberta-
dores e dois dos quatro rebaixa-
dos. Há muito em jogo para equi-
pes que buscam vaga continental 
e outras que lutam para evitar a 
queda, incluindo o Grêmio. 

O tricolor gaúcho, que pode-
ria ser rebaixado na 36ª roda-
da, ganhou sobrevida ao supe-
rar o São Paulo, empatar com o 
Corinthians no duelo seguinte 
e ver o Juventude ser derrotado 
no Morumbi. A situação ainda é 
desconfortável. Com 40 pontos, 
o time gaúcho precisa vencer o 
campeão Atlético-MG, que de-
ve atuar com reservas, e torcerá 
para que Bahia e Juventude per-
cam. Os dois somam 43 pontos 
e ocupam a 16ª e a 17ª posições, 
respectivamente.

O Juventude encara o Co-
rinthians no Alfredo Jaconi, e o 
Bahia visita o Fortaleza, no Cas-
telão. Os adversários dos três 
clubes que jogam para se livrar 
da queda à segunda divisão não 
têm mais pretensões. O risco de 
o Cuiabá voltar à Série B é pe-
queno. O time chegou aos 46 
pontos ao derrotar o Fortaleza 
e precisa somar mais um para 
se salvar. Pode permanecer na 
elite até com derrota. 

Libertadores

A disputa pela Libertadores 
também é um atrativo. Serão 
nove clubes brasileiros na pró-
xima edição da principal com-
petição do continente, sendo 
que seis deles estão garantidos: 

Palmeiras e Athletico-PR, cam-
peões da Libertadores e Sul-A-
mericana, respectivamente, 
Atlético-MG, Flamengo, Corin-
thians e Fortaleza.

Há oito candidatos às últimas 
três vagas — uma para a fase de 
grupos e duas à Pré-Libertadores. 
Bragantino, Fluminense, Améri-
ca-MG, Atlético-GO, Ceará, San-
tos, Inter e São Paulo jogarão 
amanhã com esse objetivo.

O Brasileirão distribui tan-
tas vagas para os torneios conti-
nentais que o Santos, ao superar 

o Flamengo no Maracanã, e o 
São Paulo, ao vencer o Juventu-
de no Morumbi, saíram da con-
dição de ameaçados de queda 
ao de assegurados na Sul-Ame-
ricana. Ambos ainda têm chan-
ce de garantir lugar na fase pré-
via da Libertadores. Para isso, 
terão de vencer Cuiabá e Amé-
rica-MG e torcerem para os con-
correntes tropeçarem.

Cálculos

De acordo com o Departa-
mento de Matemática da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), que estuda as probabi-
lidades do Brasileirão, Braganti-
no, Fluminense e América-MG 
são os favoritos para a classifi-
cação. Eles ocupam lugar no G-8.

O Bragantino tem 53 pontos, 
e a equipe carioca, 51. Os mi-
neiros somam 50, bem como 
o Atlético-GO, que derrotou o 
Inter de virada no Beira-Rio. O 
Ceará é outro a aparecer com 
50. Mais abaixo, estão Santos 
(49), Inter (48) e São Paulo (48). 
Os que não forem à Libertado-
res jogarão a Sul-Americana em 
2022 — exceto o 16º colocado e 
os rebaixados.

Na rodada final, o Fluminen-
se recebe a lanterna e rebaixada 
Chapecoense, o Bragantino faz 
duelo direto com o Inter em ca-
sa, o América-MG recebe o São 
Paulo, o Ceará visita o Palmeiras, 
o Atlético-GO encara o Flamengo 
em Goiânia e o Santos receberá 
o Cuiabá. Nove dos 10 jogos têm 
importância para a conclusão do 
torneio. Nada há nada em jogo 
apenas em Sport x Athletico-PR. 
Todas as 10 partidas de amanhã 
começarão às 21h30. 

 Ameaçado pelo terceiro rebaixamento para a segunda divisão, o Grêmio deixa a torcida em pânico desde o início do Brasileirão 

Lucas Uebel/Gremio FBPA

Amanhã

 21:30-Fluminense  x  Chapecoense

 21:30-Palmeiras  x  Ceará

 21:30-Santos  x  Cuiabá

 21:30-América-MG  x  São Paulo

 21:30-Grêmio  x  Atlético-MG

 21:30-Fortaleza  x  Bahia

 21:30-Sport  x  Athletico-PR

 21:30-Bragantino  x  Internacional

 21:30-Juventude  x  Corinthians

 21:30-Atlético-GO  x  Flamengo
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 84 37 26 6 5 64 30 34
2º Flamengo 71 37 21 8 8 69 34 35
3º Palmeiras 63 37 19 6 12 57 43 14
4º Corinthians 57 37 15 12 10 40 35 5
5º Fortaleza 55 37 16 7 14 42 44 -2
6º Bragantino 53 37 13 14 10 54 46 8
7º Fluminense 51 37 14 9 14 35 38 -3
8º América-MG 50 37 12 14 11 39 37 2
9º Atlético-GO 50 37 12 14 11 31 36 -5
10º Ceará 50 37 11 17 9 39 37 2
11º Santos 49 37 12 13 12 34 39 -5
12º Internacional 48 37 12 12 13 44 41 3
13º São Paulo 48 37 11 15 11 31 37 -6
14º Athletico-PR 46 37 13 7 17 40 44 -4
15º Cuiabá 46 37 10 16 11 33 36 -3
16º Bahia 43 37 11 10 16 41 49 -8
17º Juventude 43 37 10 13 14 35 44 -9
18º Grêmio 40 37 11 7 19 40 48 -8
19º Sport 37 37 9 10 18 23 36 -13
20º Chapecoense 15 37 1 12 24 27 64 -37
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CHAMPIONS LEAGUE

À espera de um novo técni-
co para 2022, a torcida do Fla-
mengo é a maior interessada 
no desfecho do Grupo E da Liga 
dos Campeões da Europa. Em 
campanha pela volta do técnico 
Jorge Jesus, a “nação” deve secar 
o Benfica, hoje, às 17h, contra 
o Dínamo de Kiev da Ucrânia, 
no Estádio da Luz, em Lisboa. 
O resultado da partida pode ser 
decisivo para a sequência (ou 
não) do trabalho do Mister.    

Terceiro colocado no Cam-
peonato Português e na Liga 
dos Campeões da Europa, o 
Benfica arrisca emendar a 
segunda temporada de Jor-
ge Jesus no cargo sem título 
expressivo. Hoje, os Encarnados 
não dependem de si para avan-
çar às oitavas de final. Além 
de vencer o Dínamo de Kiev, o 
time depende de um tropeço do 
vice-lider da chave Barcelona 
contra o Bayern, em Munique. 

A vaga às oitavas de final não 
seria novidade para Jorge Jesus 

no Benfica. Ele conseguiu o fei-
to na temporada de 2011/2012. 
O time não alcança o mata
-mata da Liga dos Campeões 
da Europa desde a temporada 
2016/2017, quando era coman-
dado por Rui Vitória.

“Estamos na Champions, e 
nesta fase quase todas as equi-
pes têm um alto nível. Este 
Dínamo tem seis jogadores 
titulares da seleção da Ucrâ-
nia e 13 que são normalmente 
convocados. É uma equipe que 
tem feito grandes jogos neste 
grupo e tenho  certeza de que 
vai colocar dificuldades, mas 
só pensamos em jogar para 
ganhar”, comentou Jorge Jesus 
na entrevista coletiva de ontem 
antes da partida.

Jorge Jesus também minimi-
zou a dependência do resultado 
do Barcelona para avançar ao 
mata-mata. “Estamos depen-
dentes de outros para chegar às 
oitavas de final, mas para muita 
gente era impossível estarmos 
aqui lutando pela passagem em 
um grupo com Bayern e Barce-
lona. Estamos disputando vaga 
com um time que, nos últimos 
18 anos, nunca deixou de avan-
çaràs oitavos de final”, reforçou 
o comandante. 

O jogo que interessa à “nação”

 A diretoria e a torcida do Flamengo aguardam o resultado da partida de hoje do time de Jorge Jesus

Patricia de Melo/AFP

Ontem
 PSG 4 x 1 Brugge

 RB Leipzig 2 x 1 Man. City

 Porto 1 x 3 A. de Madrid

 Milan 1 x 2 Liverpool

 B. Dortmund 5 x 0 Besiktas

 Ajax 4 x 2 Sporting

 Real Madrid 2 x 0 Internazionale

 Shakhtar 1 x 1 Sheriff

Hoje
 Bayern  x  Barcelona

 Benfica  x  D. de Kiev

 Man. United  x  Young Boys

 Atalanta  x  Villarreal

 RB Salzburg  x  Sevilla

 Wolfsburg  x  Lille

 Juventus  x  Malmöe

 Zenit  x  Chelsea
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Foto Victor Eleutério

BRASÍLIA

ÚLTIMA SEMANA!
ATÉ DIA 12 DE DEZEMBRO
SGAS - 904 SUL

A CASA ORIGINAL
Venha ver e viver de perto a principal mostra de arquitetura, design de

interiores e paisagismo das Américas. Os talentos, os projetos, as tendências

e as conversas que vão revelar como a tecnologia, a sustentabilidade e nossa

identidade cultural, juntas, criam um novo jeito de viver.

Acesse casacor.com.br e garanta já o seu ingresso. Não perca.

PATROCÍNIO MASTER TINTA OFICIAL PATROCÍNIO LOCAL APOIO LOCAL
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
cresce em aquário. a 
liberdade que buscas 
não a encontrarás na 
independência, porque, sem 
o perceber, a independência 
te desconectará 
dos necessários 
relacionamentos com 
que todo e qualquer ser 
humano há de construir 
sua experiência de vida. 
tua liberdade está na 
interdependência que 
estabeleceres com as 
pessoas que te atraiam, 
porque com elas te sintas 
à vontade, familiarizada, 
como se estivesses 
na tua casa. o apoio 
mútuo, a solidariedade, a 
colaboração, é por meio da 
prática dessas virtudes que 
descobrirás a liberdade, 
porque, ao contrário do que 
parece, ela, a liberdade, 
não há de te distanciar 
das pessoas ou do mundo, 
mas te dar o suporte 
para oferecer aquilo que 
na verdade buscas que 
ofereçam a ti.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para que as coisas não sejam 
tomadas pela inércia, e se 
acomodarem no lugar em 
que se encontram, sua alma 
precisará intervir com bastante 
firmeza e determinação. nada 
mais e nada menos fará com 
que tudo siga em marcha.

nada sairá do lugar sem 
atitudes firmes, porque do 
jeito que andam as coisas, as 
pessoas andam precisando 
tanto de descanso e conforto, 
que acabam se entregando à 
inércia, e fazendo muito menos 
do que poderiam. mão firme.

Para aliviar a tensão, algumas 
coisas importantes precisam 
ser ditas, as quais, de início, 
vão recrudescer a tensão, 
mas você verá que o efeito 
a longo prazo será pacificar. 
É um remédio amargo, mas 
eficiente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aceite a dose de esforço 
que lhe cabe desenvolver 
diante dos acontecimentos, 
porque neste momento de 
sua vida as coisas não virão 
de mão beijada, e apesar das 
aparências, isso é uma bênção. 
É o jogo da vida.

de nada adianta discutir 
sobre a responsabilidade 
de cada um, há coisas que 
precisam ser feitas, porque 
de outra maneira, todo o 
resto fica empacado. Então, 
se os responsáveis não fazem, 
alguém terá de assumir.

a precipitação parece 
inevitável, porque um senso 
de urgência tomou conta de 
sua alma e sempre haverá por 
aí questões mal amarradas 
chamando a atenção. Precipite 
então, porém, mantenha o 
controle.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

neste momento, ainda que você 
se sinta com a razão totalmente 
do seu lado, não seria 
interessante você partir para a 
discussão, porque o resultado 
seria contraproducente. ter 
razão é suficiente, não precisa 
brigar.

nada há de ser forçado, mas 
você vai precisar dar um 
empurrão em algumas pessoas 
e situações que se acomodaram 
demais na inércia. Há de haver 
um equilíbrio harmonioso entre 
a força e o incentivo necessário. 
só isso.

medidas enérgicas se tornam 
necessárias, porque os 
acontecimentos se precipitam 
e não se pode marcar bobeira, 
já que é muito o que está em 
jogo. Faça sua parte, mas 
não se exceda, tudo em sua 
medida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

rupturas são necessárias, para 
que o ambiente pelo qual você 
transita, que é feito de pessoas 
e situações, esteja adequado às 
transformações que sua alma 
processou nos últimos tempos. 
tudo de acordo. É assim.

algo é necessário fazer, alguma 
intervenção que seja firme o 
suficiente para deter a inércia 
que teimosamente repete 
situações que sua alma quer ver 
pelas costas. isso não acontecerá 
sem sua firme intervenção.

ainda que certos sinais de desânimo 
insistam em surgir de dentro de 
você, mesmo assim haverá razões 
para se opor de forma consistente a 
esse movimento. Então, você terá de 
decidir a que dinâmica se agarrar. 
É assim.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Pássaro sem pouso
Não faça isso
Não me deixe aqui sozinho
Leve-me de volta ao ninho

Deixe de reboliço
Não bata as asas de mim
Não deixe as penas cair
Não alce o voo sem sair
Desses começos sem fim

Sabes que eu sei me perder
E se me encontro perdido
Nisso somos perecidos
Eu lembro muito você

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Climério Ferreira

LITERATURA

A cidade surreal 
de Nicolas Behr 

o 
poeta Nicolas Behr celebra o 
lançamento da sua primeira 
obra de prosa ficcional, hoje, 
a partir das 18h, no Bar Beiru-

te, localizado na 109 Sul. As superqua-
dras invisíveis de Ailisarb é uma home-
nagem a Brasília e uma alegoria da ad-
miração que o autor tem por Juscelino 
Kubitscheck, retratado na obra como 
“o grande JKhan, fundador do Segun-
do Quinto Império Cerratense”.

Inspirado no romance As cidades 
invisíveis, de Italo Calvino, a narrati-
va do livro é concisa, direta e vai aos 
“limites da imaginação”. “É uma via-
gem sem ácido, sem estimulantes 
químicos”, garante Behr. Na ficção, o 
eu-lírico relata para JKhan o que se 
tornaram as superquadras da mito-
lógica Ailisarb (Brasília ao contrário), 
“a mais fina flor do seu vasto impé-
rio, joia da coroa, cobiçada por tan-
tos reinos”, de onde seu fundador foi 
banido e exilado. Importante lembrar 
que Juscelino Kubitscheck foi proibi-
do de pisar em Brasília na época da 
ditadura militar.

Fantasia com pinceladas de realida-
de e doses de ironia, As superquadras 
invisíveis de Ailisarb descreve uma ci-
dade onde cada superquadra guarda 
suas características únicas e bizarras, 
levando o leitor a uma viagem imagi-
nativa ao extremo. “É um livro para ser 
consumido localmente, mas que tam-
bém instiga leitores de fora de Brasília, 
porque tem essas partes loucas”, des-
creve Nicolas. “Acho que vai fazer su-
cesso entre porteiros de blocos, fren-
tistas e motoristas”.

Costápolis, por exemplo, é a super-
quadra habitada por 3.255 clones de 
Lucio Costa, em idade madura, que 
repetem o Relatório do Plano Piloto 
como um mantra. No capítulo On-
de vivem os burocrotauros, o leitor 
se depara com um “superlabirinto”, 
uma superquadra onde para se che-
gar a um determinado apartamento, 
gastam-se horas, até dias, em uma 
alusão à complexidade e à lentidão 
da burocracia da máquina pública.

 » naum giLó

Nicolas Behr: uma homenagem 
ao legado de JK e a Brasília

sérgio Lima/aFP

Na quadra dos acéfalos, todos os 
moradores andam com as próprias ca-
beças seguras pelas mãos. Em outra ex-
periência de horror, na mítica Ailisarb, 
há a superquadra habitada por seres 
sem pele, cuja evolução favoreceu o 
desenvolvimento de uma enzima que 
absorvem as moscas que se atreverem 
a pousar em seus corpos em carne vi-
va. Para enfrentar a seca, alguns fazem 
o esforço constante de jogar água sobre 
suas cabeças, sendo o líquido embebi-
do pelos tecidos musculares.

A questão da natureza é uma pre-
sença marcante nas obras de Nicolas 
Behr, que também é ambientalista. Em 
mais um esforço de divulgar o conhe-
cimento sobre o cerrado, Nicolas lan-
çou, em junho deste ano, o Aves, co-
res e flores do cerrado, publicação que 
elenca verbetes sobre espécies típicas 
da fauna e da flora do bioma ameaça-
do pela ação humana, com ilustrações 
em aquarela de Therese von Behr.

Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

AS SUPERQUADRAS 
INVISÍVEIS DE AILISARB, 
DE NICOLAS BEHR

Lançamento, hoje, a partir das 
18h30, no Bar Beirute, na 109 
sul. Preço do exemplar: r$ 30. 
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LAVRA, LONGA EM COMPETIÇÃO NO 

FESTIVAL, TRAZ ABORDAGEM CRÍTICA 

DA EXPLORAÇÃO DAS MINERADORAS 

T
razer um pensamento crítico rela-
cionado às contradições na engre-
nagem que aparta natureza, consu-
mo e produção de bens tecnológicos 

é uma das metas de Lavra, o segundo lon-
ga-metragem na disputa pelos troféus Can-
dango. “O filme questiona o modelo de de-
senvolvimento proposto pela mineração, 
mostrando lugares onde ela se instalou, 
mas que não resultou em mais desenvolvi-
mento e qualidade de vida para as comuni-
dades locais, causando — até mesmo — a 
sua ruína”, pontua o diretor Lucas Bambo-
zzi. Mas, obviamente, esses elementos vem 
a reboque de algo muito mais impactante: 
a morte de centenas de pessoas, diante dos 

crimes ambientais em Minas Gerais, e a ca-
deia de perdas de milhares de seres vivos.

“Há os rejeitos emocionais, que se se-
dimentam nas vidas dos familiares das ví-
timas, dos que sobreviveram, dos que es-
tão vivendo de forma insegura e aparta-
da de suas paisagens nesses anos todos, 
sofrendo com o sentimento de injustiça, 
de depressão, da perda de seus modos de 
vida e locais de lazer”, reforça Bambozzi. 
Ele aponta as marcas permanentes em co-
munidades onde foram instaladas barra-
gens: numa “espécie de terror continua-
do, sem fim”, como diz. “Quarenta barra-
gens foram decretadas como de risco, em 
alguns locais há testes de sirene, o som es-
tridente das sirenes — hoje, ironicamen-
te, transformado em música clássica — é 

também uma herança sonora de que al-
go muito ruim pode estar prestes a acon-
tecer, o tempo todo”, explica o cineasta. 

No rastro da lama tóxica registrada no 
documentário híbrido — “A proposta foi 
que uma atriz vivenciasse situações expe-
rienciadas durante a pesquisa” —, veio o 
segundo crime ambiental, desta vez em 
Brumadinho. Daí, houve a mobilização, 
no calor dos acontecimentos. Numa es-
pécie de road-movie, a atriz Camila Mot-
ta guia e se integra aos ambientes atrozes. 
Ela simbolizou os olhos do filme e inte-
ragiu em situações pesquisadas pela ro-
teirista Christiane Tassis. “Nenhuma si-
tuação foi inventada no roteiro”, enfatiza 
Bambozzi. Com poesia e teor lúdico, La-
vra pretende ativar as pessoas, “para além 

de um estado de inatividade”, registra.
Uma paisagem exploratória de cidades 

desponta na tela. “Serras, cachoeiras e pai-
sagens estão desaparecendo. Lugares an-
tes bucólicos, usados para lazer, descanso, 
ecoturismo, maravilhosos cartões-postais 
têm sido transformados em propriedades 
privadas; montanhas viram crateras”, sin-
tetiza Bambozzi. Conhecido por títulos co-
mo O fim do sem fim (2000) e Do outro lado 
do rio (2004) e versado em videoarte, do-
cumentário e instalações, além de aliado 
em projetos de ativismo coletivo, Lucas 
Bambozzi conta ao Correio o intuito da 
equipe de Lavra de “buscar imprimir, na 
fita, o sentimento de topofilia e solastal-
gia, presente nos poemas de Carlos Drum-
mond de Andrade.

 » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

    Crime   

  ambiental 

sem castigo

O filme é denúncia de crime ambiental? 
Quem morre no teu filme?

Não formatamos o projeto como um fil-
me-denúncia. Dada a vastidão dos estragos 
causados pela barragem da Samarco, em Ma-
riana, imaginávamos que haveria muitos ou-
tros filmes em produção. Nos preocupamos 
de que um rio inteiro, o Rio Doce, ficou con-
taminado em toda sua extensão. Enfatizamos 
a extensão da tragédia, não de forma panfle-
tária, mas mostrando as evidências que tor-
nam o drama algo mais grave, porque trági-
co e criminoso. O filme parte de uma morte 
inicial, justamente a morte do Rio Doce. O 
que morre no filme é a ingenuidade diante 
do que é ser atingido por uma tragédia des-
sas proporções. Quem deve morrer é o extra-
tivismo descontrolado e danoso.

Quais dados descobertos mais te 
impressionaram? A perspectiva de um 
mundo menos humanizado angustia?

A extensão dos estragos causados no Rio 
Doce, e, posteriormente, o dano causado ao 
Rio Paraopeba, um afluente do São Francisco 
(a partir de Brumadinho), são fatos chocan-
tes, quando se vê a tragédia de perto. Nos im-
pressiona que as empresas envolvidas sigam 
causando novos danos. Impressiona a forma 
como passamos a conviver com o trágico, ca-
da vez mais, e aceitamos isso como normal. 
Impressiona também é um mundo que usa 
da humanização como processo de aceitação 
do inaceitável. E isso é mais do que angustia: 
é fator de indignação e reação.

O filme traz uma imagem condizente para o 
Brasil atual? Nossa ordem é a nova ordem 
da soberania do que seja privado, em face 
ao bem-estar coletivo?

Sim, a nova ordem parece ser a sobera-
nia do privado. As empresas envolvidas con-
tinuam faturando no mercado de valores, 
atendendo aos acionistas e parece que isso 
é tudo que importa. Isso é indignante, pois 

reflete uma ganância sem fim, antiética. A 
imagem das tragédias (há que se afirmar, 
são crimes) condiz com a imagem do Brasil 
atual. É das piores imagens possíveis para o 
país, e o Brasil atual reflete isso, um descaso 
com relação a tudo que é o comum, o bem
-estar social. Um dos pontos importantes é 
o de questionar progresso e desenvolvimen-
to. Qual o preço social, humano, ecológico, 
do que se diz ser o progresso?

Que herança é esta de rejeitos  
permanentes para as comunidades?

Há várias “heranças” bastante danosas, 
algumas concretas, outras mais simbólicas e 
emocionais. Além dos rejeitos visíveis da la-
ma, sedimentados em Bento Rodrigues e Pa-
racatu de Baixo, que mereceriam museu a 
demarcar o ocorrido, para que jamais se es-
quecesse o tamanho da tragédia, existem os 
danos diários, resultantes da atividade. Essa 
herança está presente de muitas maneiras no 
cotidiano das comunidades ao redor das mi-
nas, em forma de poeira preta nas casas de 
Itabira, nas rachaduras das casas das comu-
nidades no entorno de Conceição do Mato 
Dentro, provocadas pelo Projeto Minas-Rio, 
no barulho das explosões, no cisco nos olhos, 
nos rios e riachos antes utilizados para lazer, 
que hoje são cenários, e, sobretudo, no medo 
nas áreas demarcadas como ZAS — Zona de 
Auto Salvamento, placas e listras alaranjadas 

no chão de Barão de Cocais e Macacos, que 
parecem demarcar que, a todo momento, elas 
podem ser atingidas pela lama. Está no terri-
tório Krenak, que perdeu o seu rio sagrado, e 
que hoje tem que consumir água mineral em 
garrafas pet e comprar alimentos que antes 
eram fornecidos pelo rio.

O que despertou a consciência de 
documentar os crimes? Tua relação com a 
natureza sempre foi profunda?

O filme surgiu do impacto das imagens 
da lama da Samarco no rio Doce provocou 
na nossa roteirista, Christiane Tassis. Ela 
nasceu em Governador Valadares e isso a 
comoveu profundamente, trazendo à tona 
toda uma memória afetiva com o rio e as 
paisagens. Pesa a sensação de que não há 
como frear a destruição, que no futuro não 
vai haver mais natureza, beleza a ser apre-
ciada. Cresci em Minas Gerais e vi monta-
nhas inteiras sendo dizimadas e paisagens 
sendo destruídas por empresas por trás da 
exploração massiva de minério de ferro no 
entorno de Belo Horizonte. Nas várias vezes 
em que cruzei casualmente ou não as mon-
tanhas que compõem o quadrilátero ferrífe-
ro, o que se vê é um reflexo histórico da sub-
missão aos interesses extrativistas, desde os 
primórdios da colonização ao capitalismo 
industrial e pós-industrial do país.

A tua admiração pelo Ailton  
Krenak é algo muito antiga?

Acho que todos nós, brasileiros e brasilei-
ras, devemos, sim, admirar, e muito, o Krenak 
por todo o seu percurso, desde a ação no Con-
gresso na Constituinte de 1988. Sua contribui-
ção no campo filosófico, fazendo ecoar uma 
visão que não reflete eurocentrismos ou pen-
samentos que perpetuam a lógica colonial, é 
imensa. Ele está no filme por uma afinidade 
total com as premissas do roteiro e do percur-
so espacial, geográfico e narrativo do longa. 
Ele tem destaque por sua relação direta com 

o Rio Doce, em Resplendor, nas proximida-
des de Governador Valadares, que é o ponto 
de partida da personagem Camila.

O que a poesia de Carlos Drummond  
de Andrade agrega ao longa?

Drummond sempre foi um grande crítico 
da mineração. Denunciou a mineração pre-
datória e a Vale em versos e crônicas, onde 
criticava diretamente a Vale. Agrega no sen-
tido em que o filme passa por Itabira e vê as 
consequências da atividade em Itabira, que 
ele já denunciava em seus poemas. Em crô-
nicas, dizia mais diretamente, cobrando por 
exemplo “instalação de siderurgia, partici-
pação dos empregados nos ganhos da em-
presa, critérios mais justos de participação 
municipal no preço do ferro e reversão do 
excedente em benefício da região”. O desa-
parecimento do pico do Cauê, uma espécie 
de sacrifício que se fez da natureza em nome 
da promessa de progresso, é uma das prin-
cipais referências para o filme.

Que conforto traz a mobilização das 
pessoas que estão expostas no teu filme? 
Existe força, numa corrente do bem?

O que seria a “corrente do bem”? Nós 
evitamos visões dicotômicas, maniqueís-
tas. Seria a “corrente do bem” uma espécie 
de proposição mais positiva? Seria o enga-
jamento, o despertar da consciência e da lu-
ta pelos seus direitos? O filme mostra que as 
pessoas estão reagindo, reivindicando seus 
direitos, não estão passivas, mesmo com 
tanto sofrimento provocado. Estão se infor-
mando, agindo, participando. Há resistên-
cia, em movimentos do MAB (Movimentos 
dos Atingidos por Barragens) e MAM (Mo-
vimento pela Soberania Popular na Minera-
ção), e das mulheres atingidas. Se é que se 
pode chamar de conforto, é a consciência 
que a sociedade está alerta, não está passi-
va, embora muitas vezes se trate de uma lu-
ta do tipo David contra Golias.

ENTREVISTA / Lucas Bambozzi

T
R

E
C
H

O
 A montanha pulverizada

“Esta manhã acordo e

não a encontro. Britada em bilhões de lascas

deslizando em correia transportadora

entupindo 150 vagões

no trem-monstro de 5 locomotivas

— o trem maior do mundo, tomem nota”

da obra de Carlos Drummond de Andrade 
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

SCRN 716 3º and, can-
to, Elevador, porteiro/
zelador,vazio, ótimo lo-
cal. 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

710 2QTS Nasc v. livre
vazio 40m2 9 (9sem con-
domínio) otimo local. R$
235 mil Ac. proposta.
98121-2023 c8827

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

710 2QTS Nasc v. livre
vazio 40m2 9 (9sem con-
domínio) otimo local. R$
235 mil Ac. proposta.
98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.2 ASA SUL

JOÃO PESSOA-PB
TROCO POR IMÓVEL
em Brasília. Lindo Aptº
3 qts (2 sts), td mobil,
132m2, Praia Cabo Bran-
co, 1 vg, lazer. Vendo/
troco por aptº em BSB.
(061) 98123-5737 whats

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SUDOESTE

QUITINETES

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2222222 desocupa-
do 99624-8852 c13499

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANÁPOLIS - GO Vendo
Lindo Sobrado 5 suítes
em Condomínio Fecha-
do e acabamento de Al-
to Padrão, terreno com
525m2. Área constuída
com 455m2. Valor :
R$1.950.000,00 www.
welingtonimoveis.com
Contato 62- 99965-5151

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

PALMAS-TO Terreno
4.120m2, Alameda 01,
Lot. Palmas. Inicial R$
1 . 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .
( p a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA DE CRÉDITO
IMÓVEL R$ 500 MIL
parcela R$ 3.250,00.
Ligue:(62)98219-5727

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA DE CRÉDITO
IMÓVEL R$ 500 MIL
parcela R$ 3.250,00.
Ligue:(62)98219-5727
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

LEILÃO DE IMÓVEL EM LINHARES/ES

Inicial R$ 31.980.000,00

COM POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO!

COMPLEXO DE GALPÕES 33.000M² DE CONSTRUÇÃO,
terreno 73.500m², com recepção, prédio administrativo.

BR-101, Perímetro Urbano de Linhares/ES.
Próximo ao Aeroporto e Shopping.

(Excelente para centro de distribuição)

hdleiloes.com.br - 0800-707-9339

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Excel Apt 1 qto
elevador garagem. Parti-
cular Tr: 99964-7017

2.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 34 4 qtos + casa fun-
dos. R$3.600 Fts whats
99982-2672 c7187

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TEpeelingcorporal, depi-
lação. 99240-5039 A.N

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099
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5.1 SEMENTES
E MUDAS

5.1
AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR CHEQUE
BANCO BRADESCO

C/C 537009-4 AG. 2057
Chq nº 000014 em 16/
12/2016 R$ 750,00 pré-
datado p/ o dia 18/01/
2017 em nome: Angela
Maria Souza de Olivei-
ra. (61) 9.9231-0209

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a pri-
meira parcela para até
60 dias empréstimo rápi-
do e fácil e o dinheiro
sai na hora. 4101-6727

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

RESTAURANTE SELF
SERVICE Passo ponto,
na Asa Norte. Mesas, ca-
deiras, utensílios de cozi-
nha e maquinários em
perfeito estado de uso.
Funcionando há mais
de20anos.Único daqua-
dra.Ótimaclientela.Estu-
do proposta de troca.Tr:
Luís 61 98114-9730

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

CRIS COROA JOVEM
LOIRA BELÍSSIMA de
corpo e rosto c/bjs gre-
go e acessórios 61
98525-2760 305 Norte

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTROC12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICOQD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SULSCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL

DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H

E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 509sul 61984629852

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

OLÁ NOSSO ESPAÇO
OFERECE PARA você
boas massagens sem-
pre preocupado c/ seu
bem-estar, Agende seu
horário temos depilação
masculina esfoliação p/
corpo. Atendemos Seg
á Sáb 8:00hs ás
20:00hs em frente smart
Fit! WhatsApp e ligação
99297-7842

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia.6161-98315-8063so-
mente WhatsApp

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Local:
Asa Sul, salário à com-
binar, regimedecontra-
tação CLT. Benefícios:
VA + plano de saúde +
planoodontológico.En-
viar currículo para o e-
mail: contratamospcd
@gmail.com Importan-
te enviar laudo caracte-
rizador da deficiência
juntamentecomocurrí-
culo
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

COSTUREIRA COM
OU SEM exp. conserto.
3037-5961/ 99262-1312

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61-999512196
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

6.1 NÍVEL MÉDIO

ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

MANICURE CONTRA-
TA-SE Asa Sul e Águas
Claras. Tr: 99242-3239

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

PEDREIRO, MECÂNI-
CO de Ar e eletricista
CV: protieng@protieng.
com.br

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)
DE VENDAS

MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213

FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079


